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A 
-HEVELAÇAO DIVINA 

Frei Cláudio va.n Bíl18n, O.Carm. 

Tóda vida· crislã. .," i",:cia, progride e Je 
(.onS I~ma a partil' da. Re71elufci.u. Se não tl1.'e.ç ·· 
se,,,os a RWc/l'lçiio, noSS<lS 're/a~õrs co IH, D",." 
se}~ia'm i1zfeiramt-:'ule di"'crsas. A hü:ôrh:. de 
Hobj·I!sl't/. CrltsoÍ<, OlltcS e depois do e'/lcolllro 
eO'l" Sexta-Feira, é clucirfaHva sob êsfc (1#",,1(1 . 

P~IQS vestígios só se conhece " 11:0, O ól'';O 
s6 se 10m a alguém pelo diálogo, O D,ms, (o, 

,,/,p-cido apagad~IJIC1,te pelos sillais "" ol;m da 
rriação, .sr diq110U. eSlobckí'('1- um diálogo 
pt's,wal com os 1a00ru::tls . . . Alus, como eUê.:i,. 
t~sta paln·uya. dl1 Df!lrS~ para lhç }'(Jsl)ondi,.·rm~s. 

t. sUó,. 1sôo qllc o Ai/lol' , j>ro fcsso r C Vi­
refor do (,'lIrso Pastam I da eRR .. em .'liro 
Pntr lo

J 
nos t'yc/urece 1:.0 prc.'icnf,: artigo _ 

A Rl'l1AÇAO 

EIltl"C os 00<:11111('11105 do CO:ldlío Vati cano 11 mcn~cc, ~C'IH dú\'j(la . 
um luga,' rlc destaque (I documento sôhre a Re-vt>lnçfi o n~\' i J1(1 ' nEl 
VI'RRUM . 

O esquema sôbre a diviníl l{tve1ação começou a ser ( ~s tll chtdo d~~sdc 

a prilllr:r~ ScssD.u do Concílio, a saber, de,,\e. " ,\i" 1-1 até o ni ... 20 de "',! ' 

vcmbro ele 1962. O tittt l" o riginal du esquema cra De Fon,·;tJUS l~n"dMiOl';:" 
(Fonte, da Revelaçan). Jj.lc linha .ico e1nborado segl1ndo a linh, 11',,' 
r1kjon~lh~ta ) l'J,z[iO p3f <ll1 e foí acrc.mcnte cril il:-õ.tdo por granLlc nú:11cro r:.e 
r,! d1"(!~ c:oucllian;'fi, que :lCIIS'lram O t('xlo de ''' c: x.( e:: ~!\"t\mente e::c:; lú ~\ :(c , 

;i~n:~sjvo~ pess: I11i ~l:~, I~ad.:l pa!'l lontl ~ nada e<.:tIIl1êH1co. al1:('io <l-:"l mundo 111(1-
(h:r11o c ÚS nOvas aqlli:;içtJc:; da cxt'ge~c C ela teol()g~a , maJ)iicstanu~ 11te {a' 
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vorá vc\ a cet'ta escola teulógica, sobretudo com relação à teoria elas "duas 
fontes ", inexata nos conceitos da inspil'açao, da revelação e da tradiç50, 

<em passar do contc,ído de qualquer bom manual c como que proceden­
do apenas do pavor contra o ,;rro" (cf, KJoppen burgo C01lC, VaI;" ll, IV, 
p. 94). 

Resultado: na votação o texto foi rejeitarlo por 1 368 padres c 
"c.'to por 8?2 , Assim resultou o primeiro e o maior impasse no Conci­
lio, mas que fo i felizmente resolvidu pelo Papa João, que mal1dou reelabo­
rar o texto. 

O nô,'o texto foi discutido na 3.' Ses,ão, do dia 1 ao dia 6 de ou­
tubro de 1964 , Na llltima Sessão loi reap~ese.lltadu com as emendas (: 
discutidu para ser definitivamente aprovado, no dia 18 de novembro de 
1965 , 

O eSl[\lema, ou melhor, esta Constituiçi'io dogmática sôbre a Revela­
ção Divina consta de seis capítulos, tratando respectivamente ,Ie: R.tI.­
I"çiío, Tra""lIIi,.,ãQ (la Revalação, 11lspir"I'IIQ 8 Tlltal'p,-etaçao da S, EsC/'i­
tura, Antillo l'éslamento, e, finalmente, A, S . ESCI'itul'u M , Vida. <ta 
Igreja. 

Nestas página.. não pretendemos trata,' de totlos êstes capítulos. (011-

tent-dr-llos-emos em focalizar alguns aspectos ou valôrcs ccntmis d.ste I' .. e­
cioso doclunClIlo, proCllrando ver, sohretudo, as irnpl icações pastorais c o 
se" valor religioso para a "ida espiritual. 

I 
,:, . 

I - REVELAÇAO: O flllar de Deus 

Maravilha de condescendência! Deus rompeu o silêncio, Não St. 

conteve nfi sLla intracomullicação trinitál'ia·, Saiu de seu nlistério para se 
dirigir ao homem ucscobl'inc\o-Ihe os segredos de sua vida , pessoal e esta­
beleceudo com éle uma Aliança em vista de uma participação 011 COillllllh1ío 
de vida (cf, nn, 13 e 14), 

Deus, o Deus vivo folmt à humanidade . 1l.ste é o fato imenso que 
domina Os oois Testamentos , E éste fular de Deus se nos apresenta no 
início como que longinquo, confusoJ intermitenteJ como uma série de sons 
desl'gados, sendo mesmo elifícil .perceber-lhe a continuidade, a IInidade 
harmoniosa, o sentido pruiul1do. Mas o diálogo de Deus se prolonga, 
,e aproiunda, se vai esclarecendo ~té que o f"lal' de Deus nos é dirigido 
alrav/:. da pessoa de C1·i~to, o Vo'oo do Pai, em quem a palavra oe Deus 
se toma clara e distinta apresentando-se como palam·a de .tida, evangelho 
da graça, bOI> "/lWa, "wIISagem de salvação_ 

A Revelação é n manifestaçiío do tlesignio de salvação de Dt'.us, é a 
automanifestação de Deus numa confidência de alllor, Intervenção to­
talmente livre de Deus I1U história humana, intervençao esta que é conce­
bida sob a {onna de um encontro de Dcm com o homem: ou seja, de 
Deus que age e fala c do homem que reage e e,cuta e responoe. Deus in­
terpela e o homem responde pela fé e obediência , 
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Pois bem, .o fato e o conteúdo odes( a comun'icação ' chamamos R e,·c­
lação. 

11 éste o pano ele Iundo da Constituição nEl VERDlnr. Seu gran­
de mérito é, n50 digo <le auandonnr, mas de apcd~içoar o oonc~ito inte· 
leclu"lis/a da Revelação . Do que vimos dc a firmai' se percebe c1:1ramente 
que na H.evelação não ~c trata en1 prill'le:t'u lugur nel'n SOIllcntc de \,1nla 
f()inn.ni-::a('(10 de ver(ladf~s,l 111'-15 ele uma aproxhllaçao e::feth"':a de Df.:llS en1 

direção aos hOlllC1tS. Ilão SI.! trata pl"il11à riall1ente de unla 1mla,1w{l, mas de 
uma ,-c,llida"e, realidade de f"den,ao e salvação . 

Cristo, O Deus l"ln. fonua encarna.da -do diaúlogo. é. a l"enlizar.;au plena des ­
sa aproximuçao de Deus. li se Sao João o chama Verbo, 11;;'0 é só porque :BI~. 
é a Rcvelaçao· do alllOr de l)euf: pOl' nós . Dêle UH!) ~Ó podenms m/"v"ir o 
que Dcu~ pretende cOIn rdnção ao hOl"rlClll, 1l1 ~S podemos Lanlbénl e prin­
Cill1ahllente 'Vê··lO. 

O "c squeulU prinlitivo ~st ,!va nitid:ullcute inspil'ado por u<-luc)a idéia 
da Rcvda~ão pró!l ría aus nossos catecismus, desde o t"lllpU de Sao P edro 
Canísiu . A saber, unla Revp.laçao-{toHj~Y"'na_ O texto clefinitivo, pOTt!Il1, 
apresenta. fefi:aul:ute \.1.1na visno umis perfeita , isto é. 11tnn visüo lJíbljca da 
l{eve!açáo, ou seja, o falar de Deus é' sitHado dentro do ,Enamislllo da 
história <I" salvação. 

E COl)SeqüeJ1tC1nellt~. a fé é vista nesta nl esrna perspectiva hihlíC;;l, 
isto é. cunl0 resposta ao agit· salvíf;co de Del.1~ na hi"stôriu, c (') hOlllClIl 
responde, pela fé, entI-anc1o e-Jll cOIunnh~b de: vida co:-n Deus " 

• 
Auies do Conc1/io - lJodemns c1i7..er - a Revf':laçã o ~ra vbta cnnlD 

doutrina cristã, 011 COIllO çonjunto de vt:n.laues que exccclCll1 a )ntel i;.:!"ên­
da hurnunll e criada. 

A fé era aquela virtude, (lue no~ tornava aptos a crer finneluelltc crn 
tudo que Deus tinlla l"ê.vcla<..lÇ> e nos 111:1ndHVa crer pel~ J~rcja, 

I-Ia via assirn o grave perigo de reduzi." o Cristianislllo a tuna ideo­
lugia e de conceber a Revelaç;to como complexo ele verdades abstraias Dl! 

ele pr"posiçãe. ' cristãs. /\ teolugia, ele fato, 'usava a Bíbli" COlllu '"'5~nal 
de êlrgUn-lentos e provas, que dav.:un ao~ postulados teológiC':.os 11111 funua­
luento sólido. CnnlO se a Escritul'n. fôs!:ic 11Hl l"Ilanual que C'onténl vcrda­
c:1e5 aSSi111 ~"()nlO Unl rnanual de 111atelnática cont~m as fri13eS de Pitágora !; , 
0\1 conlO ~e ns verdades l'eveladas tivcssetn un1 valo l' em si llH:!cinlaS e da:. 
'luai. O homem poderia dispor. . 

E os nossus Cated.$JlloS .. _ N:nglté111 pndí': ncg:~\r que se tinham tOr­
nado unl n~!:it1mo, uma lniniatura das vercladcs da fé, refletia.!l' um caráter 
exageradamente teórico e filosófico, hrilhanno pelu ab.lracionislllo. 

D~p()is do Concilio -. graça a êstc precioso documenl"o - s"rnos le­
\ 'a<1os a consl atar e obrigados a cnsi llaT que a Revelação é U1na u1ani {C5-
lnçao interpelativa rlo Deus vivo, que H':: vda 5\.t.l benevoJência para COlll 
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o homem, o scgrêdá de sua vontade salvícula, exigindo e esperando do ho­
mem que entre neste desígnio de s"lvaçao e se aproxime de Deus. 

Agora a fé nãn é só, nem prinlàriamente, um assentimento da inte­
ligp'l1cin a v .. rdades tl·an.cendenlai., Illas mna entrega livre e total • Dcus . 
É aquela graça pela qual o homem se abre e se sujeita à ação salvadora 
de Deus, aplicando-se .m penetrar c viver êste mistério de salvação. 

Com outras palavras, a fé é currelativa à Revelação . O,, · sej", a fé 
cristã é a graça da Revelação, na medi~a em que esta é aceita pe,so~ln1en­
te pelo homem e por êle anuída, apropriada e vi vida. 

Tudo isso nos esclarece por que o complexu da Revelação não é mais 
expresso COJ\1 o antjgo têUll0 de ':doutrina cristã", mas com a expre~são 
bíblica e patdsllc:a : "economia cristã" ele ~alvação"j que é identificada 

cum a nOva aliança escatológica (ti. o 4). . 
Interessanfc notar que no prólogo cle<ta Comtitl1ição não se encontra 

mais o célebre texto aos Hebrells, I, 1, 'lue fàcillllp.l1te podia sp.r enten­
didu no sentido de cOlllJ/1!ic(lçoos orais. :P.lc foi substituído por aquêle de 
Sao Joao, 1, 1, 2-3: "O que t.emos ouvido, o que temos visto eOm os 
nossos olhos, o que temos contemplado e as nossas mãt?s t~m apalpado do 
Verbo da Vida} isto também vos anunciamos. ~, 

. Ncste docl1n1elito' conci liar se vê a ' autocommlicação de Deus ccmn 
um acontecimento de profunda e incompal·áve! intil\1idade: o Invisível 
revela a abundância de seu amor aos hnmens, dirige-se a c3les como a seus 
amigos, vive entre êlcs, convida-os e os a.s"me em comunhão de vida 
consigo (n,o 2). 

O que tllc nos comunica nestc diálogo, nesta convivência, não é mais 
expresso como um If conjunto de verdades que excedem a nossa i11tcligr:n­
t:ia H

, mas simplesmente se di? : D~us se revela a si 11lCSmO, o scgrêrlo ou 
o mistério de Sua Yontad~ salvilica. 

Disto nãn podemos concluir que unicamente importante é que · se 
croia, neh! se pode reduzir a acessório ou a algo de sem importância o que 
sc crê. Sem dúvida, a maior heresia é o abstracionismo. Na. Igreja, a lei­
!tua bíbIiC:i, a instrução catequética não visam simplesmente enriquecer a 
mente humana de ensinamentos, mas .!e<citar a fé. Isto não sii;lIifíca que 
a Revelação não possui Um aspecto doutrinal. É, pois, igualmente verda­
de que a nossa fé é internamente ligada, isto é, implica assentimento da 
inteligência a verdades certas e determinadas. 'Mas nunca é bastante insi,­
tir que seria deturpar radicalmente o Cristianismo caso se arrancassem 
essas verdades do seu contexto histórico, por exemplo, transmiti-las de tal 
modo sem se ficar sabendo o lugai:, o tempo, a sittlac;ão histórica, enfim, 
;'l!; circunstâncias cotlcretas em que foram reveladas. 

O falar de Deus se ,·ealizou através de fatos " palavras: trata-se de 
uma revelação d~ realidi.Hles, de acontecimentos, de uma história, cuj o 
sentido interno é esclarecido pela paltwra (profétiCa, d. n.o 2). O Cr;,;­
li:.mislllo, ·e sobretudo a Escritura. não se reduz a l1nia cole~ão de vCl"da-
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des; no entanto, ela tambéin é wna doutl'ina e quem a proclama é um mes­
tre (cf. R.Olll 16, 17; At. 2, 42; II Tess. 2, 16; Efes. 4, 21; etc.). Mas 
isto ela o é só em segundo lugar, enquanto é uma comunicação dottlrinul 
.de realidades c acontecimento. de salvação: 

Existe, (,lor comeguinte, o aspecto de co"heâtne'nlo ou doutrinaI, 
existe a verdade n:'Velada~ tna:) não simplesmente a fitn de nos insn'"Uir 
.!'\ôbrc verdades por outra via inacessíveis . Seria ntC'snlO caricaturizar O 
Cristianismo reduzindo as suas verdades a proposições temporais e está-
ticas. . 

Enfim, a Constituiçao mostra que essa verdade revelada Tecebe sua 
plena luz e sentido integral no homem Jesus Cri$to, em quem Deus se fêz 
conhecer e amar por nós e cm quem o homem é também revelado a si mes­
mo (cf. n.o 2). 

o 

Aspecto CrkrtollÍgico - A proclamaçã.o dos acontecimentos da sal­
vação culm;na em J e_qus Cristo, o Filho de Deus encarnado. Ao a..,en­
tuar isto a Constituição autentica o valor e sentido da palavra da S. Es­
critum: e'Jta palavra é essencialmente 'proclamação de Jesus Cristo . 

Aqui, então, temos outro mérito da Constituição. Alérn de superar 
a visão puramente conceituali sta, ela também acentua o aspecto cristorê'n­
Ideo da Revelaçao, que assim internamcnte tende :. revelação final esca­
tológica. 

A conclusão da. Revelação já não é mai. 'Ílnplesmente afirmada, mas 
indic,,-da na sua razão mais profunda: Cristo é o realizador, o cons\!­
nadar da Revelação : llle se efetuou " redençã.o de uma "ez para sempre 

Isto significa: 1130 maneira em que o Homem-Jesus se relaciona a 
Deus e se aproxjnla dos h01l1enS n 05 é revelado q1ee1JL é Deus e conze nós, 
homens. devemo!; aprOXil113r-nOS de Deu.c; e dos 11omens, nossos irmãos. 

Por i.to Deus pronl1nciou sôbre a humanidade a Sua última palavra 
em J e,"s Cristo e nós não temos "'Ris de esperar un'la Revelação nova. 

Desta maneira, Cristo não é só Ill"diador, mas também plenitude ou 
totalidade de tUila a Revelação. E esta Revelação conhece assim "fases de 
salva~ã<1", como d iz o. documento (cf . 11.0 3). Isto é, ela é uma evnlllção 
histót'Íca de um grandioso acontecimento de salvação _ . 

n::ite acontecilucnto salvífico se iniciou, de alguma !naneira, na pró­
Pl'ia criação, em que Deus cumeçou a dar testemunho de si . E a }{evela­
çao, por ."'a vez, em virtude do pecado, passou a apontar para a reden­
ção futura. 

Tôila a pr<\-hístória da salvaçao culminou 11a vocação de Abraão, em 
que Deus criou um granrle povo, Seu povo, que :P.lc, por Moisés e os 
profetas, conduziu ao reconhccimento do Deus vivo e, ctn ítltima análise, 
no Messias. Desta maneira, o Evangelho cristão foi preparado durante 
sé.culos. Assim " dinâm ica da história da salvnção foi concluída no apa­
recimento histórico d.. 11111 homem: o próprio Filho de Deus . lntimo de 
D eus, Ele no-10 revelou de \lm 1110do que nos pndc interessar, uma vez 
que o fêz enquanto enviado como h01Hc'n~ aos honrens . 
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ES(<:t vi:srio aure uma enOrl11e e hela perspectiva. : . para saber qUClll 
é Deus, o que file pretende de nós C da história humana, devemo:::;, nós 
çristaos, dirigit· 110Ssn altar. - como qUI! particil)ando - pai"'" lôda a hi.;i~ 
tória salviEica. de Israd, 'CU1ll0 esta c.ulmil!a na apari-São uu HOlllem~Jesus. 
(I Filho ele Deus, oriullI.1u do seio d ... próprio Israel, person;ficarlo na lill13 
do Siao) a Virgem ~.f:J.ria. {{Quem O vê, vê o Pai" (11. 4). 

H - Revelação Bíblia - Tradição 
.' 

o f/Tlu" c/e D"l(s, que é a Kevelação, se realizou plenamente em Cristo 
c por 1'llc . Cristo, poráll, o f~z não só com palavras, mas por todos. o. 
l11istérios de Sua vida: pelo que fêz, pelo modo dc vivcl', pela Sua pre­
ga,a". Na morte e ressurre;ção ele Jesu., CUl 'lue se fundamenta a mis­
são do Espírito Santo, 'e completou a revelaçâo de Dcus. li. vida do Filho 
cl~ Deus na semelha.nça. da carne humana,. ·sua vida, mOlte ' e rcssurn:i­
ção, sua subida ;'lO céu c a conseqikut<! cUlrlunicação dus ·duns do Espi­
rito Santo sàbre a sua IgTeja : eis o · E\;Hngelbo de Salvação. 

Desta Rcvdaç.ão <le Deus, dêstc Evangelho ele Sah'ação uu Boa Nova, 
os · .. l\.IJÓstolos foram tt:~tCtl1l\llha5 oculare!:i e audc;uJatc~. E sob O itllpul-
50 e a ' direçao do E,ipirito Santo, êlcs <leram testemunho de Cristo, por 
meio da pí.l.lavra. lnas talnbi:1l1 fazcrulo u que file lhes ntaw:1Hra : ualízar. 
cd~l;rar a Euc~l\'i!)tia, im}Jur as mãos para cumunjcar O Esvirito etl:. E êst~ . 
testemunho dos Apóstolos encontrou - soh mo,ão <I. vontade di,'i"" -
uma expressão escrita nos livros cio Nôvo Tt':;talllt::l1tO . 

~PDr incumbência tk Je!:it15; os Apóstulos tiveram de cltstodiar, auun­
t.:iar e cumuniCar a Boa Nova . .Por isto, juntamcnte (:onl O il.núncio do 
Evangdho êl~s transluítiJ:3.Jll os ' d011s <.liviuos . 

. Como, pois, a Rcvc:1c(ção não é· só um('l. revelação ele p::tlavra ';;'J mas 
um aparecimentu ue Deus e da !:iillva<;fio em n::alídades tcrreshcs e hist.Órj­
c.::as - o'S.obretudu) na hislória humana de Cristo - assim o transmitir da 
Boa Nuva uãu t.."Ol1~ista, para os Apóstulos) s6 em uma prcgaÇaO,.1l1a5 hl,l1I .. 

bêm uma cunMtnict7{ãn <1a~ reaJiclaues salvíficas - dolt(~ divina co11tuu.i­
call1cs - a. s. pelo. saCrall1ell0o e pelo seu testemunho de vida cristã.. 
E êstc cm;todiar. transmitir, conulni(~ar r. vi"er da Revelação ou do Evan­
gelho de Cristo, é '1"e 5C chama Tradição Apostólica. 

Ora, 05 Apóstolos - concretam€nte talanuo, a Igreja primitiva -
110s legaram também livros sagrados, eU1 que êles sob inspiração do :ro:.pí­
rit.o Sallto ~screvera11l a mensagem evangélica. 

O Nóvo TestOllltulü, portanto, pertcnce ao que os Apóstolos nos le­
garam : n revelação crista: ou seja, a tradição apostólica . f:stes livros 
>ar.rauos sao como (jlte a fixaçao da prega<;ao apustólica e da vida da Igre­
ja primitiva . 

Desta maneira se compreende que esta Escritura lJertcllce aos ek­
mentos constitutivos da Igreja. 

• 
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A tradição (apostólica) e a Escritura são como que o espelho, em 
Cj ue a l.!lreja contempla. a face do Deus revelantc . Razão ' por 'lue a Escri­
tura é ue caráter ilo/"",ati1.'(I para a Igr~ja dos tempos posteriores ; para 
a sua pl"cgaçao e a sua prática Ou vivéncia tcligiosa , 

'-negamos, portanto, a csta conclusão: a pregação apostólica é ex­
pressa de mnd" especial nos livros .ag,·ac1oo (d. n." 8). Razao por que 
a Biblia deve ocupar um luga r de destaque lla Igreja, ou seja, . um lugar 
nos seus [undamen!os, Ela é a fixação ua Tradiçao apostólica, mas isto 
não sigl1ifica que esta passou de palavra viva a ser letra morta . A Bíblia 
é fruto c cxpressao daquela Tradiç~o. Por isto mesmu não é uma rea­
lidade isola<la Otl indepenclcntc, a que explica pa r que os fiéis devem ler 
a Bíhlia na igreja e com a Igreja . 

Acima vimos que a. Rovdl\çâo, clentro da história ela ~alvação, é es­
scncialmente d,~".â,,"iw. Isto .mostra . ter. conseqüência para a idéia de 
'l'raelíçao . A Tradição apastqlica é a expressão " vivência de tôúa a vida 
da Igreja primitiva, a Tradição pós-apostóÜca é a realielade salvífica viva 
" atual da Igreja de hoje, O .• gir s~lvífico de Deus, portanto, se protrai 
n:1 Tradição e par ela . É por esta T rallição que a Igreja reconhece quais 
o, liv ros pcrtcncentes .à Escritura e par ela <chega a tu" conhecimento mais 
profundo da nlesma, 'Ol1 seja, atualiza c.ontinua.menle · a Escritura . 

. Por Tradição, portnnto, se entenelc eomo que a enkndu, C O evoluir, 
sob a atuação elo F.spírito Santo, elo testemunho primitivo, como que re­
gistrado na E 5Cl'itura. A Tradiçao é também o5~eneialmcute viva e diuâ­
'hica. Po!' ela a Igreja nao só conserva o transmite a Revelação ou a 
Boa N 0 '\<1, mas é coneluzida, graças ao E spírito Santo e á guia dos Su­
cessores dos Apóstolos, para 11111 elltelldimemo sempre mais profundo e 
pura um de.abrochamento sempre mais pleno do t~.,tcll1unho apostólico . 

Por çatlsa dêste caráter dinflluico da Tradiçal>, a Escritura, enquanto 
fjxm::ãu pur escrito da n\csma, nao 5C lilnita a ser Ullla Silllp!es transcrição 
dos f.tos e das palavras de J eS ll~ . 

É que pela Tradição r.55a5 palavraS d •. Jesl10 ~ão ouvidas na situa­
ção historiea de uma Igreja apostólica cm movimento. E aS5il11 a Pala­
vra de Jesus jll'oclamac!:t a um <lallo momemn, torna -se cada vez Palavra 
viva c presente do Senhor '. Na Tradição, a Palavra de ]"5US sofre, .portan­
to, "nríações condicionadas pela situação concreta dos ouvintes; ne1a esta 
Palavra é r;uanlacla, mas não é protegida COl1l a pieuade de UI11 arquivista 
nflll repetida à maneira ele sentenças de um rabino afamado . 

Podel'-sc-ia d izer qne a Tradição não ' repe~e nem transmite simples­
mente a Palavra do Cristo ele outroril, mas eln é SM Palavra hoje. R,~ziio 
também por qne pela .Escritura, lida na luz d a Tmdiçím, D eus fala eon1J.'­
nuamente à Tg,·cja . Por i<to a Constituição diz que Cjuando se anuncia 
"o nlund o a Boa Nova, o EspÍl'ito Santo introduz sempre mai5 profunda­
Il't'llte a !'\lia\'," de Crista nos corações d05 fiéis (Cl. n." 8). 
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A Bibli a, portanto, tL~" é um livro morto, mas uma atualirlacle viva 
11(\ TI'l\cJi~i\<J da Tgreja. 

IH - A Bíblia nA vida da Igreja 

Por <:ausa <.la nos'a Ill~nta\jdad" "ontra-re.! ormist.a tínhamo, di ficul­
dade em cOllsiderar a Bi1.llia como fonte de salvação, conio meio de s:ut­
tificaçâo na Igreja. No entanto, :lo r~reja C0l15idera a Bíblia como o Co,·­
po do Setlhor.. porque ela recebe o pão de vida, 'lue é Cristo, não só na 
Euc,,";;ti .. , Illa" tatnbém da Palavra de Deus que se encontra na TIÍhlia 
(d. também [mifft,iío de Cr;rto, IV, 11, 3), . 

Palavra e sacramento .são essenciais vara a vida rla Igreja . Por jsto 
a Constituição diz que tôda a p regoação da Igreja como a p,'orria vid" 
cristã devem ser alil!1r.ntada~ pela S, Es"ritura . Nela, pois, Dells se rl i­
l:iee a setls filhos na Sua ,;olicitude " amOr de Pai. E sobretudu tla Bíblia , . 
'lu" se desdubra ante noSSOS olhos O g-randioso plano .<le Deus, que ~1c vai 
,·enlizando através dos séL"ttlos. desde a d"'.l11ada de Abraão até ao, nO$"O" 

dias, P. na I~reja, até ao fim do mundo. A TIíblia faz ver que a Rev"lação 
nã.o se limita a ullla exposição árida ue verna(lc~ ahstratas. lllas ~ essen­
cialmente O li ,lI.r solícito de Deus com oS hornens, em cuia história nle. 
se insere e a quem . se dirige uara os aS5ulull' na Sua própria vida divina . 
O contato freqüente com a Ríhlia fará cOnlpreenúer Qtte a ~mçn e a sal­
":'Lcãrt são algo de muito concreto e ele atual; algo que Deus i1,icio" ,,"- his­
tória elo pas.<ado e wntintta a reali.ar 110 pro.tente para eondui-Io, defini ·· 
tivamcntc, no futuro com a volta de Cristo. 

O contato com a Bíblia fará ,·er qu" tõdas as 7/erdal:1es cristãs Sur­
g iram COIIIO 'lue ":'Lturalmente através da a.çã" de Deu, em favor de Selt 
povo; "tará ver como tõelas estas vtrdadts estão co"ex,," e\ltre si e teci­
das COlno que t!Il1 tÕr'tl0 dr. 11111 núcleo central, que ;ts ,'aloriza; fará.. ver 
que elas formaram o povo eleito, influindo na sua lii<t.ória C'. que dt,' el1 ' 
hoje igualmente influir l1a "ida da Igreja e na ue cada um de seus mem · 
Inos, 

Uma autêntica leitura na Bíblia nos tornará. consciente do agi .. "ai . 
vi fico de Deus em t<ida a sUa profundidade e alcance; como um todo gran­
dioso e único, sempre saindo do Pai, concentrado em Cristo .. ancorado na 
história do mundo e orientado p~ra a "Ollsumação na pantSiu, sempre lo­
talmente relacionado " nós e exigindo a no" " total etltrega e engaja­
mento , 

"Na palavra no Deus - diz a Constituição - ltá um tão grande 
poder e dicácia que isto é para a Igreja verdadeira'lJente hn<e " fonte 
da 'lta fôrça "ital, e para Os filhos da Igreja finne7.a na fé, alimento da 
alma e fonte ela vida espiritual" (n.u 21). Assin1 sendo, o documcnto CUII­

ciliar in .• i.te que todos os fiéis pos>~m ler a Ríblia (n .o 22), o ql\e requer 
que se dê illlpulso aO trabalho dos txegetas (n.o 23), que se fundamente 
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fi <lOlltrina t~ológira l1a Ríhlia (11,0 24) : "O ~.stltdo dos sagraJlls livro; 
seja COlllu a alma da .,ag,.,,,la teologia" (11.° 21), -

E, finalm~t1tl!J tudo o lninistério ua palavra, as pt"egações nmstorals, :1 

catequese e todo o eLlsillo cristão, sobretudo a hOLuiLia litúr,::ica, dev~tn ser 
l'lrtel1tados sC':RUttdo a TIíhlia. Ist() é, t"espiral" uma vÍ$ac e tré\nsmitir o 
cO/,le,ído da Bíblia. As Padres Conciliares que,-em ver a Bíblia vivida 
COlno l!111 va.lor fundanlenbftnente religioso. Por isto insistenl novamente 
na leitura da Bíblia (n_ o 25), 

Isto "ale em primeiro lue-ar !)ara os cateQuistas. diácono., ,<"c~relo\'es 
e hi~t){)S. os auais :.;e devem alhnentar illilltr:rrllpt;:ttl1ent~ com a Bíblia, 'es­
tudá-la a fun~o, Ilrincioahnent", os te,,\!'). sacros da Lilure-;a . 

E conclui o documento: "Como uma p~I,tidpa<:1ío f['eQii~nte "'. ce­
lebL'acão eucarística da Igreja faz crescer" vida do. f;éi., a •• im porkmos 
e,\)eral' um llÔVO impul.o para a vida cspiritual do culto intensificado pela 
Palavra de Deus, que pCI'maLlece pal'a scmpl'e" (n,O 26), 

IV A Bíblia e a Homilia 

Xa 1ncutafidade do dera, até lUl putlCO ou aitlfla vl~ent~. a prega­
çãu Se baseava naouda palavra de Cristo aos cliscipulos: "Quenl vos 
Ollve, a Mim ollve" (Lc, 10, 16) , De ora em diante, pOI'ém, a pregad.Ío 
há de basear··se sôbte C.3ib.s palavr~s rtc Cristn: u Ant~!=.. hCIl1-avenhu"arlm5 
a(llIele. qu~ nuvem a pala\'ra de Det1. e a ohser>,am" (Le, 11. 28), No 
:\lltifr(J sislen.a se traoslni6a da fé~ aJinlenléfva-se preponderautC'!luente a 
intdivêllcia e 11ão Se pt:rnlitia bastante que Deus 111eSI110 suscitasse o ell­
gajalnento dos fiéis. 

Quase só SP. via o contetlClo conceitual dos textos sacros c C01l1 élcs 
se proc:tJrava confirmar a própria palaVl"a pessoa1. 

Quem, \JO., exemplo, atinava C0L11 n sentido pmfttLldo elesta" frases: 
l'-v{lIl{]dica lut;o .<it -n07';.< .raIAI.c et prota/io! Per p.'llouqdicrt dieta lle­
IlJant-ur uilsl'rrI dr.Hr.ta? . . No entanto, Cdsl'o atua cfic:ientelnentc na Pa­
lavra quP. é lida. anonciada. para cotnenlOt"ar u h-listériu da Salvação (ve­
ja, por exemJllo, T Tes. 2, l3 P. S","-um Cm" . n,o 7) , 

F. tem(lO de começarmos a (ra(a,- dos fiéis como ad"lto.' que, a par­
tir tIa sua fé,. dev('m aprender a toJt1al' ded~ões. e111 consciência, quanto a 
"Ia vida l,rofiS5iOI1~1. familiar e matrimonial . Devem ser libertados des­
'" mentalidade legalista, qUe reduz a vida relig'iosa a uma docilidadc CC)­
lnodista e l11ulsa, ::oeg'undo C0I11,)Ortnn1~l1tos dita.dos. 

1'\0 p1'cparar ~ fazer utna. hOl'l'Iilia t! precisu It!lnbrar-sc de que os ouvil1-
tes devc lll ser introduzidos neste diálogo, de oferta e resposta, COlTI Deus. 
Pregat.;'ãQ crhwl significa! enta.o, anulldar a mensagenl de salvação nos ho­
Ineus de hoje, de tal mod!') '1"e êles, com .lua problemática, gejaL11 dispos­
tos para a ação salvífica de Deli', Pelo anúncio da palavra devem suscitar-se 
néles disposições que fal'ão eficiente o encontro dêles com Cristo l1a ação 
litúrgica como também na dura realidade ele sua vida, 
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Sem uúviu., a palavi'Cl lem por objeto at05 realizado, (neta), mas 
Deus quer que êstes se tornem agemta. Deus, pois, é fiel a Si mesmo. se 
me antigamente concluiu uma Aliança, é que l2le a quel' rel1ovar, alual' 
agol"i:l, no presente. 

Não se trata, por ·conseguinte, ~implt!smelltc dr. nprcscllla.r O cuntt!lt­
do da- fe ou pregar -sõoru a fé, mas, sim, de .~lUicitar a fé . Não int«:rcs!:ia 
tanto que os fiéis saiam da Missa dominical 1IIais "sll'1l.l)o" sôbre a re­
ligião_ Lllas que éles estejam como que tesos como um arco, a finl de l·eini~ 
dar a Sll", vida cutidiill1a. em engajamento panL COlR .Dcns e o h)róxüno. 
numa atitude de confiança na Providência e de creatividatle cristã, enl to­
dus os sehtidos. Não se trata, itniçarn~J1te, de dar mn cW'SO sôhrc a Alian­
~a IlOS seus aspr.ctos histórÍt;u5 passados, a não ~cr que hto ~i .. va l>ara fa­
zer entender (10;0:; ouvinte:; o apêlo hodilfl-rno (le. Deus. 

O que interessa nno é o arqtl~ologi~nlo ou o bibri~l11o, lm!~, sim, o e5-
fól'ço de traduzir n al1tig~ oferta d~ salvação c\<:ntro da nOva s;tuação sal­
"ifica . Cada homem, ('<LUa nova época. deve ser 1 ibertadH, cOIl5ulada, orien­
tada e salvada scgundo a S\1a situaçao peculiar, 

É pred~o, para tanto, anunciar a Pala vra de tal modo que se pos!ii ~ 
bilitc. a Deus l'fetuar 110S ouvintes o l11('.smo que o cViL1lgdista tinha em 

• lillra . 

Se o Deu~ vivo da. s'l1v:tção esl ~~. $t:mpr~ atr;í,:; de sun pa1avra para 
realizá-la 110S cO l'a'Sões dus lJOlUcns, o pregador, e11 tâo, t Ctll o din::to c o 
eleveI' (Ie j)!"ocurar e de encontrar na vida dos seus o1.1Vintes a situação, à 
'1<1.1 c'ta 1l1Cllsagell'l lj"er responder, MeslUr. Ret:llndo o testemunho dos 
fiéis, a hOll.lilia será autênticn.mellte atl1.al qllando o ou"intc sente que foi 
lp.i("o um apêlo a ele. quando él~ se sente; exortado, ~tl,;l\sado, encurajado. 
consolado, orientado, esclarcr.irlo ou levado à ação de graças. 

Concluindo, um hOI1l llOmilista fal"i com que seu:; ouvintes tomem 
atituues . i\.Ielhur, l1sa todo~ os meios da EscrÍlllra para que Deu:; Ínüuza 
05 ouvinte!;; ao cllgajamcllLü e entr~lll cum E1c em diúlogo. 

1V ota. : Oual1to a um csdareónlento ulterior súhrc a rehlf'ão entre .. , 
Tradição (': 1'.scritura.. o texto c.:ondl}ar per111aner.e propositada.ll1cnte vago 
(t'.f. H.o 9), porque n5u COlllptte ao Concil!o p.liminnr umêl discussão ten)ó­
gica. Fa(.u-~c lt11lcnlJlCute da íntima l'elaçáo cnU"e an"lhas, c.:omo se fôsscm 
vasos çOJlllllticantcs. Pdu que, Jlorém, acabamos de expoT preferjmos a(k­
rir iL opinião de que miO se <leve fal<lr de dua5 fontes da Revelação: 1','a­
di~"o e E.critma , Trata-.e de uma oó realidade: a Revelação, o Evange­
lho> a lHeusagem de Salvação de Cristo. nstc E\'al1~elho, com tudo qu~ 
implica (t!, 1iturgiiJ. ritos saçnullcntais, vida ela Igreja apogtéJlir.a, nns P. 
lransll:litido e pela Tradição e pela Escritl1l'a, Ambas têm o mesmo COl}" 
leúdo} o qual conservam e tran sl\1item de maneiras distintas. Tl'uta-sc 
de fr,lIIn só realidade com dois a;.poetos dioti ntos, mas il1sepat·áveis . A Es-
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critura 5Ó pode ~cr bClll enlendida na Igreja~ mas esta SP. de\'e 1wr1ltOf peIa 
Esc.-ihua, rr.r.nnhr.ccnuo-a cunJiJ a va1avra de Dcu~ a que eleve obediência. 
r\ Escritura, como .Palavra. de Deus, n50 telll uma 11Ol'ma. acima de :;i~ 1nas 
da se tt·"nsforma pela Tradição viva da Igreja de letra 1110I"t" em palavra 
de viela. Enfim, nutc-se que aqui temos outro I:l'al1do mérito de.<ta GJIlS­
titl1i~ão : !l1l1 valor ecumênico h:i muito tempo e,perado. A Igreja e o seU 
magistério são l!oYilI</dos pela Escritura. se hem que o magistério da Igrc­
jfl tenha o caristua <.le julgar nos~as interpretações da F .... "icrtt.ura segundo 
o Espídto 'de Deus. A Igreja. primiti"" C.Olll schs .l ivros i·/I.,pimdo,. é .., 
fundamento ela Igreja de todos 05 tC1npos . Ri!'; pot que a Ríbl ia, lnanli­
da. viva c atualizada. na Igreja, é novanlenlc reconhecida como o alimL'nlo 
bns;co, o assllnto principal da vida cri~lü sou tudos 0$ seus aspeclOs" 

-_ ... _---
LIVRO SOBRE A ESCASSEZ DE CLERO NA 

AMÉRICA LATINA 

Apareceu um estudo sóhre o pro~lellla <I" e,eassez do clero na Amé­
rica Latina. Seu auto!' é u nllLeriul' Secretário-Geral do Colegio pilra a 
An!C~ric~l Latina da. l1niverr.;idadc de T,o\'ail1:l, Verll~r Prumper. 

A obra: publicada em alemão, se. intit1l1n Pricsfernot ~It L ctf c.j·lItT/U·crika 
" apresenta ull1a síntese do prohlcma "eeedulal da América Latina cln 
todos Os ~Cu" aspectos de maneira cicntí fica . O :tulor. estudou as publi­
cações apan:cidas sõba-e o tema nos diverso::; países da .... \luérica c da. Eu· 
ropa, C:! trab;llhul1 ell1 contato com bisposl padre!) e leigus ut: qua~C': tõcla:; 
as rcgioes latinu-an1ericanas. 

Ahonla o livro a situação atual, em geral r. 11 05 c1iVCt-so:; países. do:> 
dero diocc.sano c religioso, ao clern autór.tollt_ c cstrallgt:iro, dos seminéÍ-
1'05 c das vocaçoc~. Trat:t da r:volu~ão histórica (desenvolvime11to ria JJie­
rarquia! :situação na época coloniaL t: duranle o século XIX) C e5tnda as 
causa:) hh ttn-iCil5 e sociais d,L escaSSez de padre:s_ 

Expõe as conseqüência~ e os perigos quc. rCSt1lt~lln da carência. de 
dera " o, "cmódios etTlpregaclos c1csclc o tel\1po da emancipação, e inclui 
11 histól"ÍR. da.s Il\.Ulciatnras com tôdas as g-estócs da Sauta Sé. Põe ctn 
j"c1ê:vo os esforços da Igreja lla América Latina cstitnulados pelas ínici<l ­
tivas do CELA:I-r (Collselho Episcol'(tl Latillo-J\lIleric~no) e finall11ente 
a 1l1obi1izat..:ãu geral dos cpisl;upados europeu e norte-americano ctn favor 
da Igreja da América LaUnH. Em capitulu final j)lla!i~a a situação de~ta 
Ign:ja no cunjunto ria 19reja \tni,·el"~ül. 

Acolhido Iavoràvell1lcnte, u li\'l'o Si.! assinala como obra fundamental 
no estlldo do probkma . 



Decreto Sôbre as Igrejas 

Orientais Católicas 
• 

PAULO BISPO, Servo dos Servos de Deus, 
jlmtamente com os Padres Conciliares, para 
perpétua memória do acontecimento: De­
creto slibre as Igrejas Orientais Católicas. 

PROf!lMIO 

L A TGIl."JA CA-rÓUCA estima as instituições, os ritos litúrgicos, as 
tradições ec1e~iásticas e a disciplina ~.ri ~tã das Igrejas Orientnis. Pois pre­
claras em razãu ria antig1lirlade veneranrla, nelas ,·eluz aquela tradição que 
v~nl desde os Apóslolo~ através dos Padres. ·Ela con,t.itui palie do patri­
mônio divinamente reveladu e iudiviso da Igreja uuiversal. Por isso, no 
exercício de sua solicitude pelas Igrejas Orientais, que Sao vivas testemu­
nhas desta tradição, êste Santo e Ecumêllico Sínodo <.1eseía que elas flo­
resçam e realizem com nóvo vigol· apostólico a missão que lhes foi confia­
da; ·e resolveu cstatuir alguns ponlos, além daquilo que diz respeito à Igreja 
universal, remetendo o restante à providência dos Sínodos orientais e da 
Sé Apo.tólica. 

As Igrejas particulares ou os ritos 

2. A sallta Igreja católica, Corpo Mistico de Cristo, consta de fiéis 
que se unem org5nicamentc no Espírito Santo pela mesma f~. pelos m~s ­
mos sacramentos e pelo mesmo regime . Coligando-se em vários grupos 
unidos pela hierarquia, constitucln 35 Igrejas particulares OU 05 Ritos . 
Ent,.e elas vigora admirável comunhão, de tal fonua que a variedade na 
Igreja, longe de prejudicar-lhe a unidade, antes a manifesta. Pois esta é 
a intenção da Igreja católica: que permaneçam salvas c ínte!(ras as tra­
dições de cada Igreja partícular ou Rito . E ela mesma quer igualmente adap­
tar seu modo de vida às várias necessidades dos tempos e hlgares. 

3 . Tais IgreJas particulares, tanto do Oriente como do Ocidente, 
embora di firam parcialmente entre si pelo que chamam de Ritos, isto é, 
pela liturgia, a disciplina eclesiástica c o patrimônio e.~p;,·itllal, são todavia 
de igual modo confiadas ao govêrno pastoral do Pantíficc Romano, que 
por determilla~ão divina sucede ao Bem-aventurado Pedro 110 primado sõ-
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bre a Igreja universal . Por isso elas gozam de dignidade igual. de modo 
que. nenhuma delas preceda as outras em razão do ritu; fruenl dos mesmos 
direitos e se atêm às nlcsnlas obrigaçoes, t3.lubém a d.e pregar C1 Evangelho 
em todo o mundo (cf . ,l1r. 16,15) , soh a direção do Pontífice Romano , 

. 

4. rro'Veja-se, !Jortallto, 110 n1\.ll1do inteiro J à tutela e ao i ncre~llento 
de tôc1as as Igrejas particulares, E 'onde fár nece.ssário para o bem espi­
ritual dos fiéis, constituam-se paróquias e hiera"'lllia própria, Mas os Hie­
""rcas das "árias Igrejas particulares com jurisdição no mesmo território 
cuidcnl mediante encontros periódico:s favorecer a unidade da açao; e e001 

as f ôn;as unidas ajudem as obras comuns} a fim de promov~r nlais desim­
pedidamente o hem da religiao " proteger mais eficazmente n disciplina 
do clero . T odos os clérigos e os que vão ascendendo às ordens sacras sejam 
hem jnstruídos ac.êrca dos Ritos e principalmente dns llonuas práticas nas 
Jnatérias inter-rituais; c até InesulO aos leigos, na instrução c.:atcquética, se 
ensine acêrca do~ RitQS e Suas nomla:; . Eu fim todos e cada tlm dos cató­
lico:;, bem como os batizados de 'lualq\ter Igreja ou Comunidade acatólica 
que ingressarem na plenitude da comunhão católica, retenham eJ)1 tôda par­
te o próprio Rito, cultivem-no e o observem na medida do possível. Fiea 
todavia salvo o direito de recorrer nos casos peculiares das pessoos, comu­
nidades Ou regiões à Sé Apostólica; esta, na C{t,uliJade de árlÚro supremo.> 
rias relações interedesíai:), pruverá as net:essidades em espírito ec.tunénico, 

por si IneSlna Ou através de outras autoridades, dando as oportunas normas, 
decretos ou rescritos . 

o patl'imônio espiritual das Igrejas Orientais a ser consel'Vado. 

5. A história, as tradições e muitas instittti~ões eclesiásticas clara­
mente atestam o quanto mereceram as Igrejas Orientais em relação à T gre­
ja universaL Pur isso o Santo Sitlodo honra êste pat rimônio eclesiástico e 
espiritual, n50 só com a estimação devida e cr)ln o justo IOllvor, 1na3 tam­
bém () cunsidera f irmemente como patrimól1io da Igreja universal de Cristo, 
Por esta razão declara solenemente qu~ tanto as h;rejas do Oriente como as 
do Ocidente possuem O rlircito e têm o dever de se reger segumlo as pró­
prias disciplinas peculiares. selnprc qt1C elas se recomendarem por '\'eneran­
da amiguidadc, foreIn rnais côngruas aos costumes de seus fiéi s ~ parece ... 
n:m mais aptas a buscar o bt!m das almas . 

6 . Saibam e tenham por certo todos os Orientais que sempre podem 
e d"vem "bserva,' SClI S legítimo, ri lo, litúrgicos e sua · disciplina; e 'lue só 
senlO introduzidas 1110diíicuçúes ~In vista do progr~sso próprio e· orgânico. 
T",lo i 550 , pois, deve ser observado pelos próprios Orientais com a maior 
fidelidade. E êles develll adquirir um connecimento cada dia maio1." e um 
',"0 m'lis perfeito dêstcs elementos , E quando' indev;damel1te oS abandona­
retn Ctn vista das drClln~tâilcjas oe tempos ou pessoas, l)rOCUrelll retornar 
às tradições ancestrais . Os que por motivos do ofício 011 do ministério apos-
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télico têlll contato freqüente cDUl as Igrejas Orjentai~ ou ~ellS fiéis, ' bU5-
que111 um Jodhor conhcciLneuto e I"espeíto dos ritos, rIa disciplina, da clon­
trina, da história c da índole dos Orj~nlais, de acôrdo com (\. i11l'portânda 
do cargo qtle exercem (6)" Recomenda-se com empenho às Ordens e Con­
gt"egações de rito latino que trabalham n08 países do Oriente ou entre OR 
fiéis orientais que, para Inaio'r eficáda UO apostolado c na 111cdida do pos­
sível, constitl1anl ca.sas ou lllesmo província!> uo rito a:ricntal . 

Os patriarcas orientais 

7 " Desde ,mtíqüíssimo, tempos" vigora 11a Igreja a Instituição do Pa­
triarcado, jà -rccotlh~ida pelos pritneiros Sínollqs' ECl1ll'lênicús ~ 

Pelo nOl11c de ratriat"ca oriel1tal entende-se o Hispo ql\e 110 próprio 
território 011 Rito tcm a jurisdição sõbre todos os Bispos, não excetuados 
os l\1 etropolilas, sôbre o clero c o povo, de acôrdo com a norma do ' direito 
e salvo o prill1ado do Romano POlI!.; fke" " " 
" Onde quer , que se consli tua (ora ,los lionites do t~rritório patriarcal 
um Riemrca de algtun 1(ito, permanece "le agregado à hicrarq uia do Pa­
u'.iarcado do lnesmo Rito. de ncõrdo conl as llÓTlllaS elo Direito. 

8" Embora posteriores uns aos outros no tempo, os Patriarcas das 
igrejas Orientais são, no entant.o, todos iguais ell1 razão da dignidade pa­
triarcal, salva a prel"ed~nci" de honra legitimamente cstatu\da entre êle. " 

9 " Segundo a antiqüíssima tradi~ao da Ig,"eja, singul"rcs honras de­
vem se" atribuída, aos Patriarcas das igrejas Ol"ientais, pois que ê1es, como 
pai e chefe, presidem cada um o seu Patriarcado" Por isso, eMatll i êst e 
Santo Sínoclo que se restaUt"em os seus direitos l" privilégios, de acôrdo com 
as antigas tradições dc r:a.da Igreja e os decretos (lo~ Concílios EClll11êni­
cos " ~sles direitos e privilégios são o, que vigoravam ao tempo da ul1iao 
do Oderlte e Ocidente, embora ckv:un ser "um pouco adaptmlos às cOI1cJ.i~(jcs 
hodiernas. 05 Patrjan=:as <:0111 os seus sínodos COl15õtitnenl a instância $U­

pretlla para todos os assutl los do Patriarcado, não excluído o direito d~ 
constituir I\ova$ Eparqui"s e ôe nOlllCa" Bispos d o seu Rito dentro dos li­
mites do território patriarcal, salvo o dircito inalienável cio Romano rOll-
tíf ice de intervir em cada caso" ' 

10" O que foi dito dos Pat,"iarcas "al~ também, de acôrclo com as 
normas do Direito, para o"s i\rcel>ispos Maiores, qne presidem a totalidade 

de alguma Igreja [larticular 01.1 de um Rito, 
lI" Sendo ' a Instituição Patriarcol nas Tg,"ejas Ol'icntais a forma 

tradicional do regime, o Santo , Sínodo Ecumênico eleseja que, onde fôr 
necessário, se eri janl novos Patdarcnnos, cuja cons.tituição é reservada ao 

• Sínodo Ecumênico Oll ao RO\n~I1O Pontífice " 

" 
A disciPlina dos ",sacramentos 

12" O Santo Sínodo Ecumenico cOT,Iirma, louva e. quando llecessá­
no, cic$C'ja luuito que . sej~ re~tal.1rada a antiga disciplina sacromelltária vi-
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gente nas Igrejas Orientais, assim como as práticas que se relacionam com 
sua celehração e administração , 

' 13 , Seja plenamente t'e<tnurnda a diSciplina rderente ao ministro da 
S, Crisma vigente entre os Orientais desde tempos ·antigos, ror isso os 
prebítel',os podem conferir êste sacramento com O ü'isma bento pelo Pa-
triarca ou pelo Bispo , . 

14. Todos Os preshiteros nt'ientais podem 'administrar êste sacra­
mento a todos Os fiéIS de qualquer Rito, SC111. ex~'Ctua,' o latino, seja junta­
mente com o natismo, seja separadamente, observando ' porem O que para 
sua liceidaclc é prescrito pelo ' <lireito comum ou particular, Tal11 bé1l1 os 
presbíteros do Rito latino, seg\.mdo as faculdades que receberam para a 
administração dêste ' ""Cl"'3111""tO, podem administrá-lo aos fiéis das Igreja. 
Odcntais· sem (Jt'ejuízo do Rito,- ohservadas porétn as prescrições. de · direito 
comum uu particula t· parn a Jiceidmle. 

• 

15. Os fiéis estão obrigados nos Dumingos e dias de Festa a parti,· 
cipar dn Divina Litt1rgia~ uu, segllndu as prescrir.ões ou ~.ostl11J1e do próprio 
rito, da cc1ebr:l\;ãu dos divinos IOl1vQ!:es . E para que mais fàcilmente pos­
sam cumprir' esta obrigação, estabelece-se 'lll~ o te.1llpo tÍtil para o cumpri­
mento dêste preceito decorre. a pnli:ir' das vésperas da vigília até o fim cto 
Domingo Oll da Fesl'a. Com ~lnpel1ho reeomen<la-se aos fiéis qlle nestes 
d;as .. ou. até nlais frcqikntel1lellt~, Ou tlleSl110 cotidianamente, receham a 
Sagrada Eltcaristia. " 
. 16 . Devidu ao cuti<liano convívio ,los fiéis das diversas Igrejas par­
tiçulare, muna mesma reg;ão ou território oriental, a faculdade dos pres­
bíteros de qualql!er Rito de ouvir confissncs, c.onccdida legitimamente e sem 
nenhuma re.trição pelos próprios Bierarcas, estende-,e a todo o território 
daquele que cOIlcede e tat\lbém aos hlg"res " fi"is de qualquer rito no mc·,­
mo território, a não ser que isso seja negado pelo Hierarca do l\lgar eom re-
laça0 aos lugares de sell rito " ' 

17 . Para' que a antiga disciplina do sacramento da Ordem vigore nO­
''atnente nas Igrejas Orientais, deseja este Santo Sínodo que a instituição 
do diaconato pCl1.11<lnellte seja restaurada onde caiu em desuso , Quanto ao 
suhdiacon"to e às ordens inferiores providencie a AlIthridadc legislativa de 
cada Igreja particular. ' 

18 . Para evitar matrimônio;; inválidos quando calóljços e orieniais 
casam C01l1 acatóli cOs orientais ba tizaclos, e par'a garantir a indissohtbilidade 
e saittidade dos casamentos e a paz doméstica, o Sallto Sínodo estatui que a 
iorma canônica de . celcbra~ão para estes matrimônios ohriga tão-sàment" 

pat:a a J'ceidade. 1'a1'a a val ídane c ,"ii~íellte a presença do ministro sacro, 
obs.rvando-se o que por direito deve sei' observado. 

o culto divino 
• 

19 , FuturameJ1te cotllp'ctirú iUlicamcnte ' ao Sínudo Ecumênico ou à 
Sé Ap"stólica constil'ltit', tran.ferir ou suprimir <lias de , festas comuns. a 
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tôda. as I~l'eja" Orientais . AI""1 da Santa Sé, todavia, compete também 
aos Sínodos patrill"cais e ar'luiepiscopais constituir, transferir ou suprimi!' 
os dias. de festa para as Igrejas particulares, tendo-se porém na devida cOn­
sideração tócla a região e as demais Igrejas particnlares . 

20.. Enquanto não se chegar ao desejado acõrdo entre toclos os cris­
tãos acêrca de um único dia em que seja celebrada por todos a fe~ta da 
Páscoa, para favorecer a unidade entre os que vivem numa mesma regiao 
ou nação, con fia-se aos Patriarca. ou às Supremas Aut01'ldades do lugar 
que, por conscnso unânime e trocadas as opiniões dos interessados, conve­
nham sôbre a celebração da festa da Páscoa num mesmo Domingo. 

21. Os ' fiéis que residelll fora da região ou território do próprio Rito 
podem acêrca da lei do~ tcmpos sagrados cOJ1fOnnal'-ae inteiramente com 
a disci plina. vigente 110 luga,' onde moram. :N a5 famílias de rito misto é 
lícito observar essa lei segundo um e mesmu rito. 

22. Os clérigos e religiosos orientais celebram seg11l1do o;; preceitos 
e as tradições da própr;a. disciplina os Louvores Divinos, que desde antiga 
data er1un tidos em grande honra por tôdas as Igrejas Oncntais . Seguin­
do O exemplo dos alltepassado~, os Iiêis, na medida do possível e devola­
men'e, participem dos Louvores Divinos. 

23. Ao J'atriarca com o Sínodo Olt à Suprema Autoridade COIU o 
Conselho dos Hicra"cas de cada Igreja compete ·o direito de moderar o 1180 

das língl1as nas cerimõnias litúrgicas, bem como, feita a rela~ão para a S~ 
Apostólica, aprovar as versões dos textos em 1ÍlJb.rtl<l vernát:ula_ 

A relação com os irmãos das Igrejas separadas 

24. As Igrejas Oricntais que vivem em coqJlUlhao eom a Sé Apostó­
lica de Roma compete a peculiar obrigaçao de favorecer, segundo os prin­
cípios do decreto De OcC"U .... etlumo o.l"sse S" Sínodo, a unidade de todos 
os cristãos, principalmente os orientais, pela oração sobretudo e pelo exem­
plo de vida, pela fIdelidade j"eligio.a para COI11 as antigas t radições orIentais, 
pelo m~lhor conhecimento mútuo, pela colaboração e estima fraterna das 
coisas c dos homens. 

25. Dos Orientais separados que, soh ti influxo 'da graça do Espi­
rito Santo, se encaminham à unidade católica não se exija mais que a sim­
ples profissao da fé ~atúlica. E jí, q"e entre êles se conservou o sacerdó­
cio válido, aos dérjgos ol"Ícntais que entral11 para "a tl.nidade católica dê-~e 
a faculdade de exercerem a própria Ordem, .cglll1do "" normas estatuídas 
)leia competente Autoriuade. 

26. A Conwm"caçno hr s(!cris .que ofende a unidade da Igreja QU inclui 
ndesão formal ao êrro ou ' periga de aberração na fé, de escândalo ~. de 
indiferentismo, é proibida por lei divina. :Mn, " praxe pasloral demons­
tra, COll1 relaçao aos irm;tns orientai~, qtle se poclelLl c devenl considerar 
as várias circunstâncias das pessoas nas quais nClll é lesada a uuic..1ade ua 
Igreja, nt!ln há perigos a S~reln cvitado~, Inas urgenl il. l1eCes~it1élde de sal­
vaç;ão e o bem espiritu::J:l das ahnas . POl~ issu a Igreja católica, cOllsidcrada~ 
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. 

as circunstâncias de. tem'pos, lugares e pessoas, muitas vêzes tem usado e 
usa de modos de agir [11ais brandos, n todos dando os meios rle ~alva~ão 
e O testemunho de car idade entre 0< cristãos através rIi p-"rticipação nos 
sacramento. e em outras funçóe< e coisas sacras . Considerado ' tudo isso, 
O Santo Sítlodo, "para não sermos, devido à severidarle da sentença, impe­
dimento para aquêles que se salvam e para maÍ, e mais favorecer a união 
com as Igreja" Orientais separadas de nó., estatu;u a. seguinte nOrma de 

o 

aglf : 

27 o Postos os mencionados princípios, podem ser conferidos aos 
Orientais que de boa-fé se acham separados da Igreja Católica, quando 
espontâneamente pede", e estão bem dispostos, os sacramentos da Penitên­
cia, . Eucarislia e Unção dos Enfermos o Também aos católicos é pp.nnilido 
pedir os mesmos sacramentos aos ministros acatólicos e:tn cuja Igreja baja 
sacramentos válidos, sempre que a necessidade ou a verdadeira utilidade 
espiritual ° acon$clhar e o acesso ao sacerelote católico se torne físsica ou 
moralmente impo"slvel. 

28. Mais, supostos êstes princípios, permite-se por justa causa a 
participaçao na. {unções sagradas, coisas e lugare,; entre C'"tóti~ns " irmãos 
sepa.oados orientais~" " . o .. .. .. ' .. ., .. " .. ........ . 

. ,. .' 

29 o Esta norma mais mitigada de participação nas coisas sacras com 
os irmãos das Igrejas Orientais sepaTadas, é confiada à vigilância e à mo­
deraçã.o dos Hicrarcas locais, de forma que, trocando entre si idéias, e, 

quando {ôr o caso, <luvindo também os Hierarcas das Igrejas separadas, 
moderenl con1 oportunos e eficazes preceito.:; e norrnas a convivência dos 
cristãos . 

• 

C&nclllsão 

3D . Gl'nlldemente se alegra o Santo Sínodo pela frutuosa e ativa 
colaboração entre as Tgrcjas Católicas Orientais e Ocidentais e ao mesmo 
tempo declara : tôdas estas disposições do direito se eslatuem em [unção 
das preselllc~ condições até gLic a Igreja Católica e as Igrejas Orientais 
separadas se encontrem na plenitude da comunhao o Por ora, contudo, todos 
OS cristãos, Orientais e Ocidentais, são vivament.e sulicitados .que façam 
fervnrosus, assíduas c me"lnO cotidianas oraçóes a Deus para que, com o 
auxílio da Santís,illla Mli.e lie Deus, t<ldos sejmn um. Rezem ai."la que 
aflua a plenitude do confôrto e do consulo do Espírito P3!"áclito a lantos 
cristãos de tôrla a T greja que, c<tnfc"aw.lo estrêlltUUnellte o nome de Cristo, 
SofreIn e se flnglistialn. Que lU:>S alllC!tllOs tonos uns aos outros cotn l':ari­
dade fraterna, porfiandO em hO"Tar-nos mutuamente (Rem. 12,10)_ 
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Todo o conjunto e cada um dos pontos que foram enunciados 
neste Decreto agradaram aos Padres. 

E Nós, pela autorldade Apostóllca por Cristo a Nós coníiada, 
juntamente com os Venel'áveis Padres, no Espírito Santo os apro­
vamos, decretamos e estatuímos. Ainda. ordenamos que o que foi 
assim deterrn:inado em Concílio seja promulgado para a Glória 
de Deus. 

Roma, junto de São Pedro, no dia 21 do mês de novembro de 
1964, " 

Eu, P.nu.o, BlS1'O DA ICREJA CATÓLICA 

~:egttem as assí .. atlrras dos Padres Conciliares 

N. da. R . - A tt'aduçn.o :Coi f".itn pele»> RclilliosiIS Fta.ncJscanos do Convento 
de peLrõpolis. RJ. O prerente documento é t.rD.llScrito, com as devidas licença::;, de­
Docum.entos PlOnt.ifIclos 151, Ed. Vozes . Omitim(]s aqUi as llCJtas refe:r:entes aQ 
te"to~ que podem KCr encontradas na. edicão b1linC'Ue da. me..q,ma. Edlt6ro.. 

* * 

MISSAL PROVISóRIO 

Como O Missal dcHnilivo nevera demorar vários anos em sUa 

elaboração e aprovação, o Secretariado Nacional de Liturgia da CNBB 
esta providenciando uma ,cn;;;o provisória, ja em parte aprovaoa 
pelo Conselho. Iniciada pelos Irmãos Paulinos, foi e.sta versão trans­
ferida para O dito Secretariado, que então se responsabil i7.o\1 pela 
continuação do trabalho, a fim de que se temia a uma uniforminarle 
maior de textos c possa o mesmo "Missal ser publicado pur outra. cdi­
tÕras . Será impresso em tàmanho grande e e dest'inado ao cclcbrante 
e ministro:>. 

CDO Doc\uuc:nto n .q ~ dI! IIIM't& . .Hao. 4e LUutl"l;:a da CNDB). 

• 

"" , , 

• • 

" 

• 

,. 
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Mensagells do Concílio Ecumênico 

ao Mundo 

APTue'/lla-m()S au~ .IOSSUS IClf()reJ' (I. coleçlio d(ls 
.. !lI e/lsa.y/?n.s (10 m<lndo" lJ"" fOnlw. tidas sO/CI.llc>1umle (Ia 
fi11l da çerslH!il1ia du enr:l'rr011le'Hto do Co"cíl';o RC1lfnêtú­
Co V".t;C01l0 r r, lWS .'õ de rde"tNnbro de 1965. Os te,~tos fo­
raus intYodt~2idos c: apresclrllltio.~ "or U'ln bre1.'(J discurso de 
S7I(1. Santidade . Peudo V [. C".ta mF)tsogem foi lülo par 
um Cnrdcttl e ellfregllc pclo SOllto l'adn, a reprl?s"..,lrl1l­
tes do grl<pu a que estavlI tmder(l{:lIáa. 

A kfellsoljem aos Governantes foi lida Pelo Cardeal 
AchiUe Lié>wrt, Büpa dff Li/lI', c I!1ltreglle aos Emb(/';:m­
dores d" Hflgica, do Brasil e do Japão j""fn d S1Mta Sé, 
LL . EE.te Bm'o" PoS'widt. Deão do Corpo Diplomático, 
M. Enrico de S()lll~l. Gomes, Nr . Seislzi,.o Ogo·."o., C01'I<1 

Imllbém ao ,'>:finistro da Etiópiu, S. E. Marcos Ag(ljyel­
le·w (.' ao Represl,ntatzte da.\' Nações Utzid(ls, S. E. Pi,'t' 
PasqllQ./e S j>;nelli. 

A "11 ""sagcm aos Homens cio l'enS:lIl1ento e <1'1 Cii\l1-
da foi lida pelo Cardeal Paul-Emill! L Jger, ArccTJi.<po de 
i\:loIJITI!al (Cmuzdu) , e I!!ltrcgnl! à S. E. ]acqlll!.t '',,'''1'1;' 

(ai.. e aos pro! es sôre.t J em, c.,.útf>l/ " S fcf em S,e';ezowski, 
awiitorc.t do COl>cflio. 

A Mlmsagem (Ias Artistas foi Uda pela Cardeal Léoll­
-Joseph Suemells, Arcebispo de Mali"es Bruxellc~ 
(Bélgica), e elltreglll! /la arquiteto Ner"'-, ao !.lesl,·c Ma­
li"iero (l (10 poeta UtlgarcUi. 

A A1cII.<a.gem às Mulheres 10'': lida pelo Cunhai Léon 
EHe"'re DtWIlI, Arct:bispo d.e Alg/JI' (Algériu), e cutre­
g"e li Muda.,.,.e Laura Seg1li I! às mttiitoras do CondlÍlI 
Luz Alvarez [mza e 1I1aric-Lo'úsc lHo"""'I, Presidimlq­
-flmdeJ1.oru do M.l. A. M. S . [ . 

A · M ~1lsagem aos Trabalhadores foi liúa pelQ Car- · 
deal Palll Z01tnU"OJIIl, Arcebispo de Ouagndougou (Hal/- · 
te-Volta), e entregue aos allllitore.r do COlldlio Patrick 
K cegau, L1resiáellte <iJo M. M .. l · . C., c 41t!J'llslC Vanis-
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tanduel, Secretário ger"l da C.I.S.C., e a /vi. Armando 
Cogno, dos A .C.L.I., de Milãc . 

A ~1 emage", aos Pobres e a05 Doentes foi rida pelo 
Cardeal Paul Pierre Me()l1chi, Pat.-iar"" de Antióquia dos 

,lJal"O;lIitas, e e'/ltregue a }"1. Cae/MIO P01lticcllo, Ida Oh", 
de Don. Ct!rmella, a M, Primo Rieti, hosl>itaUznda co", 
as Pcq"ellar Irmãs dos Po/]rcs, e {I . ...,1/ ago, DI". Fr<"'­
·cescn P oliH. 

A Me'"YJgcm. nos J ovens foi lida pelo Cardeal Gregó­
'rio Pedro A!JIIgirmia", Prefeita da Sagrada C01lgt'egaç{f.o 
du. Propagoç"a da Fé, e e1l/regue ans a .. dilore.· do Concí­
lin, Dr. J lIa1l V nsqucP, Preside1lfe da F , J .J. C. c Fi'/lsel,,' 
A djakf!lcy, como a;mfa n· OlH·;t",,, . Mm·lJilt"ídu. .l1o)'rl1/o 
I.fe1'e1.a, 

, . 
• It. RZDAy"O 

J\Jensagem de Paulo VI, no encerramento do Concilio 

Veneráveis Irmãos . 

"Suou a hora da partida e da cii<persão . Dcntro rte alguns instantes. 
ueixareis a Assembléia Conciliar .para ir ao elltOlltro da Humanidade, le .. 
vaudo-Ihes boa nova do Evangelho <.Ie O 'iMo c da renoyação de sua Igreja, 
fim para o qual trabalhamo, jnn!(), há Cjuatro anOs, 

MOl[1~nt() únic<>o Momentu de uma significação c d~ uma riqueza 
inoomparáveifl ! Nesta I'eunlao universal, Ilf!:>te po'nto".p.I:.ivilegiado do tem­
po e do espaço se encontram, ao mesmo tempo, pas.ado;" pr<:s.ente e futu­
ro. O passado, porque aqui está ,enoiela a Il[reja rte Cristo, COM sua tra­
dição, sua h istória, seu Concílio. SCltS Doutôres, .eus Santos. . . O ·pre­
sent<, .porque nós nOs separamos para ir ao encontro <.lo n1l1ncio, cie boje, 
l'om suas lnisérias .. suas dores, seus pecados, tuas t3.1nbénl, seus prodigio­
sOs ~uc.ssos, sCus valôres, suas virtudes . .. O futuro. enfim, lá está no 
apelo imperioso dos pOVM por mais justiça, na sua vontade de paz, na ~ua 
s~de OOl1sciente ou inconsdente, de uma vida elevaria: aquela precisa­
mente que a Igreja de C~isto poele c deve dar-Ih~" , 

Parece-nus ouvir elevar-se de tõda " parte no mun<.lo um rUnlor imen­
so. e confuso : a pergunta de todo. aquêles 'lue olham para u' Concílio " 
nos interrogam com ansiedade: nao tendes uma palavra para nos di­
,.cr ?, " a nós, os governantes ?, " a nós, os intelectuais, os trnbnlhado .. 

.? ' Ih?" , res, os artistas... . e a nos, as mu crr.R. a nOl;, O~ jovens, a IlO~} Os 
doentes e os pobres? 

Estas súplica5 naO ficarão sem res[ll)sta . ~ p:tl'a tóda, as calcgorí"s 
humallas que " Concílio trabalha· h:i quat ro all0S. É par.a elas que o Con· 
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cílio elaborou a _Cuurtit.tiçiío sôbrg a Irei .. "O ""."do de hoje que nós 
promulgamos ontem entre ns aplausos entusiastas da vossa Assembléia, 

De nossa longa meditação sóbre O'isto e sóbre a Tg"eja deve brotar 
, neste momento uma primeira palavra andnciadora ele paz e de salvação 

para tôdas as multidões em expectativa, O Cond lia, antes de se dissol­
ver quer cumprir esta função profétic;!. e traduzil· enl ·breves mensagens e 
llunH\ lingllagem mais fàci111lente acessível a lodos a Boa Nova que o 
Concílio tem para o mundo e qu<: nlgul1s de seus inti.rpretes mais autori· 
zados uiri,,<irão agora, em vosso nome, a tôda a Humanidllde", 

(Igreja etl1 Foco, p, 444, dezembro de 1965) 

Aos governantes 
. . 

• 

Neste illstante solene, nós, os Padre" do XXI Concílio Ecumênico da 
Igreja Católica, no momento de nos despedir, depois de quatro anos de 
oração e de trahalhos, plenamente conscientes ele nossa missão perante a 
Humanidade, dirigimo-nos com deferência e conHança àqueles que detém 
nas n1ão" o destino dos 'homens ,óbre a terra, a todos os depositários do 
poder tempor"l. 

Pratlamamos bem alto que respeitamos a vossa aut.oridade e sobera­
nia, Respeitamos vossa função . ' Re~onhecemos vossas leis justas, Prcza­
nJOs os que a.s fazem e a$ aplicalll. Tenws Unia palavra sacrossanta para vos 
dizer. e eHa; 'ó Dens é grande, Só Deus é Principio e Fim. ' Só Deus é 
a fonte da vossa autoridade e o [unuamento ue vossas leis. 

Compete. a vós ser na terra os pro)notorc3 da ordem e da paz entre 
os homens , Mas não " esqueçais; é Deus, o Deus vivo c verdadeiro, que 
é Pai dos homens . E o Cristo, seu Filho eterno, que nos veio anunciar 'e 
ensinar que nós somos touos irmãos. :tle é o grande artífice da ordem 
e da pa7. sôhre a terra, porql1e é êk que dirige a história humana e sô­
mente êlc podl! levar os corações a renunciar às má:. paixões que geram 
a guena e a ínfdicidade . É ele que abençoa o pão da IIIImal1idade, que 
salltif ica seus tr"balho" •. sofrimentos, que lhe proporciona ,\5 alegrias 
quc v6s não lhe podeis cinr, e o con!ôrto nas dores que vós n50 podeis 
consolar , 

Na vossa cidade terrestre e temporal, Cristo constrói misteriosamente 
a Igreja, sua cidade espiritual c eterna Que vos p~de e.5~a Igreia, depo:, 
de quase dois mil anos de vicissitudes de tôda sorte !las suas relaçães con­
vosco, 05 Podêre, da Terra, que vos pede a Igreja, hoje? Ela nlio vos 
pede senao 1\ liberdade:, Liberd~de de crer C de pregar a suo fé, liberdade 
de amar e de servir SClt Deus. liberdade de viver e de levar aos homens sua 



REVISTA DA CRB ,- ABRIL DE 1966 

mensagem de vida. N ao telnais', Ela é segundo a imagem de :;eu ]\,f eslre, 
cuja ação nlisteriosa nao avança sóbre vossas pI'errugativas, 1l1aS eutOa a 
IIumanidade intei"a da Sua caducidade fatal e a transfigura, cnche de cs­
p .. i'ança, ven.lade e beleza, 

, Deixa i Cristo exercer e,ta a,ão puri ficaclo ra sôbre a H ulIlanidade ! 
Não o crucifiqueis de nô,·o. Isto seria UIII sacrilégio porquc êle é Filho 
de Deus , Isto scria um suicídio, porque "te é Filho do Homem" E nós, 
Sel\!Í ~ull1ildes ministros, dei,xai-l1os espalhar por tôda a parte a Doa 

Nova do E\'angelho da paz, que meditamos durante o Condlio. Vosso~ 
povos 5 .. rno 0 5 primeirus bencf iciad()s, porque 'a Igreja forma, para vós , 
c'dadãos leais, amigos da paz soóal e do progresso, 

N"5te dia 50lene, no qual ela, ellcerra as sessões do seu XXI Concílio 
Ec.uh1ênico, á Igreja vos' oferece. pur nossa vOz a !i1l3, 3lnizadt:, :seus ser­
viços, suas energias espirituais e morais , Ela vos dirige a todos sua llleusa­
~cm de aau,fação C rie hênção, Acolhei-a como Oi Igreja vô-Ia oferece, COm 

coração alegre e si ncero, lcvallclo-a a todos os povos '! 

Aus intelectuais 

Uma saudasãn muito especial a vó~ estudiosos da verdade, a vós, hu­
IUCllS do pen5aI11ento e clfl ·· ciência, 111 vestigadol'cs do honlem <10 uni VC1'SO 
e da. história, a VÓs todos, reregrino~ em marcha para a luz, e tanlbéln 
àquéles 'q\le pararem 1'10 caminho, cnnsad05 P. decepcionados por 1Jes'lui­
~as V3S, 

, Por 'lue ' Ull1a saudação , especial para \'6s? Porque nós latlos aqui, 
Bispos e Padres Concilia,'cs, procuramos ouvir a vcrdade, 

Nosso esfôrço, durantc êste5 quatro a110S, que foi êle senão uma bus­
ca mais ateljla e um aprofundamento da mensagem de vc,'darle confiada 
à Igreja, senão l1m esfôrço d~ dociliclade , mais perfeita ao Espírito de ver­
dade ? 

Não poderíamos deixar de vos cncontrar ,' Vosso taminho ;., o nOsso , ,r çssos calninhos nao sao nunca estrnnhos aos nossos. Nós sOnlOS mnigos 
de ' vossa vocaçao de pcsqttisadol'es, afiados de vUSSas fadigas, admirado­
res de vossa.s conquistas, (I, quando necessário, 05 cOllsoladorc::s ele VOSSUj 

CSlltoreCimentos e dos vOssu~ r "acas50~ . 
Portanto, teluos UlHa nicJ1Sngetll para vós, qUI! é a !ieguinte : conlilll1a i 

:t pesquisar, illCansàveln\Cnte, seln vo~ desesperar nunca da vt:nJaue ! Rc­
corrlai-vos da pa1avra de uni de, vossos grandes amigos, Santo Agostinho: 
·~P"'octll'e.".os com o desejo de encontrar e encolltl·a1"emo~:r COlil o dest! ·· 
jo de procurar ainda" , Felizcs aquêles que possuindo a verdade, a 1'1'0-

curam ainda, a fim de r enová-Ia, de aprofundá-Ia e de dã,-Ia '105 'outros, 
Felizes aqueles que não a tendo encontrado, .. procuram sinceramente, 
Q 'le procurem, cOI11 " luz;, de hoje, a Iu7. de al11anha. até à plel1itt1de ela 
luz ! I , ! .. I ,'iw.;It(", 

l\1a~ não o esqueçais : se pelH,ar "- muito itnportanlt\ pensar é. antes 
de tudo U1n dever, Infeliz é aquéle que fecha voluutàriamel\le ns olhos 
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para a luz! Pensar é também uma respon.abilidnde. Infelizes daqueles 
que obscurecem O espírito por artifício., mil que o deprimem, e envaide­
cem, e enganem e o deformam ! O princípio básko para os intelectuais 
nao .6 aquêle de se esforçar para pensar certo? 

Por isso, fienl VOfi perturhar, ~.en1 ofüscar (")5 "V'n~sos olhares, nós vos 
oferecemos a luz de nossa lâmpacia misteriosa, a f é . Ela no~ fui confiada 
pelo Mestre soberano do .pensamento, aquêle de quem somos humildes 
discípulos, o único q'te assim 1alou e podia falar; "Eu sou a luz do mun­
do, cu sou o c<unrnho1 a verdade e a vida" . 

Est.a palavra vos diz respeito. Graças a Deus, talvez nunca como hoje 
surgiu a possibilidade <.le um acôrdo vrofundo entre a verdadeira ciência 

. e a fé vcnladcira, servas, uma e aura l na 4nica. ,,'erdade. Não in1peçais 
êste encontro ! Tende confiança na fé, grande amiga da inteligênda ! E5-
darecei-vo~ na sua luz para descobrer a verdade, tôda a verdade ! Este é 
o voto, o en<:orajamento e a esperança que vos exprimem os Parlrcs do 
lnund~ inteiro, reunidos cundlianncnte en'l Ronla, antes de se separare1u. 

Aos trabalhadores 

No de.correr dêsle Concílio, nós, os Bispos católicos dos cinco eón­
linentcs, refletimos em cornwu, entre muitos outros assuntos, sôbre as 
questões graves que as condições sociais e econômicas rio mundo contem­
porâneo, a coexistência das nações, o problema armamentista, da guerra 
e da paz colocam sôbre a consciência da Humanidade . Estamos plena­
Inente conscientes das repercussõr:s que a. solução dada a êstc~ problemas 
pode ter sôhre a vida concreta dos. trabalhadores e das trabalhadoras do 
mundo Ílueiro. Desejamos também no fim destas deliberações dirigir a 
todos "ós unla luensagelll ele ' confiança, paz e an1Í;r,ade. 

Filhos caríssimos, estais ante., de tudo certos de que a Igreja conhe­
ce. V05S0s sofril11entos) lutas ~ esperanças . Ela valoriza tnuito as virtu­
des que enobrcccnl vossas all11as : a COI"agCIl1, a dedicação, a consciên­
cia profissional e o amor da jusliça . Ela reconhece plellamentc os ser­
viços qUt!, cada um em seu lUg'dr e em lugares muitas vêzcs obscuros e 
desprezado::;, vós prestais ao conjunto tia sociedade" A Igreja vos é re­
conhecida e vos agradece por nossa voz. 

Ne:;tes últinlos anos, Ela não ces~a de ter pre.3t:llte no t:~pírito 0 -,; 
vossos problemas do mundo no trabalho, de uma complexidade ~empre 
~rescentc . E o eco que encontrmn C111 vosso meio as reccnte~ encídicas 
pontificiais demonstram como a all11a do trahalhador de nosso tempo se 
haL"lnOniza com ' aquela de seus lnais altos dirigentes espirituais. 
- Aquêle . que enriqueceu o patrimônio ua Igreja com estas mensagens 

. íncomparáveis, o Papa João XXIlI, souue encontrar o caminho de vossos 
corações. lHe encontrou com clareza, eI!} SUa pe~:)oa, todo O amOtO da 
Igreja p~los trahalh"dores, assim como ]Jela veruaue, justiça, libe rdade e 

.. caridade, sôbrc as quais se f U11damenta a paz no mundo. ' 
N6s também queremos ser testemunhas, junto de vós trabalhador,,~, 

dêstc amor da Igreja para convosco, e vos dizellllos com tôd" a convicçãn 
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de nossa5 al111::15 . Tende ·t:onf iall ça nela. Triste.s mal-elltp.l1rlido5
J 

no Pas­
sado, n1antiveram por mU.íto tempo a desconfiança c a incolllpreensão en­
tre nós : A Igreja: e a classe operária sofreram, uma c outra, ~stes mal-en­
tendi<los' , Soou hoje a hora da reconciliação e a Igreja do Concílio vos 
convida a cdcbrá-Ia sem preconceito, 

A Igreja procura sempre \'OS compreender melhnt" Mas vós tambem, 
por V055a parte, deveis procurar compreender O que a Igreja repr .. ",nta 
para VÓs, trabalhadores, que sois os pril1dpais artífices das transformn­
çües prodigiosas que o mundo conhece , hoje, Vós sah<'-is muito bem que 

. se um poderoso sôprQ cspirih.al não as anima, das farão a infelicidade 
<Ia Humanidade, em vc< de oferecer-lhe o hem-estar, Não é o ódio que 
salva o mundo ! Não e só o pão da terra que pode saciar a fome do ho-
111em . 

Portanto, aeolhei a mensagem da Igreja, Acolhei a f," 'lue .ela vos 
oferece para ilmnillar " vosso caminho, É a fé do sucessol' de Pedro r. 
ele dois mil anus TeutJic1o~ t!lTl Concílio, é a fé (k tOd0 o povo cristão , puc 
ela vo, ill1l11iIie ! Que ela vos guie ! Que ela vus faça conbecer J eSlIs 
Cristo, vosso companheiro de trabalho, e Mestre, " ' Salvador de lôda a 
Hlllnanidade, ' . 

Aos artistas , . ' • I ;I=-, 
• ,4.' 1 ' -li'" . <>: 

:' . ' I\.gora, a vós todos, ill'tistas. que vos deixais a!'rebalar pela beleza e 
' lrabalhais por ela : poet.a 5~ literatos, escultores, anluitetos, Illúsicos, honlens 

de teatro <'. cil1easta~ , , . A Igl'cj a do Concílio, at1"avé~ de nossa voz, diz 
a vós todos: se sois amigos da verdadeira art~, então !iO;'!,; nosso!; amigo!) ! 

Já de há l11uito a Igreja fêz aliança convosco, Vós edificastes e de­
co!.·a~tes o,!; seU5 tenlplos, celebrastes us seus dogma.s. enriquecestes a sua 
liturgia , Vós a ajudastes a traduz;" sua divina mensagem, atraves da lin­
guagem oa~ fOTlllaS e dn s fjg\.lrà!$t a tornar tangível o ll1undo invjsivel. 

, 
Hoje, como ontem, a Igreja t~lll llcce5sidad~. de vós, e volta-se pa1"a 

"ús , Não deix~.i5 que. s" rompa uma aliança fecunda entre todos, Nao re­
cuseis colo~"r o vosso talento a serviço da verdade divina , Não fecheis 
\'o~so e.pírito ao SÔPI'O do Espírito Santo, 

-este mundo DO qual vivemos tem uecessidade de beleza para nào cai I' 
nas lrevru; âo desespêro. é o que da alegria ao coração hWllano, '" o (ruto 
precioso que resiste ao tempo; Ulle "5 gerações e conjuga-se na admiTa­
çao. .E isto. por vossas mãos . .. 

Que essas mãos sejam pUI'as " desintere,gadas " Nãr> vos esqueçais 
de 'lue sois Os gua rdiiíes da beleza 110 mundo: que isto .oja suficiellte para 
VO". preservar de gostos elêmeros e sem valor verdadeiro, vos libertar da 
procura de expressões estranhas e malsãs, 
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Sêde sempre e' por tõda a pa,.te dignos de vosso ideal, c sereis eutao 
dignos da Igreja que, por vossa ve., vos dirige neste dia slIa mensagem 
de amizade, 'de salvaçao, de graça c de bênçaus, 

As mulheres 

E agora, é a vós que nos dirigimos, mulhere~ de tõdas as condições, 
ntôças, espôsas, tnães (: viúvas ; e também a vós, 'Vil·gens consagradas e 
lnulheres solteiras; vós ~oi$ a nletadc in1en~a ria inlensa farrlélia hUI11an..1.. 

, A Igreja Se urgulha, vó~ o saheis tIluito bem, de ,ter ,engrandecidu e 
, Iibertadu a , mulher, de ter feito apat'ecer, através dos séculos, na divcr­
, sidade dus caracteres, "'a igualdade fundamcntal com o homel11, 

, ' Mas chega a hora - e ela já d,egolt - em que a vocação da mulher 
se realiza em plenitude, a hOl'a e111 que a tllltlher adquir(' na sociedade um 
influxo, um esplendor e 11m poder jamais atingidos até agora , 

Ris por ql1e, num mumento, em que a lIt1Inanidadc conhece ULUa tão 
profunda mudança, as mulheres imbll1rlas do cspírito do Evangelho, tanto 
pedcm para ajudar a Humanidade c não dcccpciollá-Ia, 

Vós mulheres, võs tendes sempre, como responsabilidade, a guarda 
'do lar, O amM da. fontes, o sentido ela vida doméstica , Vós estais pre­

, flenh,:s ao mistério da vida 'lue começo. , Vós consolais na hora da partida, 
N assa técnica. corre o risC'.o de. se tornar desumana. Reconciliai os h0111ell5 

,',com a vida , E, 501->rl'<1:udo, velai, nós vos suplicamos, sóbre ° futuro de 
nossa espécie, Segurai a mão do homem que, num momento de loucura, 
tentaria destrnit- a civiJiza"ao humana ! , 

.. E s \>Ôsas, mães de, família, priniei"a,s edllcadoras do gênero humano, 
na intimidade dos lares t.l'3lls1l1iti a VOSSOs filhos e filhas as tradições rios 

o , • '. 

, .VO~9S pais e, ;'lO IneSltlO tClupO, pn:paral-os para o insondável fUtU1*O. 
Recordaí-vos sem!>re que' unta mãe pertellce, através dos scus filbos, a ês.e 

: futúro que ela tah;ez; não terá , 
E vós tambénl, s.olteiras, não vos esqll.c~ais de que podei~ realiz.ar em 

plenitude vosSa vucaçao de devotamento. A sociedade vos chama d~ todos 
os lados , E mesmo as famílias nao podem passar sem () socorru dos que 
não tem familia, 

~.: sobretudo vós, virgens cÚHsngracluti. num tTlundo eln que o egoh:lnO 
" c a procura do prazer V1'ctendem erigir-se em lei, sêde as gt1ardi5.s da pu­

reza, de de.intcri'.ssc e da pied.-.de, 
Jesus, que deu au amor cunjugal tüda 3 .ua plenitude" exaltou tam­

.bénl a renúncia ã " ê:;se amOr hUlnano, quando essa ren6,ncia é feita para 
o amOL' infinito e para O amor de todos. 

Mulheres em dificuldades, quc pco'mancceis d~ pé sob a C1'IIZ, à sc­
melhança de Maria, vó" que, tantas vêzes na hi.tória, destes, aos homens 
a fôrça ue lutar até o fim, de testemunhar at~ ao 1ll31'tírio, aj1.1dai-os uma 
vez mais a conserva.r a audácia. dos gr~{nde5 empreendimentos ao lUeSttlO 

tempo que a paciência e ° sentido dos humildes começos, 
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h-f ulheres.. vós que sabeis tOl'nar doce, tornar acessível -a YerJ.ad.~, es­
. forçai-vos 1'01" fazer penetrar o e.pirito dê_te Concílio nas instituições, nas 
escolas, nos lares, no corriqueiro dia-a-dia. 

}\IIulheres ue todo o llluntlo, cristãs ou 
fiada ne.te grave mOlllento da história, é 
mundo. 

Aos • Jovens 

-nao. a . -missa o 
quem a vi da 
VO~5n salvar 

está con­
a paz .do 

í~ avôs, reI1fim J juvelltude 111ascuHna e fenlinina do nlundo inteiro, 
· -que o Concílio qtle~' erH.Jere\:ar sua última mensagem. V ó.1:O ireis receber a 

chama das mãos dos mais velhos e vive,' no mundo no nl01nento das nlais .. 
- gig-.. mtescas trdnsformaçoes da sua "bistóri..).. \' ós, recehendo o me!hor 

.exenlplo e ensinamento rle 'vossos pais · c lnestres, irejs construir a socie­
dade de amanhã. 

Vós vos salvarcis Ot1 perecereis com eIa. 

A Tgreja, dtll'antc q"atro anos, trabalhou pal"ll "ejuvencscer o seu r08-

· ·to, para corresponder melhor aos ]JlallOS do Ftln<lador, o grande Vivente, 
o · Cristo eterllatnellte jovel1,1. É para. vós os jovens, para vós sobretudo, 
que elO. acende pelo sell Concílio, llma !t17. : lu7. que ilul1lina o futuro, o 
vosso futuro. 

A Igreja se preocupa para que e.ta sociedade, que vós ;reis construir, 
respeite a dignidade, a libe,"dade e os direitos da.. pessoas se estas pes<o!\S 
são as vossas. 

" Ela se preocupa que esta sociedade deixe de.abrochar .eu tesouro 
setnprc antigo c sempre nôvo, a fé e que vossas a~mas po~am banhar-se 
livT'ementc em suas luz~s lH:nfazeja!i. Ela confia que vós ~ncontrarcis tan­
ta força e alegria de tal modo que nao sere;s tentados, como alguns de 
no.sso~ antepassados, a ceder à sedução uas filosofias '.lo egoísmo e do 
praze r, ou àqllCkis d~ dese5pé:ro e do nada. Perante · o ateismo~ fenóme­
no do cansaço e senilidade, vós sabereis afirmar a VO!:isa fé na vida e na­
quilo que lhe dá um sentido, isto é, .. certeza de um Deus justo e bom. 

, F.m nOlue dêste Deus e d~ seu Filho ]e!=.us, nós vos exortamos a alar-
gar os v05~OS coraçõe"s segundo as ditncl1s.óes do mundo, a OUYÍr o apêJo de 
vossus irl11aos ~ a colocar corajosalllcIlte a seu setviçu a~ vossas energias 
jovens . Lutai contra to.do egoísmo. Recusai dar curso livre ao::; instin­
tos de violência c ódi(l, que gc.-al11 as ,guerras com Sf!U cortejo rlc rn"lséría.o;. 

"Sêde generoso.:>, puro~! rCl5pcít.o!?os c sinc~ros . Construí COln cntusíaslno 
um Ill\.lnuo melhor que aq uêle de vossos antcpassacJo~ ! · " " -
... A r gro.ja ulha para vó. com confiança e all1or. Rica de um longo 
passad<>, que vive sempre nela c caminhando para a perfeição humana 110 

tcmpo e para os destinos últimos dn história c <1,,- vida, a Igreja é a ver­
dadeira juventude do mundr. Ela possui aquilo que faz a fôrça e o · en-
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canto dos jovens : a <capacidade de se alegrar com o que começ:l, de ~c 
entregar sem cessar de se t'cl1ovar e de sair para conquistas novas, Con­
templai-a e vós descnhrireis nela a face de Cristo, o verdadeiru herói, o 
humilde, o úhio, o pm feta da v~nlade e do amor, o companheiro e amigo 
dos jovens . É em 110me de Cri.to que nós vos saudamos, 'Il1e vus exorta­
mos e abenço:lnlos, 

Aos polires, aos doentes, a todos os que sofrem 

o Concíliu tem uma mensagem tõda especial para. todos vlis, irmaos 
provados, visitados pelo sofrimento nas suas mil fac.es. 

. nlc senlc fixadus nêle vossos o lhares suplkal1tes, urilhantes de febre 
ou abatidos pela fadiga, olhares interrogativos, que procuram e!ll vao o 
porque do sofrimento humano e que procurmn ansiosamente ql1ando ao 
doente virá o confõrto .. , 

. 

Trmãos carí5~inlo3 .. rtÓS $cntituos r~percntir proflluuanlellte em nO~$OS 
· : C011lÇÕ.CS d~ pais e pastôres vossos gemidos e prantus, .I::: 110SS0 pesar S~ 

int~nsi(ica ao pensamento ele que não está em \10550 poder tr:t7.cr-vus a 
'saúde corpóral nem a diminuiçao de vossas dores (ísicas, quo. médicos, en­
fermeira, e ton .... os que se eonsagl'J.m aos . (loentes se csforç,ull do melhor 

· 'niodo pussíve l, por <conFortar . · . 
lIlas nós temos algo. mais de !Jl"OfUlldo C precioso para vos dar; a 

· "',ínica verdade capaz dc. responder ao mistério do soirimento e de vos tra­
zer Uln a1ívio tIue não ilude : a fé e a UJ1i5.o ao Hmnc:nl <las dores, ao Cristo,. 
Filho de Deus, enlci f.icado P01' nossos l,eeados e para. nossa salvação. 

• 

o', O Ct".isto não supria o sofranlento. Neul nleSUlO quis revelar in teira­
.nelltc o Seu nlistédo. ~Jc o assunliu e i5tO f.:. o suí i<:iente para (lUI!! nós 
possamos cOluprep.ttder o :)Cll valo,-. 

A todos vós q l1e seI] tis mais duram ente o pêso da cnil., 'lue sui~ po­
'. bi-cs e abcnçoado~, que. chorais, que wis perseguidos por cau;a d~ justiça., 
- \1ÓS a respeito d05 qu,üs $t' cala, vos o~ ~ofredores allõnitno~, t. ende cO~'a­
.gcm : vós soís os preferidos do reino ele Deus, u reino da esperança, da 
. felicidade e da vida, Vós sois Os irl11~os do Cristo sofredor . Vó~o com 
êle, se quereis, pudeis salvar o mundo i 

. Eis a ~abedoria cristã do sofrimento, a Ítnica que rlá a pa7.. Sabe; 
que ll:lo esta.i~ sós, Jl<!J1'l sepü.rados, nen1 abandonado::., qlle não soi:s inú·· 

. t,eis. : vós soi~ aquêlcs a qUCll1 Cristo d~arnnu. a tiua il11agc111 viv~ c tran!'i­
'parente, 

. 

Enl seu 110111C, o Condlio V05 saúda com ;1.11101", "OS agrad~ce. vus a::;­
segura a runizacJe e a assü;tência da Igreja c. vos abell<;oaH

• 

, 
.--_ . '--'-- - -------



A Religiosa de Hoje na América Latina 

• 
• 

- Itmi Clara. 

o artigo abaixo, e, ... tnúdo rIe N ueVQ M un· 
do, j«lhr> • agôsto, vp. J4 a· 39, q<te com ·04" 

to";3tJ,çiiu da. A1ftora publicamos .,,. "'ISSO 

RE VISTA, quer ser uma contrilJJtiçãn po:m 
""'a· rB{kmo. Uma vos que v .... , d. lon,,!e, 

S ell/'1Iumlos e u.lIsiedades q1t.C talvez .fC pos­
sam co"f"'·lIdir com a· Vos da Amél'ica LnJi­

ua. Pttbl-ictimns sem nada. modificar 1>""1> co­
IIIe11.tar, dei.ú'""io a "OSSOS leitores posswei:s 
cOl1;e·n.tários e pontos para ... editação . 

A RRDA.CAQ 

o mundo d~ hoje <:!lta travando dura batalba entre o mat.".ialismo e 
" cristianismo; e a América é o campo de batalha que tem de decidir o triun­
fo. Ne,sc campo, os países latino-americanos jogam um futuro de liberdade 
ou esCravidão, qtic bá de ser " f'uturo do nütndo . 

~ inegável q lte a s cgltllcla metade do século XX será a · primeira " úni­
ca ocasião qúc à Igreja se oferece para ~onqllista r 600. milhões de homen, 
ou ~ntregá-Ios ao cOlUunismo. . 

Vivcmos o momentu soleue da i\ mérica Latina; somos os l'csponsa­
veis por uma decisão histórica da Igreja às vortas de um uôvo século que 
imjJoc uma lTIudansa de estruturas, de revolusao social, de crise religiosa. 
de predomínio . df! justiça . .. 

Revisão de fôrças 

ü Concilio Votica.no II tocou o alerta! A Igreja respondeu passan­
do em revista as Sl1as forças comlJativas r. defensivas. H á consci~.ncia na 
Igreja da América Latina 'de que existe lUl1 grupo de mulheres das .quais 

• 
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" inimigO porle dizer: , "Quem se atreverá a ultrajar êste povo que tais 
mulheres tem?" Mas_ .. a organização c as , características da vida dêste 
exkrcilo fctl,inino eclesial na América Latina .são acaso o1>stáculo 'para esta 
mobílí,açao ? Se e aS5im im'põe-se uma revisão rápida da orgaliização e dis­
tribuição geográfica destas fôrças par" fazê- las render o máximo na lula 
por uma conquista do nô,'o Continente, já que as I'eligiosas representam o 
fator de mais rápido crescimento e progr"-Sso dentro da Igreja. 

Estará a distribuição atual da~ Casas das religiosas dentró de cada país 
tornando possível e mais próximo o triunfo, 011 estará ela embamçando, ou 
peló menos retardado, a solução que o problema demográfico nos pede? 
Segundo dados publicádo, pela FERES, dçmina a collcentraçao das reli- .. 
~josas nos CCl't.I.'·O~ urballOs; ··E : aindri qUt! sua ' cxpansãq. p~laR 'zonas nl,ra;d' . 
".tcj<1' ,o::t!'Uó hoje i1l11 do~ mais elogiados movimenttJs"ôa vida reljS"o~ tt fc~ 
Iniuina, é necc.'~CAl·;1l. considerar o problelna real COtn retidao ~ si\1<:e~idatle;' 
o;l1.:l~ . .. S-:: . . (\l~srf:! o Senhor .. e.ocrli·' 1.1 ,q"re ~,h~ de positivo, mas contin\leln'O:~f :aln<4t ... 
sentaclos 110 banco dos acusados para que ' a " Yg.'cja ~ ,0 , I't\l\ndo no" julguem. 

Estamos convencidas de que estarcmos trazendo nosso' esfôrço à ' con­
quista edesial s6 'ia '~Iedida em que nos adaptarmos ao momento que vi. 
"cmos, e na medida de uma disponihilidade total às exigências ajlOst61icas 
da 19reja ? ' 

. .." .. 

A s religiosas q,ue povoam nossos paíse~ exercem o apostolauo em di· · 
vcrso:s ' ramo~ ' que pod'erialn resu111ir-s~ e!~l dois: educação ou ensino c ser­
viço hospitalar c social . Das 7 820 casas, aproximadamente J 500 se ' de­
dicam " educa~ão :da infãneia e juventude; .100 são casas , de formaçã.o e 
.) 820 para serviços ,hospi,talares e outms atividades. Cabe perguntar: é eS· 
S-~ a distribuição que convém para travar a batalha da conquista na Arné· 
I';ca Latina ? Ou ' rlévC\'á c"trar no plano de , ref oql1a a orientação destas 
fun,ocs, e elas meSll1aS ? 

Como obter o má..ximo ' dessa fôrça edesial feminina? 

Não quero ~ntrar em considerações a respeito dD qlle até agora.. fize­
mos nem 1.10 que estamos fazendo, como parte eleittt da I [ll'eja, pelo mun­
do que se prepara para o advento de Ul11 nôvo século. Deixo isto para o 
e~a.nlc de con~cjência, partkulamlente, às superiora$. maiore!) e pes~oas de 
l'Cspollsabilidade de cada ~.ollgregação, mediante (} diálogo 'ntimo suscitado 
por eslas idéias . 

Um diálogo eficiente 

Nã.o '1i.ero tampouco estender-me em analisar o que podemos e deve­
mos fazer , como propósito de emenda e cumprimento da penitência que o 
Illundo de nóS exige, Teoricamente, tlldo está dito : leiamos a ECCLE­
srAM SUAM. 

Prime'ro dialogar, ' nos diz .Paulo , ir, com ~ mundo em que vivemos 
(oâo com os mortos de ' óntem), Então, a n6s, que vivemos na 'Amêri~>l. 

.. 
" 
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Latina. êump,·c-nos dialogar com 600 milhões de latino-am~rical1us, para 
)JOder receber da Tg,·c ja universal a nhsol"i~ão d .. nossO, recados de omis­
são, de cOIlfonnísmu .• de ignorância vo1untária: ci~ trtLrlicionaJislt)o egoí,~ta. 

Dialogar! Mas sahemos dialogar, nós, as religiosas? O diitl"go sincero 
encontrn dificuldades quando a distâ.ncia fí sica .. intelectual, 011 ti" dignida(le 
;Ç,cpara os intedocutores. 

O rntll1UO de hoje nao nos entelld" muito 'll1alldo pretendemos falar à 
dislância, de costas para êle, por entre ,::rades, de nossa~ posiçõe, ddell­
sivas frente ~ ês~e mesnlu lllundo, pos içôe.:; of~nsivas para éle .. . Na RC­
CLESIA11 SUAM. Paulo V I nos adverl"c : "Antes de converter ainda 
mais, para convertê-In, o Inundo necessita que nos apfOX;nle111os .. cllegue­
.... ' os <! lhe falclnns." Para entabular êssc d\n.tôgo j e5tall\U~ ~Jl1 p(j~içõC!:; 
igunl!-. ~ F.stamos preparatlus. nós; religiusas? ()11 se ÍIllpõe lIIna Iluva f u't'­
mação ? 

Pede-se: que se restitua à ,"eIigios a U111f1 1">f.p·tk. il'll.<.;50 'mais diru/o .... 1.11:11 ... " 

plena na hi~r(lrqt1ja da Il! r('j :::-. ~ Qt.lcn"l a pede, e a qttCnl ? Set"á. que a Tgl'e­
ja ~ão nc('r.!õi~ita de nós. , . ? E lhe devcríarno~ ped;r ltlU Clllprêgo ? OU CI1 "" 

t~o se."á <Jt1e atingiren10s o filn de nossa vocaçao, sern qnc lcnhmuos essa 
participaçao" . . ? Pio XII afirnlou : Cf A vocação religiosa é p1ena e to­
tnlmente aposló lica . " 

T enhamos coragem para reconhecer que nos faltou, senão o eSl'íritCl. 
pelo menOs a aparência da verdadeira vida evangélica. O 1111111110 tem que 
nos ver C nos sentir pa.rd. crer em nós. 

Este reconhecimentu I de desajuste com o l11undo em que vivem"s é que 
cstú. p,·od\lzindo o que chamamos dc crise lia 19rôjn, aúe lia ..,id.a relíyios<1. 
puhL\'ras que: <l,':jSllstanl aos que esq\l~cr::lll que a Cl'i!;~ é unl estado passagei ­
ro qu~ po.le acaha'· em triunfo ou tragédia; depende <L .. 8 sohlções 'I"" se 
di!eln . li o rno'l1cnto d(": ."e:cordar. aus que ac a~~ll$tam COln as possíveis mu­
dança!=: que Jesu!:i Cristo não veio tTaz~r a paz, mas a g'uerra; e ql1e esta 
g"up:rra devenJOs travú-Ia IJÓS na Anlérica LatilJa . E~ dc~a~sOlnhradamel1te\ 
,"ou repetir, nó", o elemento feminino ec1esial. Simplesmente, porque se ° 
cX"ército de 120 mil religiosas da América. seguindQ a V07. da Igreja, <~ lan­
çar 110 campo d" batalha, .lcmonstral·á possuir uma fó,·ça atômic.a. '111(' ohl"i­
gará o injmi~o a e.xc1anlSlI": H uma ~Ó destas é capaz ele dominar tôda a 
tt!rra", porque develnos ::;er tôdas, uma só) CU1TIJ.'rÍndo ao pé da letra: a(lt1C" 

d · " to us SCJalnos 11111 • 

o campo de ação da religiosa 

Em que campos vamus participar plenamente .lentro da Igreja? Te­
nhamos presente que e.tamas falando da religiosa do século XX. E essa 
religios'l é a mulher do século XX que Jesus Cristo tomou por espõsa c a 
fêz Inuit<;> partôclllannente responsável peJos seus interêss.c,; divinos na gran­
de tarefa terrestre. 

Quais campos estão fechados à mulher do século XX ? . . Nenhul11 . 
No campo profissional. no campo {lolitico, no ~nrnp" intdc<:tual e até na 
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conquista do muneln siclc.'al a mulher se faz presente, Depende dos inte-. , 
resses que a al1mlam. 

Nãu entendo par que a ,'digiosa deve continuar nparecclIúo no século 
XX ..:ümo a. única representanf'c do mal denominado ~p.x() frágil; não enten­
do pUl' que deve contilluar o exemplo de \Imo. tradiçãn que tcce .eu senti­
du e razão de ser em ourta época, q "ando a mulher devia viver "ob a oh­
sessão de se guardar para n!io scr pr~sa de quem se acreditava rn,üs forte; 
não entendo a< grade" "" clausura. etap.'s já superadas , Não entendo a 
mentalidade criada 11"< cong,'cgações rdigiosas e que se lllal1i fc"ta em Cons­
tituição (': Regra~, assi.n con1a [lU veste re1igio~a, que teve sua orig'em nos 
costumes do t~l1"1pO eUl que naSl:erUlTI . Dr: nlndo a)glllll está u:sto o eSpiri­
to religioso, 

Mas, fizemos a pergunta-cllave? Para que nnSCeu esta Orúem uu 
Cungreg-uçao ? A l'csposta será st=lnpre en1 e~~ência. utl1a só : a p~r~ tr;:tzer 
soluções :lOS prohlemas edesiais do mamemo" , Para os fins apostol,cos que 
a êi'oca sugeria ... E se os nossos fundadores I rcvnl'JJl:ioucÍ.rios C:''''' suas 
épocas, vivt!~~c::nl hoj<,.:, colocar- se-ianl nn p1"ilneira f H:!.. p<lra revolut:ional' o 
mundu adaptando a êlc sua. corrgregaçoos, Ofendemos ~ua memória 'luan­
do nos apoiamos nêlcs para defender nosso conforn1:snloJ êssC'. confOrmis-
11'10 Que t10~ adormece em certa preguiça espiritual e que às vezes se idcn­
!ffiea com a ," filldidade "s :Kegl'as . " (Sei que estou falando também a Su­
periol'es l\'{aiores que são chalnado!; a revisar e adaptar I!.::tas H.egras, se ~ ~ 
Igreja pedir. por fidelidade a essa lIles m3. Igreja), 

O campo da religiosa é O campo da Igreja. e O campo da Igreja, lJar­
tieulannente na Àlllé,'ica Latina, é constituído pnr êste pedaço de tena un­
de se garimpa o uuro. brilha " e,m~r"lrla, tem em seu berço o fe .... o. jorra I) 

petrólr:o ... t de onde nossos innãos no!:) chal11am ca1U o grilu da injustiça 
~ociatr da fome, da l11iséria . Vnlnos !J(;!rmitir, nós, espôsas responsáveis pe­
los direitos divino. ele nosso E,põso. que a América Latit1a desconheça O 

telnpo, t!m que Deus a visila\.'u ? Por que nossos costumes tradiciunui!i. nm.-
50 modo de vida~ nossa 111entalidadeJ 5f! COLlvcli:~m em nlUTOS ilnpermeáve;s 
li graça que dcve chegar a todos?, _, É. hora de fazer ruir <'sse muro de 
contemplação, se reahnentc o nlonlent.o é de eruergêru.:ia. 

44Não é lícito c1.1~ar êm dia de sábado. Ir Lei fa.risaica . ttOue1n de vós, -se O seu boi On jumento cai nUnl poço, nao O tir-.J.râ , aiuda que s('ja er11 dia 
de ~ábado ?. Lei evangélica, 

Não pOdCUIO::i dizer aOS falnilltO$ que cspr;:renl pelo amanhã , .. ; irá 
procurar alimentos em outras fontes, 

"O que devemos fazer estÁ delimitado por ULU tempo muito Cltl'to," 

Portanto não podemos d"r-nos ao luxo de no. sentarmos a pensar. para 
depois discuti,'. ~xpetítnentar C por último agir , Obedeçamos :i Igreja com 
prontidão, 

A Atnérica espera inlpacientemcnte 110SSn. resposta.. nesta hora 
conciliar; não amanhã. q'ue pone i;.Cr tarde. Enl momentos de cnlcrgência, 
a retaguarda passa à vanguarda". Diante da emergência da Igreja por 
escassez de sacerdotes, nós temos que nos constituir sacerdotes pela ordcm 
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de desejo e de a~ão, . . Como? COIl)U o pedir a Igreja. Onde? Onde nos 
manda a Igreja , Ofereçamos-lhe nossas iniciativas. Nós podemos, como a 
Virgem Mãe; forçar a hora do Senhor no Banquete da América, cnchen­
do OS campos com a água evangelizadora que file c.onverterá em vinho da 
graça redentora. 

Em maio de 1964, fmdo VI, falando a superiores maiores de ordens 
e congregações religiosas, di.se : "As necessidadcs de nossos tempos exi ­
genl que o ardo,' da vLrla l 'eligio~a ferva no mundo c inccnrlcic: as ahnas . " 

Os limites de seu apostolado • 

Q",anto aosllru;'e. , do apostolado da religiosa, Qtlc dizer? , Eu creio 
.que não' deve haver can1pn feclíado para da 'se a IgJ"ejn -o"l'équer. De fato .. . .' ... "0' -o. '. . 

a religIOsa abrange quase toclos os campos; por' Isso ' o que merece estudo 
e decisão rápida sãd -estas questões : está dando a religiosa na_ América -La-
tino. tudo o qUe! pode dar d", si no campo hospitalar- e ~()dal, no ,,'O:"'PQ' ~du­
cacional, no campo missionário. profissional etc. ? 'Está dal1do a religiosa'- """" 
de Hoje na América Latina ,' a sensaçao ae -'adaptaçãO ' e , enteJidimento com , 
seus irmãos? É realmente influente a ação da religiosa em seu meio? Pode 
Ou deve ' fazer :mais ? ,Com mais efetividade .. ? ., -, 

, 

Éin"gável que se' ~st~of~~e;;d;; : e~l~rç~;; 'm~s falta muito mai~ por 
fazer e 'hã certo m~do de ~vançar. E _ por_ h;so nossas -obras nos fazem pa­
recer, em grande escala. como l'ropulsoras da divisão ~e d:c;ses_ 

- Tanto nO çampo liospitalar Crnrio'tlQ c,ain'po ed~lcaciom" : cUtticas para 
ricos, liospitais paTa iJidigente's; colégios pira criànças abastadas, escolas 
.' . . . ". ..' , 

para pobces , , . ' , "_ - " .' . 
. . . . . . . . . 

Imensos obstáculos se -opõem â ' igualdade social, -i,; verdade. Mas nós 
temos que sei- ':c; mensagéirás do programa revolucionário do Evangelho: 
"Igualdade, poTtlue todos somos itiriãos, filhos de um mesmo 'Deus Pai, -
E se naO o pregamos com nossas palavras_ e com nossa ' vida, estaremos dan­
do contratestemunho de caridade. Pur que não ' querer " Tcconhec~r que nos­
sas obras, tais como as levamos hoje,- nós fazem -par~ceT com freqüêllcia 
como as servidoras dos ricos, ,da classe média e. em mínima escala, como 
as irmã. dos pobres? -Nossa , educação é dassista, instittlcional. E temos 
qu~ tratar de convertê"la 'em instnunento de penetração e de igualdade so­
cial, porque a Igreja quer que seUS centros sejam igualmente acessíveis a 
ricos e pobres . Como? lmpõe-se , ~lma Revolução , Educativa, porque nós 
não pOdeUlO!i pennitir a. descristianização das ·· massas, não podelnos conti­
nuar colaborando na solidificação ele , uma sociedade das. ista. É êste um 
dos p:lIltos mais inflamados da reforma da vida reljgíosa. 
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P Ocleriatn ., ouv ir.-se ralg ull1as '"S ugestões , q ue Q(jt"Jl'enl :ij il '/Cl11 qábrjbg !.>d~ J íncJ 

confo nna clos C01l1 nossa inadaptação : 

1) Buscar a 1Jlf.91iJdde"",.ingi.Jl.<, 0 < maior Iiíuil e1foild ) iru1aoSl elh nossa 
evan"elizoç - () . dunlo 10 " '/' ;0" ç}'lSSP<" nott,11j!1 as ptc 1 UHI 'j" l!UV":) .: 111 . ~;t)T:'S hIJ I '1 !i.,;., ~ JI. f tL""I1, h:r,~ ... r f. VlS / .• trIO 

2) Faz~r de ; !J!l§s:<!a J!c91<lg iD'" IlltÜO)!r!e 'FÍe riet<a~ão Íla,.,.mbiejJJe, rom ­
pendo ;s. }b~.!,T,l I ·o J.çl,e> i I1S!i!;ui~1iPr 

:3 )., ;:r"~\'1 r J<lç, Ae~watcr,i,a hz'ir ,f1Q~S'I S f un çoe$" para , atend.e r .com prio­
ridad e à evangeJl zação, valenClo-nos <ll1I 1{ilnwa'~l\çã!l ded~igos para 
o trjabaJho el e 'nelOJe eXcl\ISivaI11ente , ma ten a l . 1! fl!.; I J > •• )DdJ'; L'~:J 1;0::1 li~' Jt I : J ~jJ.J." ~_l:, 1 

'} ) T,m'i\!'l"ç\~ o f oP11'" , 1\1'C )10SS0,li . e.c.ll1cançlosl, li< ,sej~ção o.de líde res 
para o apostOJa ClO ,l'agpJ .. c, ti!f;I1l,:<l;;, Hilra <'.li) . f unlloeSl .q ue"Q, reque l­
ranl . 

lJ ;.c. • .. 
5 ) Não lin]itar . \1-'ls:;a I educação ,à, , inf ância . e ,à . j uv.entljde,; ' po r qu e 

abandonar os ad llJtos quando nãooha q uelIu se encaxlle-gue dêles ? 

6) E ducação nl1 s ~a : a 111u lhe r , c113 uan to nl~e, não está isen ta de 
e'du'caT S'eüs ~'ifJJ10S 1151 ieds ~ 1-'0f'1 (lue" Ílab l\ictJlpiil'r KJ

• reI: f!~tos~ n a 
e'd't\diç'âó J)d'é~ hOl11~11 S' l' . 

1- . '<{ DSd l>iar-&~ ª bi;lh-ri r Q]>rasl/.dc e~lu lilaJ<ao. popular " nlegeal , . I '-' 

8 )' "Nfefl'd i' ,' . ~0'1'n ' ore!'e't't.fféia, 'aos "IIta7S ' pOfiL'eS e -aos' ma,s ·uecel;slt1téló,l. 
" -{ ) ~ Se. y m,a COl]grog"ç~9 .n ag l pode "!l l reuE\l r IlQvas J'obras, 'que:J twa . J 

G bé\1hcQ]t en~lc con J u ntoj;)iár~_a~.· cQ)1gtega~.Q S .I ..A.juQar, sc J!lIttttu a rne.tl .o 
t,<; ,a.\'te ,!';l ~ r e,x igêpc ias , c)o. .Estado. 

:::i'e' o' d'ire i ~e" à ' Til~e l'il}ld~ ' de étlSt l1 01 que" QDn~a 'â uI\lá í Justa ells­
fr tDuiçã'6 ~tlo "í)fàíl,ôl escolar?1 naCl r1ecáHí1ecrdd t~elod~ktádÕ:.J J:."'{NiJ.~ 

. ' 1 ' ,,. f - , • Ü0 11 .:l!1' d ;.,.1. 1.*1,',;>' d fl· f'i ({'..;) . -}ll l d·'~· u,'.,: obstacu o 'Pa ra a rat luauc U
• - n ossus ' lua r6s c a Ig ua da e so-

dai, ''tue • .se ·t'!'ate 'de ,t'rdbalhat·'com di hhei'l'o Id à 'Estadq,'Jpeherl'an­
ôOJ.1l0S colég.i osJ e 'inst itlltos1b f ieiáis _ ,: 

f. para mCClltar com pro fllll da trtstcza os d ac1 0'i, m le. ,!;e ·t!'s,! e~lfltí s ticas 
dão :, 11!l ... y;.~lfZl\;.Ir , Jflr) ci\.~ªt rSJcis J al upps , ') ~ó Jltttl} L~'eEGbs.Js .. y uFaç{ip) lre ~~gj~~a . 
P o:-tapt?- t~JII0~,) q l1~ l)1~ ~~t ~rl'(Jç~ 14~ ~')Padl~e " A?}!}, ! 9.l,lff llCl.9 ,e ~~a..!11H.S,Eyn\1Lt~·j l1 : 
ci o com o r4,e , e ,~nS] naJ fl.,loílo,s ,.ps ~iqvos ,: li. ~ ~uge~t?~s e I elQ~ de,, 'iI'll, 
segUI : penet ra:' n.?, anlb ic ~1 Ei S<1 lnl1 1tl pll ca~11 ql1a~l ~l o a .l n.9 ~11,et~)~~9 . '1a Hcgl1.j 
f ornl1clade quellll aJTI o coraçao da a tnla -apostolo. 

I Uma formacao melhor 

. 
N at 1Jlra ltu flute CJi.1C', 'pa ra j s t0"a; ',.. 11' ·eJ ;g i osa ~ p l~ eêi &àIJ dc uflltV' fb r ll1áçã'o iê]'u'a'J 

se sace rdota l . E para esta í ÓhTiàção é pred so d"st inguií' do is g r11110S :1 a S 
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que já estão nos postos de vanguarda e ' as da retaguarda, Para as primei­
ras se requer uma llreparação de emergência; para as últimas, uma prepa­
ração desde o noviciadn que pode basear-se nos fins a alcançar : 

- formação da religiosa para (J mundo no qua! há de viver; 
- formação da liberdade para o uso desta liberdade; , 
- formaçao mais sólida, fundamentada mais no conhecimento teoló-

gico, moral e social do que no , sentimentalismo; 
- desenvolvimento e naO morle da iniciativa pessoal; 
- quanto à fOJ'maçao na obediência: ter em conta que li. religiosa 

é uma mulhcr adulta; 
- val(>l'izar a personalidade da relie-iosa evitando o infantilismo c o 

aulomatismo na ohediência, como tambem o comodismo c o con-
formismo que têm sua base 110 e~oísmo; , 

- evitar a imposição do que manda e a aceitação passiva da súdita, 
sera que intervenha uma consideraçao bilateral das causas e' conse­
qüências ao que foi rrmndado. 

Em geral, pal'a ambos os grupos, a formação deve ser a que possa en­
frentar as graves responsabilidades ' que 'a religIosa, como mUlher-apóstolo, 
tem que trazer sô brc a consciêncÍa e na base ' das quaÍs ' deve se desenvolver. 

É preciso enfrentar o momento e afastar o mêdo de dar os primeiros 
passos, Eu não vejo motivos para tanta discussão sôbre se o que existe é 
crise de mando ou erise de obedIência; entre necessidade de mais apostei­
lado direto e heresia da ação; necessidade de encontrar-se a reiigiosa trente 
a frente com o mundo e perigos da castidade. .. Se os superiores rompe­
rcm COm O mêdo, preparar.m seu pessoai, o classificare", de acôrdo com es­
ta preparação, com o ideal específico de cada qU,al etc '" e o lançarem nO 
campo de batalha, que é que podem temer ? Perder alguma vocaçao ? . , 
Nao se perdem também dentro dos muros de uma clausura ? 
,~, .. Quanto à vida espiritual, práticas de devoção, sacramentos etc. : mais 

,; ~st?l'i ttl à,._ liberdade de consciência, Mais solidez e menos f()rmalismos ex­
, .1.e'rnõ~, . ~~ adaptaçao ao espirito litúrgico da Igreja. Um verdadeiro aPrO­
veitalnento (fô espírito de pobreza, castidade e obediência para solidificar 
nossa vida '.de apostof~o, '. Não' ferir a pobre~a ' ''do "pobre com a pobreza que nós p,-afessamos. 
Simplificar Jlossa vida ao máxiriw no vestir, comodidades, certos reflexos 
de lux\> não neces~ár:io em lIo"ás '4~ , s. a temos sí,mplíficarla lia vida 
re~l, manifc,slemo-la exleriormente, Oar',~est~,ullho também de l>"brcza co­
letlva. " ~'" \ . ..... ~~, _. . 

Tem a religiosa que ser menos mulher fÚlc"qU(!, q~alqllcr jovem de 
hoj e, que vai a todos os lugares, centr'ds de estudos superipres, arrabaldes, 
e~critórjosr nlüntendo a fronte erguida ',e o - ·~el.1 coração pút"({'? ~'. A t'e .. 
ligiosa, com a graça pecuEar de sua "vo.t::,!-ção 'e a. ,cou~a de <eus'.vut'OS,~tclll 
ela de continuar sendo considerada a m,!iis..frágil 1 ,," " , ? :~:"" 

, " .' " , 
" ' 
" - " • 
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Quanto à [orma,<;ão social da relig-iosa, poueríamos nos limitar a cum­
prir o que nos disse João XXIII na MATER ET MAGISTRA :" ver, 
julgar e agir. Que a religiosa possa e saiba utilizar os meios de comuni· 
cação e publicidade modernos: imprensa, rádio, televisão. Que receba 
uma formação especializada . Que se mantenha a par dos progressos da 
Igreja, da ciência, da técnica . Que tenha :um conhecimento atualizado dos . 
métodos pastorais . Que mantenha uma pungente insatisfação pelo desen­
volver ue uma vida apostólica à margem das exigências do meio. Que 
não se contente em gloriar-se de mais direitos, corno parte escolhida da 
Igreja, porém de mais responsabilidades. Que tenda a ampliar sua visão 
com horizontes do ecumenismo. 

Tenhamos em cunta. que a vida religiosa, na sua dupla f unção de tes­
telll\lIIho e servic;o, tem 'lue estar em contínua evolução, para marchar "u 
passo da Igreja . 

Vou tcmlinar com uma frase de Lênine : "A exp'eriência de todos os 
movimentos de libertação testemunha que o êxito de uma revolução de· 
pende do grau de paiticipação das mulheres. " 

.i 

PARA ESTUDO PESSOAL: AULAS DE RELIGIAO 

EM GERAL 

A J.lTURGlA DO POVO DE DEUS 
Por Dom Carla Fiare, S.D.B. . 

Tradufão ;do itali(mo adaptada por 
Dom Hildebralldo P. Martins, o.s.n . 

. A Constituição Litúrgica explicada ao 'povo, em 21 capitulas, ao 
fi~ dos 'luais há questionários para debates, pesquisa, circulos de es­
tudo. Além disso, contém os rituais dos sacramentos para conheci­
mento do povo. Leitura atraente e fàcilmente assimilável, escrito em 
linguagem simples. Ai está o maior mérito desta pequena obra, que 
todos devem ler e meditar para assimilar e viver a nova mentalidade 
preceituada pelo Concílio Vaticano n . 

Pedidos às - . 
Edições LUMEN CHRISTI 
Cai.;.-a Postal 2 666 
RIO DE JANEf.RO - GB 

" ; .... .. .... .", 
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4 . tradução 
" 

Proêmio 

o Santo ínodo Ecumênico ', considera atenta1l1ente a ' importância ca­
pital da educação na vida do honiem e sua in fluênCia sempre maior s6-
bre O progresso sm:ial de IrO'Ss;"t (;pot;C(1),,p' fat , a edtrcação dO")ijoven . c 
mesmo certa forJ1laç..~o contí llJa d.qs adullo~ . J?Q.r ti I I'l-do( s t/(qtt' I lais (á­
r-U, p:>r outro -se (az mais ' ll1:gentc, ' nas atuáis .,conjuntüra-s. Pôis- os hOM 

~~cns, inais plenamenle conscie1100.~:, tre uh dign:dadc e dever, anelam por 
Úa·d\tip~f.l:sçl,l1Hrc ma!s ativamente lia vida social e ~bbretudo na vida cco­
nômld ' ,c"1 p!11i:(;çt\~ ., ~A ad'Di"á eis l' lP'~$}9?' da téél,\iFa e (a pesqui­
~a cicnlHiCa; 'os írOvos '~1'fCios d~ C()lj1ul1 icasã() sO,cial, ofcrccl3tq.O)oo rtul1ida-
, • I' ,- , \ " 'l, ,l i ! '" I' , i' ! GC ao~ que por y~2:es ~ ISPQClll ( ma.Ot:. fempo lvre P<"\!lL se ac legarem C0111 

, 

(l) • Entre o: gl'ançl,e, "vmero ,de d~Clll"e.i>tos 9tÍé, ljul;ti;IU)1 a, imPj>rttloc n da edu­
cação, cf . sobrefudo : BENTP, XV, CUl,'ta Apost, êOn1JJ1UDCs Littcras, 

' 10/ 04/1919: AAS 11 (19l,9) p, In, PIO XI, Encfollcn Dlvlni Illius )M'agis-
• • , _ h • • 

Jri, 3V I2t!929; MS 22 »)<1930) 1)P ,'1 49'86! PI0 JX-Il'J 41W''lç,m aos Jovens 
, A" C .. _ l., 20/ 0411946: DI~COl'sl e] R,.q<\lomesSQ.ggl !V!:!/- , pp<" ~3 -5?,. tNO,C}l9i\O 
aQ~ 'pn!~ !la ~ança, 18/091. 1~5 1 : D isC01'61 e Racl!omessa'Il111 )~Itr" :PR' í!41 .. 

• -21~. JOAO X'Xlrr, Mensagem 110r dcasliio do trigesl irio 1 1iílI~er~l:JO ' tI~ r 'En­
clcHcS, Divlni IUlus lIIagistrl, 30/ 12(1959 : AAS 52 (1960) pp. 57-59, PAULO 
VI , Alocução aos COlegas F.ID.A.El. (Federazione ln,.tll{Utl Dlpen,tentl 
dall'Autorl tá Ecclesl,asUca) : , 30/ 12/ 1969: ,Enclclléhc c Dlscorsi ' di S, S, 

Paolo VI, I Roma 1964, pp. 6ü1-603 , Além , diSso', veJlljTl-ge I"" 4 cta et DOcumen ­
ta Conclllo Oecumenlco Vaticano II npp~l'ando, "cries ,I, Antcpriteparatorla, 
vol. TIl, 363-364, 370-371, 373-37~ , , " ,,,. .. , 

(2) Cf. JOi\.O XXITI, Encíclica Mater et Jl1agistn\, 15/05/ 1961: AAS 53 (196t. 
pp, 413 , 415-417, 424, Encfclioa. lIacem i" ~errls, 11/ 04/ 1963: AAS 55 
(963) pp. 278 s, 
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nrlais facilidade às riquezas j es~iri tuais l c~t à ll f!ultura :lfpa{'ao seI completare.Jll 
por uma aproximação mai s estreita c recíproca entre as sbciedades' c até 
entr e r '0$lr qXlVOS. 

II1fi.Assim ,pois ' pOI' tôda a 'pal't~ SC" cm pl'cel\dcln ' csforços para promovcr 
"1" 's c 'mais I a obra da ' cdl1caçfco ; de'cla ralll-se ' c lànça1~,'-se Cm dócumentos 
1lt.blkos os Il:) irei!os básicos dos 'homcl1 s,' cm pa,·ticular oS" c!as cl"ial1ças c 
cios pais, Ir elat ivos á educação ,, ( 3) . ' Enquanto!. Cresce rà\lidamcnte o nt.­
nrcird 'de alunos, multiplicam-se em lal'ga ascala e aperfeiçoam-se as esco­
las, "c'riam-se outros'! tipos' de in titulbs de cduC"ação. Atualizam-se cOm 
novas experiências os ' métodos de .'educação e inStrução . rrentam-se gigan­
tescos es forços pai"a taplicá-Io I ~ t'odcsq osfl honíens, 'en1borUt ainda . seja cx­
cessi vaH1C!nté 'g rand e o I núrn rd dO '>Cl'fança& C 'j@vens que)! se "Vêem privados 

(~té Ida 1fonnaçâ<lt básica, cnqdanto'l l1'lU\tIb3 ) não gOZaili da "cdt\cação . con've-
Jl1jc ltci r Ol1do ~"a ;.verda(1:fc se cu lti ve;l junto r\:om a caFidaUc . 1/1' I 

A Santa Mãc Igreja tcm sua respon abilidadc quantó " ao progresso 
ê HoNpansão da --educação. uma vez 4tH::; para cumprir (j tnandato recebido 
'{f~ 'Jscu di\"ino Fundndót, á Sabe l"' O J(le lanonda.r ' tj tilistério da' salvação aos 
~lt!mcnS " tódGs c lO dc-ltud<:> re tamar' em Ol'isto, dcvc cuidár de tôda a vida 
do"Qllo111Cl11,)ltá1nbet11 tda terrena1'enqüa1'l't'o conc'Xa ' CÓ1tl a i' ' tV'oca~ão celeste 
1("1» '1: É " JlOi' iSSO ' (IUC o '8a" o- SÍ\jodo 'emite a dedaração sôbrc a lguns prin­
oíl:> ios ' funcJamentais ' da 1 educa'ção Cf istã • ....J.. I btn ' parti cula r! nas escolas -
.~ rincíl,ios quel deverão scr ' mais 'amplamcnte de en'volvidos I por uma Comis­
são "cspeciaI 11Jós-conciliap 'ci laplicados pela'!; (;oni cfência~ dos Bispos às 
(dirferent'es icond ições vcgionaiS' . 

o direito universal à educação e sua noção 

1 . Os homens todos dc qualquer raça, comhç<io c idade, em virtu­
cji~ lliçl ap'ç'I Pc ~u'l .J1Ç~ Çl,a" .~O,\allJ , d9\f,ç irei~1? , in \l~icllá e l ( :). educação 

q c"' IW/,c'spp,ndjl à, ~ Ijl ,!f,i IWlidfsl~ «(j' . ~ à, 'nf10~~1 à "d,if,et; nça de. ~ç..xo, 
~ 1\ .,%?'\'9qe * . cult,'ra ,> , às h:'lc4~Õ . n<).GL \,a;~ , e"ao,, '\leslHl1 t.C/11PP .se abra 
il f;Wjv lv,ç/\cla f ·<\t\lxna \,o\n Qut!'9S" pqvq~ .. favq~l'Fendo a· ul1 \ao vcrdadelra 
,e a ,p,az na te, ';4 . ,k. ;,tutêl1tip e,s'lIcaQ~o no Gntanto vi&a ap april~19ramGnto 
(Ia. 'pÇ-Ss9a hll\llan;t .C)11 .t;c1aç'ão, fl 5,\'4 ~jm t.)ti ~91 .. e 9 ' b,GI1,l.-esWr das SOCIC-

j • i [) I; 

(3).1" W, DeF.\l"jação ,dSp. F!!r Itr;>~ 1),0 hp,mP\l)\'JI~PAI'~IHem ~o/~~/ 19,4~ J'eJil-. om; ; 
f i. Dec~araçAo dos direitos ·ãn crlp.nça. ~O/ llf195R· Protocolo adIe.onal à 

" eóy,'vcnç!iO ',ílb ' salvagúà\'lfa d' s" lilPcllos ,I/fó" i'tomet'tl.' 'c ' <'!<L, Übei-dddcs' 'fún-
1~'damehtnls ;t i l}OàriS 120/ 03 / 11952: ' , Obre" a melnraçã ( dos dl~cltos ) do' htome-m 
I ct. -TOAo"=I"I Enq!çl l~,,o '" c,em , lo ; ter",:\oj ' l); (.Q)lH9~3: Jl,;\,S ,. &5 (l~63) 
• P.P· 21)5 ~, . ..!J t.. "' \ ; r ~ 1 -, l I n )11 "·1,.:" 7 ,. 

'.4) cr. JOAO xXI . Enc;c lea MateI' et l\Ia{ls ra, 15/ 05 1961: A~S 53 19,61) 
'1>. 402 . don'ell.1o Vatlc~l1b ' TI. 'Col1~tltUlç!l:o Ílogt\\ática De Ecclesia . n.· · 17 , 
AASf 57 (1965) P'. 21; , Constitulçã.b t. Pastoral tJ5et Etclesia in mundo' hwus 

.. , .te,nJ)o1ii~. pa~siJ?l .. ! "f'I 1111 " ',. .. r. 1f'ti ",'lI', f: " 1 '· t [j ' U\' ' 'I I I " " 
(5) PIO Xli. Radlomcnsagem de 24/ 12/ 1942 : AAS 35 (1943 12, 19 . JOAO 

XXIII. Enclcllca P:\ccm in terris, de 11/ 04 / 1963: AAS 259 s. 
!E é'f~ .Dee\l>l'hl;ilo' dbs, <tll'll ltott <1'0' hOlnbmPUlctlC!ótt"dl\.C;€irl <\' ) 

(6) Cc. PIO XI, EncJcUca D ivlni llIies M:\gistri, 31/ 12/ 1929 : p . 
50 s . ".- . 

• 
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cJicJcs de que o homem é membro. e em cujas tarefas, uma vez adulto. 
terá que participar. 

De acôrno CClm os processos da Psicologia, PedagClgia e Didática. há 
de dnr-se assistência às crianças, e aos jovens- para dcseilvolverem ham",­
n;osamente seus dote.~ físicos, morais e intcketuais, para adquirirem g;ra­
clativamente um sell;'O mais perfeito de responsabilidade, que há de ser 
retamcnte desenvolvida na própria existência num contínuo esfôrço e em 
v~_rdadeira liberdade, ao superarem-se os obstáculos com generosidade e 
constância. Com o avançar da idade sejam preparados por uma educac;ão 
sexual positiva e pntdentc : Além disso .. sejam treinados de forma a parti­
cipal'em da vida social. Assim, perfeítamentc equipados com os instru­
mento" necessários e oportunos, estejam hahilitados a -entrosar-se ativa­
mente 1105 diversos grupos da comunid..rle humana, abrindo-se para a tro­
ca de idéias com outro" e empenhal1do-se com gôslo no esfôrço de elevar 
o bem comum. 

Declara da mesma fOTroa o Santo Sínodo que é direito das crian<:a5 
e jovens verem-se estimulados a aprf'.í"jar os valõres morais cOm conscién ... 
cia reta e a asswni-los por ade"áo pessoal, como também a conhecer e amar 
!l Deus de modo mais perfeito. Roga par isso insistentemente a todos os 
que ~overnam os povos e 05 que se responsabilizam pela educação cuidem 
l/ue jamais se pl"iv" a juventude dêste s~grado direito . Aos filhos da Igre­
ja pOJ:ém exorta a trabalharem com generoRidade em todo o campo- da 
.. <1 t1cação, sobt'etudo para obter que os benefícios de uma educação e ins­
trução convenientes possam estender-se o mais depressa possível a todos 
(: ao mundo inteiro (7)_ 

A educação ~~ã 

2. Os cristãos todos que, pela regeneração da ár:ua e do Espírito 
Santo, se- tornaram nova criatura (8). se chamam e são filhos de Deus. 
possuem direito à educao;ão cristã. Educação essa que não visa apenas à 
madureza da pessoa htimana acima. descrita, mas objetiva em primeiro 
lug-dr qu(' o. batizados sejam gradativamente introduzidos no conheci­
l11"nto- do mÍstério da salvação e se tornem nc dia para dia mais cônsc:1Os 
do dom rCL"ebido -da fé; aprendam a adorar -a Deus-Pai em espírito e 
verdade (cf. Jo 4, 2:1), .obretuclo na ação litúrgica; sejam treinados a 
orientar a própria vida segundo o homem nôvo na justiça e santidade da 
verdade (P.f 4, 22-24); assim pois cheguem a constituir o homem per­
-Feito, na fôrça da idade que realiza a plenitude de Cristo (Ef 4, 13) e 

cOoperem para o crescimento do Corpo Mistico _ Habituem-se êles ail1da. 
côn~cios d~_ sua vocação. a darem o testemunho da esperança que nêle~ 
r~side (cf. l Ped 3. 15), c a contribuírem para a tTl"'sfol'ma~ão cri.tá 
do mundo, na qual os valôres - naturais sejam assumidos na visão com-

(7) ot. JOAO Xx lU, Enc1cllca Mater et MajJlBtra, 15/05/1961; ",AS 58 (1961) 
-pp. 411 s. 

(8) Cf. PIO XI, Enclclloa Olvlni DU"", lUagI$trl. 1. c. p. 83. 
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pleta do humem redimido pOI' Cristo e contribuam Para o ben) de táda á 
sociedade (9) . Por tal motivo, êsse Santo Sinodo recorda aos Pastôres 
das almas o dever gravíssimo de tudo empreenderem no sentido de os 
fiéis todos se beneficiarem desta educaçau . cristã, particularmente os jo­
vens que constituem a esperança da Igreja (10)_ 

Os responsáveis pela educa çã o 

3. Porque deram vida aos filhos, contraem os pai$ o dever gra­
vissimo de educarem a prole. Por isso, hão de considerar-se Como seus pri­
meiros e princÍpais educadores (11). Essa tarefa educ-.. cional 5e revela 
de tanta importância, que onde quer que ralhe di~.icilmente poderá ser 
suprida. É assim dever dos pais criar um ambiente tal de fam\lía, ani­
mado pelo amOI", pela dedka~ão a Deus e aos homens, que leve à com­
pleta educação pessoal e social dos filhos . A Família é pois a pr'mcíra 
esoola de virtudes sociai!; de quc precisam tôdas as sociedades . 11 o que 
se verif'ca sobretudo na família cristã, enriquecida pela graça e pelo ne­
ver do sacramento do M~trimônio, pois os filhos já lia pdmeira idade 
devem ser . ensinados segundo a fé recebida no batismo a conhecer e ve­
nerar a Deus e a amar o pró>limo. Aí é que fazem a primeira e>lperiên­
eia, tanto de uma sociedade humana sadia quallto da Igreja . Peln família 
afinal são êlcs insenstvelmellte introduzidos nn consórcio civil dos ho­
mens e no povo de Deus. Sintam e percebam por isso os pais a importân­
cia da família verdadeiramente cristã para. a vida e O progresso do pró­
prio Deus (12) . 

A tarefa de ministrar a educação, embora seja primordialmente dn 
competência da família, necessita dos auxílios de tôda a sociedade. Assim, 
além dos direitos dos pais e das demais pe,soas, 11 quem éstes confiam 
parte da tarefa educacional, existem certos deveres e direitos que com­
petem à sociedade civil, enquanto lhe cabe ordenar as coisas necessárias 
para o bem comum temporal. É ellcargo seu promover de muitos modos 
a educação da juventude: a saber, tutclar e amparar as taretas e os di­
reitos dós pais e de outros responsáveis pela educação; conforme o prin­
cipio da subsidiariedade, na falta de iniciativa .dos pais e das outras so­
ciedades, levar a têrmo o trabalho da educação, re'peitando porém os 

_ .. _---
(9) or. CONCILIO VATICANO II, Con.tltulção Dogrnitlca De li .. 1 •• I .. , n.O 

3G: AAS 67 (1985) pp. 41 s. 
(LO) Cf. CONC1LIO VATIOANO lI, Dcoreto De Apo~tol .. tu L .. loorum (J965) 

n." 12. 
(11) Cf. PIO XI, Enc1cllca. Dlvlnl DIlu. MnlrlBtrl, L c. pp. 59 8.: Encfelica. Mlt 

breDDellder 50"", 14/03/1931: AAS 29 (lDa'l pp. 104 s. PIO XII, Alo­
cução ao primeiro Congresso na.olonBl da Oonfederação ltallane. de Proles­
s<ires Católicos (A.I.M.C.l, 08/09/19~: Oiscorsl e Rndlorne",.ggl VIn, 
p. 218. 

(12) Cf. OONe. VAT. n, OonstítUlçao Dogtnátlç", »e EOQle~í;l., nn. 11 e 35: 
AAS 57 (1065) pp. 16 e 40 ~. 
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, . 
desejos'Hdos .pals; al~n1 disso, na 111eGli da ) que exige" Q,:t befn rCOíllt1111, fun-

.. dali escolas e fimrstittl tOS,C p.uóp l,i@s ( 13),' ) )'II~'''1f , 0<1 (l) ') ~); HI 

.< I PO"' J'm1'l1a <l"azão l be\llC1 especial" cabe " Ig.uéj", ta ta l·e fa "de" ed uc!ã.r". -Não 
. u;ó .-l!)O r Gj ueHcle- .lll1Jl l "1:ieeo1)bec&-:" )af }Jc;0nl'(I) ISO<1i'edáde r hWllafrá r é l)'az de " ti-arisD,i-

ti," a educação . Mas, a\l tbsl eLe. tudo,r,lporE[ue: ,lhe i1l 0tlmb~ ' ''á1<tú l1 d;':r o"ca-
111 inh o da salva<:ão aos h Olllcns todos, c0l11unicar aos fiéi s a vida de C ri sto, 
aj lidando-os por Ull1a solici tude contílula a .il:ti d s ta 
viela ' (14) .. a mo Mãe, está a I g re jR ó1:lhg~!da 
fi lhos uma eclucação tal , que tôela a v ida elêles chegue ass im a impreg­

'iia'r-se 'clb espífito de eristó. Aó n',!;"nío' teh11)6, {JÓ êh" I:l fêr~ce ela seu s 
'firésfÍt11o\i ' aos '!Jovds I toelos pará Im)ínovcr' o ' de'sc;nvo~'vim ' fito l\'teg 'al ' ela 
11eS'soa h uinana, j)aril m oele".)r a inda (o bem da 50 ietlaclé" fterre'stre e 'á etl i-

" ficaça,b"'elo n1unclo;"id e! rtiill1e ira 'h,ais "hl1!1~â'nà (15) '. ,I~r'r.ll "f " "1111,, " 
Ifl. "'Ht! J,t IJ ')JIIJII1 I~ 11 Jf )1\ ')'JbffIfJ:;l d"-J(,J 

-rrOs áiv'ér~os" subsíijÍÓ!l da' educaç\io cristã r II ''"''I,··'· I·, ,,' rI I 
f'; I n I ~,(l { ;i'H r~ I r rI' ~ .... rf -, r 

'I " 4 ~ No " ~linipritllento de sua t~refa ecluçaéiohal, ' d' Ig re já . se inte-
~r er's';"" por (ó'c\Ós 0 '$ ' 'subsícl i{,s a l:itbs. Mas \':u; cUi ~obret:udb "tios que Ihé são 

• , . f ' l '\(1' E" r: . .. t ' f" J T" j l' n~ll ' If • [n ! x 1 ( 't" ,.) 01'00 lOS. r-- -, 1t I"e . eSt~s )g Ira, él)l p 1'1 n e n"o l ugar, a n llaçdo ca eq u e!ca 
'PI e'. l' J 'iJ' . , "' f i "" fj' I r . "'. . .. ,·'1 d '" " ,. , I 'C ,. , \', U..J, ~ue lllnina e. rtt cu a f e, )"\u trc a viela segun o o eSplrlto (e rl st o, 
c C\' <l (. a . lu th fónriis'Jpaç;âo cdHsciente e at'ivá ' n o J11i stéri d 1ihlrgito~ ( 17 Y e 

"'cfé's'r) rút ' jJara 'â " àtiv'idaa~" aposf'Ólica . ' A i g re ja t<'!m em r'álta ~stitlía e p ro­
lthrá('~et~eHar colii" slta ;n'ent~t.I 'i ~ladte e ~ Ievar .tadl'béfií}t"SS Ólttros 'J rnei6 T t(ue 

r,lt1 -ilehcY~n) '&0 I pafritl1õnio cOltnunf dbs Hbi11erís e tlchhtrlbl1'e'tíl t gran'dehl~fite 
(11'-.1 11 I ' ", I I \ . ,/"J. f ' I , I"" I rl l ~ ·h ... ., 'b r"- ... ' \ pa ra apr1t110rÜt- os esp l "t tos e ornlar os 101nen::;, C0111Q se.Janl 5 1llSlrltll1e n -

tos de omuni~ação social r 18), as . múltiplas sociedadd -p ra "ti inb""c1o 
r. espíri to' e elo cor po, 'ds th,oilt mentos j,uv!'his;' e 'sbbtetuelo ' as escolas . 

• I J • 'I. ')} (! ó'! I" I Ifl h 1 f]f ') J I( I I 

I rlq.\') I)J f I .r. I 0' .1'1' . ,;1 1J e' h ';Ilt "TI' 1)1) rr",Cf' 
u (d.3) ") <D,!. ruo x[. Encio~1ca, r Divini IlUns Ma.e'istri ,' ,1,' 0,. P.lll ... ·) 63 18. ;PIO,! XI~, rRa­

.'" . ,~jprne,"'$3'lem,. d e Ol/06J ,l.941: AAS ~3 (;tIl'F' p. 2flO; .ll·locu ção aç> t;> " ",elro 
;', . gOPR 'ess'J Naçjonal da Confederação It;:tliana fle P rofessõres Cat61icos. 

fo!.l ~ . ! oi:(J O~l"i946 : . Dis::{ol·[.d ' b 'Radiom(;'sso.a:~( VII'!: lfi. 218. lSôbre o I princ1pid ' aa 
·rb ln sub§1c! táried4dét cf. rO'bA0 ~rrr. Encíclica pa,lcemh in I terris.'l 111,.04 / 1963 : 

. f.!.h.q 'i NAS, r55J (lJ).63») p . . 2.94. ' J;hq .) j Ir I' n ,o '" ~) r ?(\h ~nl;')-r 
-o (1~) ·"t €l f . PI€> XI., IEI1cíBlic"a Divini IUius' Magistri, r, l. c. J )1}r;>. ~3 s· , IG6 5,. 1!!npíçpca 
,,, .. rn·'·, 'ff,on , iI-}11>ja.m\,_ "isog-l''1" .• 2~/06/J1Q31 :,1 A{'>S 23 (f931l P)' . Í31 ~ s. ,PFe;>. )STI, 

Cru·ta da Secretaria do Estado a 28.a Semana Soco ta] 20/ 09 / 1955 : 
L'Osservatore "Romano, 29 / 09 / 1955. . . , 

(15) A Ipeja congratula,...:.s'e com aquelas auto':ldades civis. locaIs. nacionais e 
"i.iieernãeionals: que, cônscIas êÍas necessidades mais: urgen tes de n Osso tem­
PO, empenham todos os seus esforços para que' os t povbs todos -éomparti­

fi:úQ [ , rlhem.l dos frutos de luma eduoaçád e, oul t Wj3 .:lmnlana n)ais ) amp~a. l e f . ,~AU-
LO VI. Alocução n a ONU, 04/ 10/ 1965: L'Qsservatore Roman:o .. '06/ 10/ 1965. 

!nIll6l>H§1{ FIO, :lI<J, ~4ptu l1ropl'io Orbem c3tholicum, 29/ 06/ 1923: AAS 1 ~5 ,(jl.9231 
-<'f A II PP· (3Jl.7 -32.9 .H)ileç.~E\to"l·rovi(10 sane, 121.01/1935 : AAS 27 ( 19~lj) P 145-~52. 
-?'91:rnQ ~~.G~;lIliVrA'}1(~iIi.)lF)eea'jçj;o fJDe rpastorali E pisco}>orum mU1;l~rc jI!; ~ ,Ecc}esla, 
HIV I'2p..11.;:.'431 d!p l~"{ e IZ:lo~aJa . ti 'Ql 00 .80 • ( ~ M 1 ,.i'.) i::o,l1o.1!l.~) ~11"lÕ? 

(17) Cf. CONC. VAT. lI, Consto De Sacra Liturgia , n . 14. AAS 56 f (19641) p. 104. 
a t·18) l €f .. t'GON(!)! .... iVAT. lI, DecltêtdoDe instnnu-en'tis commúiticatlonls só'éialls, nn. 

p e 14 : AAS 56 (1964) pp. 149 S. 'q ~." J' " 
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A: importância rda escola 

1ft ", I' 15. I' 'Êt'ltre "tOdÓ9 ás (1,t1SaU111(e í tds éla eHúêaçâd -'°á! ~rsé;Ól~ p6~{ài im­
-'f)ô rtâ'1cia 'reI: !'iar (19) :>'''É plJr fô'r~a' él~ slúl' InisskQ "l:jUe "bh 'a,Pé'rPeI:Y,?a, 
Ir C?IÚ t' l? es~ê1.6 1 ~'d! ntérrií~'to '. ~~,Sl )"'~ àê{fJ(1hdes.f,?Hfc~l e };1~1 J ).~ ?es~in~ol~h; a ,. éaph­
rrtidhde r1de l Julgar' cdm reh'Clao; tntróduz 110 tpatnrÍloft,o ' a~l~c 11tlií!á~ Hàqúil!i-

daI por l ; ge~'àç6es ' rp1ís~âdas\" I) rom(ove\)to I setÍt'ido das\' :váIôiês; 'pr€p'aFa!' ar !{fítIa 
profissional, faz nascer relações de anfi~áde en'trel -itlWiío? ,rd~ ÍllCIólePg \:on­
diç~o diversa e as~.ül~l) f,\ 'or>e$e~ il fJ irpm~çã g, ~(l lla 
~l~l11 'rdl SSO{ _ constJ~~l . t;l~ , 11l11~ ~specle , de tr ~e?~ro e 

1rprogr~ss0' l:a~ loe (partIcIpá}", unIdos ;:rs' fan) l1ih~ ! r1 o 
" socia~ões ~de" clive'rst)s 'tij:>ós''' gue prónlove'nl 'a 'vida 
'-óe'da'dé' civil e Itôdà' á' 'éoíiiunidàde h'tlmanrr . l r. .• t, I"'))r ) 

(1"1f ""pl" \ f(l Irb' f ' !' d)'" )J n cf JI I ' fI ,.! ! f' ,TIf/fI rJt~{!r,l ' r,r'A "H~ ,. 1fl .. yr Ir.i. 
ih r~rn!S~II?JJ ~" ~}h J~ ". 1 1~r~.If1 ~}!n t},r tlCAr r f\ , ~oc,~~,~o nP~ r t~l.rR~ .aque )e~ l llue, 
tr~n~'.,f aJH~~~:lem;'J R s P3J~ )no rds~etllpeH,hq ,qe !}e,tl( Of,lÇip ,..1 ", ~aY1 (f~ l à.~ n.~ê;z:es 
r ~e !S~ I~l~l?l )lla~f ~:uPf.aJ}~ 1, S~ . 111c~n-lbmp qS\ I ~~l:efa . d~n+ef\\1,sas ~) n~s.,.\eS9?1'~Ê· 
V.a.ca'f~.'l , ,'iI,u,e ~;'ilge d~teJ I l?ec~I IJ,'\.re9 ged~sp lr\to ,e, ,4!h cqr,a,Sro"" .I1rep,\f'rçao 
mUIto esmerada, orontIdao conhnua de renovar-$p P ~(fantar.,-se . . -, 

. J( '')inruf':':J }rrun'rrr) --1111111 ri! ',r.~Jflr - 11 . r " ... •·• " 

In Deveres fe diteitos dos pais " 
f r'JfT'I:;:;i'?J~ r:hl1pJ.;!1 ,;.- -!<,Ir I rr ,~. 

Gn I 1, '6Q É !lprecisó :<itllrr gotenl l' çl~ l \Çéi'daclei~à:" t l'ibefr~aaw" h'a 
Irl ' I 'r, ' 1' .;J 'f·r.f't .... ..lJ.1 ') I Irl 'I ., t I . ,.'f·I 'P"''' I!! ! li"'1 d co as os pa 5 que eU I o c; ever pnm -lro ' e ma lenave . e 
nl O in ' J t, ~ lJI' fi" 1 ( Il.') " 1\ ,'f I r, rf .0" II f ' \ ' 1 " , 'r oder pau ICO a querO ca,j e 'prdteger e C e e 1C er 
,.fI lãOf5;" <\ ii1:1áhdo ã!l ' i l1sTi~a di s'ft'·il5btiva . há dél 

' j 

" 'I' -,. '" I"bl " J t '1 . , 1 0'[1 I llr -( ''OS pó ,cos sejam ue ta sorte 
Ihe,- com verdadeira liberdade as fiuIO 
consciência (20), <!B.')ilMR~ elllo'}~)I 

A liás" é ,ãever , do, Estado criar· condi ções para ql1~ ; todos J os cidadãos 
UI' I r'''l~ , I r' ., 'I'J' l; ti Ir, r".1 Ir y. T ,r: I). ,1' I r 
,:irl?r ~'Jjln;l dJ,elíar" a ,l/'lrtriçil?ar p\, (l)pelO , .. n,taj,~so ,ní\ r'il,Jltt\r,<h " el('?~ we,Pí'lt;~m 
:I deviP,a}tH~n~rfi f p~ntdi r ?y~~11ElH11b H i111 dqT .. ~fry,ere.slf:~ '9) f;el \H· fi~ _}S ' ,~ Sf~ .,111Jes­
'. 111 0 '"'stado ~level'a nOls sa~a!Yl1ardar O c!Jre,to das cnanca·s a uma aclec\ua-
In1, lt1n ) I~j:.ll! l1f jff I~ IJ 9 f' rq n/I! Ir,\ J;r )lr;'>~'lrJ! h" Il lI! tl , 

ila educaoa9 esco1arJ o ' Ha e co\,trolar ,o /) renarei dos p'rqfessor se" e 1-
'Jrj'ên~l'a rJXb~ 1~I~tU,.{ 's r ~~~id~ n cl0 ~ ~,I'sa~de 1; ~lor!-~1It;{~8~·') e 1/ d~ 1 h~~l\ e i l-ar ge~'al 
Hrf( 11 r. ";-~ df.) f1 ~" Jn ., f " '.' -Fi 11P hf 1111 f ... f ) frfl.HJI .. "~)tl ,. ',[1 a ,ll' " i"d Hl"l lI" ' 

prol11oven o tOda a atlvlc ac e esco ar. lVlantera porem lrtnte os 9 lOS 
d9 p rjnçíp j9 ,p'e ~paJarefi' "8Jl.sic!tá 'ii\'n ,e'lHio'1~) ~?)IIPp,is., dj's, ~~plas, t?f p, e 
nqu~Yquer, )llQI10j)OÍio, qt,te éi 1111)ll1g0 ' cjos di r,eltp~ , f,tnJJal~l<;1l,tal.s , .,clª pessoa 

·0 hutnaml, ·'do. 'progresso é~ dá expansão ,da cultutapl da ''fconvivêrlcia> pacífi­
,II'r lO 'b J ,J' -:~1 'IN' • r' '!:"llltp TV l).yl.TAQ :r,-:-:e t;n es: .fllfr.....-

J ,IV nfou.::l Ih t~"lo:J.da ') ".l!l"'{')Í')[r' f.:lQI or' ao (.J 1. 't A' ntrAtI .ab 
.o&s: .q . ~aü r Jlmoa 

-ll:rr nh f"l11S?THJtrn om! '~!Jht oh' (In'. ')1) "W(J [11 "Id?[t'llr TlTX.. OAO'L 1:) (~:;:) 
(9) CfrePIO:x.n JEncíelicaJI.DivhtH(IUius tMagistti; !l.J; C,vI> 76~'ffPJO ~II\l".Alocução 

, :f«tHIJ f à ,rASsoclação de . l?rofeSS017eS ,Católicos da" Baviera: I 3:l f 12/ ~P56"H Dlsc0r5_~ e 
T TA"\Raddomessa"'ggi :XiVIII , P. b 746.: ! ?Ollfrfl 'Ibno~ 'l , JI)· .'. ·lo·HI ,P.,aJ t'\;~" 

(20) Cf. CONC. PRÔV, CmCI!NNATENSE' IUI. "', '1861" ; ' (')OLll!\:'IlIO'>!)ACENSIS, 
IH, 'co!. '1240. 'c'/a~ PIO }\lI; iElllcl'c11Ca' Divlhllllius ~aglstri ;>t1P. , pp 60,63 s . 
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ca dos cidadãos. c.omo também do pluralismo. hoje em vigor na maior par­
te da~ sodeclades (21). 

Aos cristãos porém exorta . o Santo Sínodo a quc além disso ap6iem 
a pesquisa de métodos aptos de educação como de programas de estu­
dos. e ainda O esfôrço de formar professõres capazes de bem educarem 
os jovens . . Especialmente através das associações de pais. acompanhem 
com sua assistência a obra escolar toda. mU5 principalmente a educação mo­
rai que nela deve ministrar-se (22). 

Educação :moral e religiosa em tôdas as escolas 
7 . Sentindo de modo intenso o dever gravíssimo que além disso lhe 

inctimbe de empenhar-se a fundo pela educação moral e religiosa de todos 
05 ~eus filhos, nr.ces~lta a Igreja de estar COln ,!;Clt af~to e ampaTO espe­
cial iunto àouele grande número de alunos Que se. fOJ'malll en1 cSf:ol:\s não - . ', 

catól:cas; tanto peIo testemllnho de vida da<lue1es q,le os ensinam e di­
rir.em, Quanto pela a~ão apostólica d,,~ colegas (23). mas sobretudo pelo 
ministério de sacerdotes e Ici~os. que lhes transmiterri :t doutrina da sal­
vação num modo adaotado à idade e às con<'lkões, e · lhes prestam auxi­
lio espil·jtllal através de iniciativas oportunas. conforme as condições dos 
meios e dos tempos. 

Aos pa;s porém lembra. a grave tarefa, que é a sua. de tudo disporem 
e mesmo exigirem pat'a que seus filhos possam valer-se daquela assistência ~. 
desenvolver a formacão cristã· em harmonioso progresso · com a profana . 
. Enaltece por isso a Igreia aquelas autoridades e sociedades civis que. ".111 
vista do pluralismo da sociedade hodierna. e com O fim de cuidarem da 
d/Wida liberdaile religiosa. ajudam as famílias para que a euucação dos 
filhos possa transmitir-se em todas as e.colas segundo · os princípios mo­
rais e religiosos das famílias (24). 

Escolas católicas 
8. A presença da Igreja no terreno das esr.olas. se manifesta COm 

espedal evidência através da escola católica. Não mr..nos que as demais 
escolas. visa ela aos fins culturais e à formação humana dos jovens. t,. 
porén1 característica sua. criar uma atmosfera de comunidade escolar ani­
mada pelo espirito evangélico da liberdade e da caridade. auxiliar os ado­
lescentes a que no desdohramento da PC1'sonalidade também cresçam j~ll-

. . , 
(21l Cf_ PIO XI, Enc!cl1oa Divln! 1010. Map;lstti. 1. e. p. 6a; Eno:Iellca. Nou nb­

btomo blsogno, 29/08/1991 : AAJ3 23 (1931) p. ao s. PIO XII. Carta da Se­
cretaria. elo Estado à 28,· semana Soc. ItaJ.. 20/09/1955: L·O .. ""rv"'t ...... Ro­
mano, 29/09/1955 . PAULO VI. Alocução to ASSoc!o.çii() Crlstll. dos Operários 
da itália (A .C.L . I.). o8/io/19G3: EnolclicM e Dlscorsi dI PIlO!O VI. I. 
Rom.. 1964, p. :aS!). . 

(22) Cf. JOAO XXIII. Mensagem por ocasião do trl~éslmo ""lvereMlo da En­
oleUca nivlni IlUDO Ml\gtstri. 30/12/1969: AAS 621 (1960) p, 51. 

(23) A IgreJl\ tem em alto a.prêço .. . açií.o apostóUca., a qual tnmbém nllquelas 
escolns. professôrcs e condiscípulos hão de exercer. Cf. CONC. VAT. n, 
Decr"tl De Apo.nola.tu Lalcorum (965) Im. 12 e 16. 

(2*1 Cf. OOl'lC_ VAT. II. DecllU"açã.o Do Llbert~te Reli!liosa. n. 5. 



, 
DECLARAÇA:O SOBRE A BDUCMlAO CRISTA 235 

to, segundo a nova criatura que se tornaram pelo batismo. Visa aindn " 
orientar tôd" a cultura humana p:lffi a mensagem da salvação, a ' ponto 
de iluminar-se pela fé o conhecimento qu~. os alunos gradativamente acl­
quireln elo mundo, da vida c do homem (2S), Assim pois a escola cató­
lica, enquanto se abre como eleve. às condiç;;cs no. p I"ogTesso da nova era, 
ePlIca seus alunos a fazer avançar com eficiência u bem-estar da cidacle 
terrestre, preparando·os para o serviço de expansão do Reino de Deus, a 
f.im de tornarem-se como que fermento .alutar da comunidad" humana, 
pell> exercício de uma vida e:.;emplar e apostólica. 

Também nas atuais conjunturas, guarda a Escola católica sua im­
portância capital. pois pode contribuir tão decisivamente para reali."r-se 
a missão do Povo de Deu3, transformand()-,~. ainda; pdo diálo~() 

entre a Igreja e a COmtlnidade dos homens, em benefício vara amhos. Por 
· i~sn o Santo Sínodo torna a prndrtmar o CH.Jf' lá foi cleclarado em t~o ~ran­
de número de documentos do Magistério (26), a saber, o direito da Igre­
ja de fundar e dil'igir ' Iivremente escolas de qualquer ordem e grau, re· 
toordando que o exercíc;o dêste direito também contribui eln alto grau para 
a . liberdade de consciência, para a tutela dos direitos <los pais e para n 
progresso da própria cultura . . 

Lenlbretll-sc: porém 0.0:; professôres serenl êles os prin1eiríssimos pro­
.motol·es cio que a .,,,ola eatólicR. pode levar a cnncrcti zar de seus propó­
sitos" iniciativas (27). Preparem-se pois com interesse espedal, munidos 
de títulos idôneos de comprovada ciência profan". c religiosa, c <lota<los 
da arte pedagógica de acôrdo com as pesquisas mais recentes. Ligados 
por laço de caridade erit!'e si e com ()s alunos, e, imbuídos do espírito apos· 
tólico, untn pela vidR. quanto pela cloutrinll, de em testemunho do único 
Mestre que é Cristo. Associem·se sobretudo aos pais em seu trabalho. 
Junto com êles tenham em devida conta a educação total, a diferença de 
sexo e a. finalidade de um e outro sexo no seio da famí1j~ e da sociedade, 
conforme preestabeleceu a Divina Providência . Facam o possível . por 
despertar a atividade pessoal dos me,mos aluno, . Continuem a segui-los, 
depois de absorvido o curr[culo, por conselhos, amI7.ade, comI> tamb~m 

(25) Cf. CONC. Pa.OV .. WESTMONAS'l'Ea.IENBJ;; I, a. 1852: COLLATIO LA­
OENBIB Iil, col. 1334, a/b. - PIO XI, BnclcllcB DinD1 ruiu. lIIaglstrl 1. 
c. p. 77 s. - PIO XII, Alncuçõo il. Associação dos PrOrCSSÔl'CS Católicos da 
B .. v!era, 31112/1956; Dlsc<>rs! e H.adlom ... .,sgl XVIII, p. 1411 - PAULO 
VI, Aloouç!1o Ms COlell'M F.I.D.A.E. (Federe.z!one Istltuti Dlpend&nt! 
daU'Autorltà Eccleslastlcll), 30/12/1963: EncleUclte e Dlscon;l di Paolo VI, 
I, Roma 1964, p. 602 ,. 

126) Cf. sobretudo o. documento. citados .,n a noto. 1: além dl.so, o direito 
da Igreja é afIrmado em inúmel'os Ooncfl~os provInciais e nM mais recentes 
oecl&.raçóes de diversas COnferênclas de Bispos. 

(21) Cf. PIO :XI, Enclcllca DIviDI D1Jus lII"gjst~i, 1. c. ]>. 80 •. --:- PIO XII, 1\.10-
cUçli.o li Confederação Cat ólica Italiana de Profe,.ores <los Escolas Se­
cundárias <U.C.l.1M.), 05/ 0111954: Dlscor.1 e H.adlomc.saggl, XV, PP. 
551-656. - JOAO X::X:ln~ Alocução ao 0,0 CongTesso da Associação ItslJana 
de Protessõres Catól1co.s (A.I.M.c.>, 05/09/1969: Dlscom, M;essagg1, CoUer 
qui, 1. Roma 1960, pp . 427.431. 



H 2'36 

r pehu tfundação • cle i 'assooiações dotadas, de 1 verdadeiro espírito ' eelesia!. O 
( Santo ~~ S.ínodo declárau que Olfrnlinistéxip 'clêstesl pnIDnessôres ,1 'é( autêintJ1co 
tapostolado (; I Que ~ condi,Z . a0 l'náxinf}\(I) ' (l fl é ftnecessilliitl Ifun1hénlt "aOSH til~oss0S 

<temposi""nã0 dúx&l1do Ide se'í: venladdi rGl' Sefl\>ii~0 ~jrestado " à , sooiedaal,e . 
. li:A10S .JIDais l porélTI 'ltorna a inculcâ..nfo deveu de fcon6iarcin sells l riilh.ps, quan ­
~ tl'o , e otidel pudereni, a esoolas oateJricas. ;·S ustentenl-nas 1.õl.a1niIedida~ deJrsuas 
li fôrçás' ",rcolabó"cmh com ',elas pam o bem de ' ";eps,, filflos' ~,213) 1. ,~·,j,,",.t 
,r.rrr.rrr Td ,bd fflpqln~, ~ rF~nlr;, fllH"\O!"J,)} 'HJf.J (lff1(j~J n-r~I'" r:rt10f ,h rn 1 

Diversos tipos de escolas 'católicas'clI''''') r.hi ''1'''1 ~I ()i~iT"y'? ')hq 

da 

(\ It . 
estl 

constitl1~nl o fundanlellto da educação, 
' I'âs cítle "são 'í-'étlamadas ·1 com ' éspedàl ' rrlsi stência nas 
'con'í6 -áéóntéte COIU 'ãs assinl f: chamadas escblas ' 1~rofiss10nals f ~SO) é )téc­

~l i\iéats 'r C6fli os ilisfi'futos ! dêstinad'os à insfrttçáe de -ac1ult0st ià rr assistência 
-c oba!' e') aos ' qtl~ 'por defi'ciêncié dá. .iat<tlrezac"f'lt-e:ei'S<id1 de"1!t:atal11eirtêi j cgpe­
~r ~iál , ~on'lo"' ~Hhdaf c6h"l 'as 'escolas 111i qt(e' 'se l)reparanl oS'"J!nnesbfe-sJtatHõ l!>àlra 
-'o 'lensln6 ' qltlítito 'para-' tlütros 'Setórés dat lledl ea'ção ~ .1> o~"r "',(J 
f}~llpr, ;, 11')' rt ... . I " p l ~ ,...t"'L1 ('TI1 rt ' f")r ' i\1 con veClnenci os astor~s ~a greJ'a, 1)t;;111 

, Ilue 'nã ",111eç'\'1~1. penh-tt ';l 'siícXi fí~iq, ~' 'íJà r,rr1i'j áa-
.1 'a' f Im -We" dcs'cmpb1ll,lr clh ({(lI, ã '!Õ,it'''éorfltl l ~'S 

'sq !)rehtcrll ' elas"nec~ssl~H:ik ,ffll1hc[tlê1ésY. 'I(uc 
, ;>1 • 1,~~;111~6rat~. o~P:. ~b l,sen~ , f!1')' l~ ri~~a,õ~H 'c1,o~Jf t{}.."1,ti'6) e 
ta 'ou ameia :te Illah t'clll alhe~6s do 'dom ' Cfa te .1r,11~'F~!> 

'er .i'f}I't~'dll 'J rlle ,I1IU TlIJ) o ,1,j.,10?dl; 'Jh ~iOfl',h 

As faculdades e as universidades católicas 
A.I orrA,J VY) ~? [ ,T;or' ,t1' rST" TRA, OMTA ={ 'N 

.1 ht., lP. .A" ,Ig:e.H\ , cer,ç'h ,fil~ ~lJeSn~al 0I-~1]U cp,l11' . as 
_ resc0la&l de grau ' "Iperio.tj so\;>rerudo a s. lUli"C1JllSiçladcs 4 as Mais 
0 àifldâ. -No Ique dela' depende;f tO I" .a-se" pa:l"a. CJúe,1[ p'O'r1~tnla> ' Otlgãnizaç,,0 
IIJ" ~1-:<'iHf IIINs d is,cip linas IIt'Aclqs 5 . J'''~ c( ltiv,adá ,26m 'títínéi ' ios 1'1" rÓI)ri05 , 
, 01('111' , 1 r_ .' ~T . ' I .r 'lr) , fi' I VJ : Ir. ", '<)")'iT '1'0' 'H .) , 

com l11etoclo's prop1'1os C com !Ibar ac e propna ~,çJr .fpe, (!llS~. ' : fica, de 
.o.tl- f 'f ") ,o ; J fI 1. (OI ffi!) ob.P ~{J!It<Jrnu')oh ~o' obUl<ndoll' .'0 (ft,S=1 
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lento, t .. nto das universidades católicas 'luanto das ontras, que rev~larem 
aptidoes para o ensino " a pcsquisa, sejam preparados com peculiar' mi­
dado e pmmnvidos à carreira do magistério . 

Faculdades de Ciências Sagradas 

11. D:t opel"Osidade das Fa.culdad.s de Ciências · Sagradas a Igreja 
espera o máximo· (34). A elas é que confia a tareia ·gravíssima de prec 

parar os seus próprio. filhos não apenas para o ministério sacerdotal maS 
principalmente nu para ensinat·em nas cátedras de estudos superiores ecle­
siástic.os Ou para aprofundarem as matérias côm sua contribuição· pessoal 
ou ainda para ocupar~ltl Os postos mais ál·duos do apostolado intelectual. 
~ igualmente missão das faculdades investigar mais profundamente o'; 

• 
vários carnpos das disciplinas sagradas, de forma que se chegue a uma 
compreensão sCmpre mais profunda· da Sagrada Revelação, se abra mais 
pl~namente o patrimônio da sabedoria cristã transmitida pelos antepassa­
dos, ·se promova o diálogo com os irmãos separados e os não cristãos e Se 
re'ponda a questões nascidas do progresso das doutrinas (35). 

Por issCl, as faculdades eclesiásticas, depoi. de reverem oportuna­
Ulente as lcis que lhcs são próprias, promovam com ardor as ciências Sa­
cras e as qu~ estão ~om elas conexas, e à base também de métodos e téc­
nicas mais modernas prepar~m os ouvintes para pesquisas aprofundadas. 

Associações · íntcrescolares 

12. Uma vez que a coopreação, que se faz sentir sempre mais ur­
gente e mais poderosa no plano diocesano, nacional e internacional, t:Jm­
bém é <la maior necessidade no terreno escolar, há de cuidar-se por todos 
os meios de fomentar luna coordenação acertada entre as escolas católi- · 
cas, avanç"ndo-se até para uma colaboração entre estas e outras escolas, 
colaboração essa exigida em benefício da comunidade universal dos ho­
mens (36) . 

De uma maior coordenação e de uma sociedade de trabalho hão de 
colher-se mais abundarltes frutos sobretudo no âmbito dos institutos ac.a: 
dêl11icos. Assim em cada universidade as várias {aculdades se pres, 
lem auxllio mútuo ellquanto O permitir o objetivo. As próprias universi­
dades também concorram entre si por · unta união mútua de trabalho, pro­
movendo unidas os congressos internacionais, repartindo entre si os seC 

tores das pesquisas científicas, comunicando-se umas às outras as desco-

(S4) or. PAULO VI, Constituição Apostól!ea Deus Bol.nUa ... uD. Domlnlll, . 
2~05/19S1; AAS 23 (1931) pp. 246-247. 

(S5) Cf. PIO XII, EnclollCB Buma.nl GellCf\., 12/0B/1960: Ma 4:1' (1950), PP. 
5GB. - PAULO VI, Encíclica JOOcl .. u.m 8uam; Pars m. 06/08/1964: AAS 
50 (1064). pp. 637-659. - CONC. VAT. lI, De.creto De Oecumen1omo, AAS 
57 (1985) Pll. 00-107. 

(86) Cf. JOAO XXIII, Enolellca Pace'" III f.errla, 11/04/1983: MS 66 (1~) 
pp, 2M SIS. 
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berta., permulando para cerlu tempo seus professôres. ~ [evando avante 
tudo o que contribua par auma colaboração maior_ 

Conclusão 

o Santo Sínodo exorta com empenho os próprios jovens, cônscios 
da ex~cJência da função de educadur, a que estejam dispoStos a aceitá-la 
com e'pírito generoso, sobretudo naquela, regiões em que p.or falta de pro­
fe<'óres a eaucaçãu da juventude corre perigo , 

O mesmo Santo Sínodo, se con f essa gratíssimo para com os sacer­
dotes, religiosos, religiosas c leigos, que, 'H\ evangélica decísao de si pró­
prios, se ocupam da educação, ohra entre tôdas importante, e das e<colns, 
de tndo tipo e grau , Exorta-os a que perseverem cOm generosidade na 
função assunlicla e pmcurem dislinguir-se pelo esfôrço de imbuir os alu­
.10S com o espírito de Cristo, pela arte pedagógica e pelo estudo das ciên­
cias, de fo rma que não promovam apenas a renovação -interna da Igreja, 
mas conservem e dilatem sua benéfica presença no. mundo hodierno, so­
bretudo O intelectual. 

I 

, 

NOVIDAlJE : OFfCIO DIVINO EM PORTUGlJ~S I 
- -- -

DIURNAL ROMANO COl\IPLETO 
Só em português 

Ofício CanônicO do Breviário Romano, texto oficial e completo, 
Tódas a< Horas do dia, à exceção de Prima, que foi supressa. Com 
sinais de pau ...... para rccita'ção cm cõro, cOm tôdas as rubricas mais 
recentes, Impresso elll uma só CÓ", papol bíblia, com tipos bem le­
gíveis, encadernado cm percalina. Aproximadamente 700 p~nas, 
Preço não calculadu, ma~ será o mais ra.oável possível. 

A aparl'Ce.' até fim de oL1tl1UI"O próximo, Em vista da grande 
procura, é favor fazer já a encomencl". para que não venha a faltar 
a 'luantidade dcsejada_ 

Pedidos às : 

Ed':ç(JCS LUMEN CHRIS2'l 

Caixa Postal 2 666 

RIO DE JANIWW - (;8 
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preparar UHl g ru po ,de sacerdotes que possmn mais tarde. . levar às ases 
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-0'< álestl!as, 'clrclll bs, déb:-;tê~ e plané jà111e\1'to. · f~ra111' a ''' preQClfpa'díC's do ' 

g rupo de estuu iosos d l1 r~ I1tc siüú l)er.iHànêhcia;· ria l Gávca . . J 
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Ir>iidr' F réi ' R'omb,i Iíaie, . b'.li'.i> 
'Pa'ah' iJ'fílib" U'osas)' Neto, 'C:SS .rt. 
1:< ' él "13da . cnt tli·á I I(opéhfíurg,'''Q .F . M 
d H.'rtl (,: "J • J,j ! 

II DIRETORIA NACI ON AL D A CRu 

III 'OMISSÃO EXECUTIVA D A CRB-, A CIO TAL 

I V SECR ET-A-RI0S REGLO -5--

f.:.rei -Venâncio A .- Chaves, O .F .M .<::ap. ( R 5) 
Padre lúl iQ , MU !1a ro, fI). (5J;' ) 
?adr'ê ~ârií1 i7, l'i'aedts, 5' .cc. (MG j 
P ad re Belchior BA 
F rei 

v - PELA C 1313 

P aJ!t: ,· R iolarulo Azzi, :' 5 1D .. B , 
F'achoc RàiruuIJclo Cmiallluruo do Bar ro-s ' 

,h .ó:lã l rauy ,)B.astos ' 
• :.o 'li ['I, ~\ ird . 
V~ ~, Tl(:Pf~Oq05 1 

P . " ". ( t 11 ~ J 

'" a<!~5> , ers)an l ~:rjt rçal" C''*~) (~o l ~~i ? S~o Vicente, R io 
, G13) , ..' )0' J' ,.' " • " •• ,;), l", 

F rei E li seu L ucena Lopes, O.P. (Prov., Leme, ,Rio, ~. GB) 
Frei Guido VesJ11an , O.F.M. (Convento dos Pallres Francis-

canos, a rlos P rates, Belo Hori zonte - MG) 
Padre T iag'i' La ra, S . q . 13 . (Facu~dade de Fi loso fi a Dom 

Bosco, São J oao Del Rei - MG) 
Padre E ugênio R ui z Ayala, 5.]. (Belo Horizonte - MG) 
F rei Valf redo Teppe, O.F.M. ( asa de Retiros, alvador 

- BAy , ) 
P adre Hos [stec! e, C.55.R. (Reci fe - PE) 
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Diretor do Instituto de Ciências Religiosas (Recife - PE) 
Padre Frei Bernardo Catão, O.P. (São Paulo - Capital) 
Irmão Cristóvão Tarcísio de L~ Senda, I.S.C. (São Paulo 

- Capital) 
Frei Cláudio, O.Carm. (São Paulo - Capital) 
Padre Geza Kiievecses, S.J. (Colégio Má,umo Cristo Rei 

- RS) 
DiretOr do Instituto Deus Sapientiae (PôrtoAlegrc - RS) 
Irmão Henrique Ju.to (Lassali.ta, Pôrto Alegre - RS) 
Padre Manuel Edwards (Presidente da CLAR) 
Um representante do CERIS (Pe. Donida ou Pe. Godofrcdo) 
Provincial dos Padres Lazaristas (N orde.te I) . 

Conclusões do Encontro 

N uma iniciativa que de~ejamos seja de feliz augúrio, a CRB convo­
cou uns quarenta religiosos, ~tre os quais a Diretoria, a Comissão Exe­
Cll\Ívai alguns Secretárius Regionais, e uns dez estudioso!! da vida reli­
giosa, para uma semana de estudo sôhre os documentos do Vaticano H, 
reÍerentes à vida religiosa. Os pal'ticipantes que se reuniram de 28 de fe­
vereiro a 5 de' março na Casa de Retiros Padre Anchi~ta. fi" Gávea, che­
garam às seguintes conclusões : 

I - REFLEXÃO TEOLóGICA SOBRE A VIDA ;RELIGIOSA 

1. Sendo a crisé da vida religiosa, em parte, causada pela precarie­
uade da concepção teológica da vida: religiosa · (tanto entre os próprios re. 
ligiosos, como no clero e no laicato) pareCe. de urgente nccessidade divul­
gar em Cl1rso. de formação e semanas de estudo a riqueza teológicR da 
vida religiosa, como é apresentada, principalmente, lia LUMF.N GEN­
TIUM e PERFECTAE CARlTATIS. 

2 . Tendo-se tornado claro nas discussões que Os documimtos dta­
dos não pretendem dar definições, no sentido clássico, a respeito· da vida 
religiosa, mantendo-se também neste punto R linha geral pastora! e expo­

. sitiva, pede-se à diresão da CRB que promova pesquisas teológ;ca~ . a res-
peito dos seguintes pontos : . 

• 
- carisma da vida religiosa na Igreja; 

- relação dos religiosos com a Igreja particular; 
- o "algo nlais>z da vida religiosa; 
- .carisma dos Fundauore.; 
- relação entre o carisma do Fundador e os respectivos instItutos ~ 
_ relação entre o carisma e os conselhos evangélicos; 
- relação entre cons8l(ra.c;ão hatismal c consagração religiosa; 
- relaçã·o entre a vida religiosa e o mistério da Igreja; 
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.... _ - teologia . da "ida religiosa como sinal; 
~ .vocação religiosa. 

" 
Il - RENOVAÇÃO DA VIDA RELIGIOSA : 

. . " . 

. 1. . Princípios de. renovação . . . 

'. a) S~ld.() . o Evangelho .. e não. a respecti.va Regra a última lIorma para 
todos os· institutos, . promovac~e, de todos os modos, a formação bíblica. 
Desde o noviciado . tP.llh~ cada religioso 11m . exemplar da : Bíblia, aprofun­
dando. SellS·. cODhecimellto, e sua 'vivência evangéHca pela leitura cotidiana 
e pela participação .. em cursos' bíblicos. 

b) O carát~r de sinal edcsial, inereIlte: à vida religiosa, seja sempre 
mais estudado por tQUOS os religiosos e vivido,. ·· sobretudo, .por uma par-

, ticipação ativa na renovação litúrgica. . . 
c.) P'facurem as congregaçoes estlldar sua. índol~ e missão própria, 

rcd~sr.nbrindo . \> espírito e as intenções do Fundador com U1Il .instrumen­
tai científico ' adequado e por uma interpretação viva para· poderem ofere­
cer à : H;ierarquia sua contribuição específica no campo pastoral. 

d) 'As h'adições" para merecerem a qualjficação de "sãs", sejam con­
l'l.nttamentc .confrontauas: com os cinco ' princípios de renovação: 

- seguimento de Cristo no Evangelho; 
-:'-o íildole e 'missão própria ' do· l itslitt.ito; 
- iriiciativas e intenções da J greja; 

~. ·condições humanas da época.; · 
.. -'.... né(;es~iâade 'da igr~ja. 

- - , ' . .. 

• 

• • 

. " .. ' .i:) ' Pr~péíe-';~ maior .des"~trali~~ç,,o 110 regime dos inst;tuto~ de aw­
i,litude intérnacional, para possibilitar ans religiosos : no Brasil maior adap, 
'taçãn à índole e às exigência do País. Empenhe a CRB sUa influência lIes-
te ' sentido. .·· . ... . . . ... 

,. . " ... ~ '. . 

2. Obj~tos. de. renovação . .. ... 

Partindo do princípio de que nossa vida religiosa deve SCr um sinal 
para os homens, quer sejam cris~ãos, quer. ainda. não· acrooitem · em Cristo, 
e atendeu do às condições . concreta_ .lo mundo' de hoje, à luz do Concílio 
Vaticano LI, concluímo.;' ." .. . ....... . ' .. 

. . 

a) Dê-se mais impof1:ància aOs valôres humanos, base .segura ue uma 
espiritualidade sã . f!.. cul~ura geral dos (·c1iSiosos .. acompanha <L. cosmovi. ão 

.dinâmica da nossa ' época' e procure estabelecer o· .. !,.y.uilíb,io· entre a vida re-. . . . . . . . 
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ligio,a . e 'os · valê res cultivados pela soci~llade atual (COrllo doscl1volvímen-
to, promo.fio humana, democracia, liberdade, diálogo). . 

.- 17) Revejam-se os exercícios de piedade para substituí-los, ou reno-
vá-los, na linha .. da renovaç.ao bíblico-litúrgica . 

,,) A formação religiosa respeite as individuali dades, sobrclu<lo o 
ritmo pessoal da vida ele' oração, e evite a saturação pela multiplicidade de 
exercícios . . Tenham-se em · considerasfio tamb~m as conclusões práti .. as de 
psicologia evolutiva, não abafando os jovens com eslruturas da · vida adulta. 

d) Aproveitem-se sobretudo os retiros an'jai,. para' profunda reno­
vação. do · espírito d.o · Valicano II . Peçam-se subsídios e orientações do 
Departamento de Formação. da CRR. 

" 

A fim de que a castidade religiosa (dom de Deus proplcr reY',um 
culon'11I). seja um sinal eloqüente, propomos: 

" . 
a) Revisão na 'pedrigogia da castidade, mediailte : . . . . 

• - Inalor espontaneidade na vida dós s~mináriu, ou escolas . a!iostó-
"licasj 

-
-- maiQr pres'~nç3 dn família e maior entrQsalllento 

" na fOffilaÇão dos candidatos à vicia religiosa. . 
C9ln 

. .. 
a sociedade 

" 

.. 
b) Esfôrço crescente para uma presença de calor humano e de ca­

ridade nas casas religiosas. 
c) E.mêro na seleção dos' candidatos. Há 08 inadequados, por cons­

tituição uu por deficiente formação humana; com correspondente dese­
quilibrio afetivo. Daí a necessidade da colaboração de um '· 111édieu e . de 
~Im psicólogo. 

d) . Um retardamento na .idade . d~ admi~sãu aos votos, a fim de que 
se atinja a necessária matmidade psicológica, condição de compromisso 

• • serlO. 
e) Uma posiçãu tranqüila, corajosa e caridosa com rela~ao aoS nossos 

irmã,,;; religiosos que · estão desajustados na vida religiosa. Para isto, 
envidar esforçus no sentido de ajudar os recuperáveis e possibilit-.. r aos 
demais uma saída tranqüila, mediante um clima de caridade e auxílio con­
Cl'eto. 

" 

Há. um conjunto de fatôres que fa~ de lIóS muitas vêzes \Im con­
t~:a-sinal de pobreza. Diante ciesta situação que de fato muito . nos angus­
ti", propomos : . . 

o) Formar ·,as . !luvas gerações ' em ·um clima· de ccrresponsabilidade de 
empenho, mediante .0 trabalho, na própria sustentação, de tal ·maneira que 
participem desde ce4u das . preocupações pela vida e aprendam a confiar 

• 
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na Providência Divina. Sejam formados não sàmente a · receber, mas tam-· 
bem a dar com generosidade. _ _ 

f» E,tudar meios concretos de colocar possíveis e relativos latifún­
dios a _serviço da comunidade e, se posslvel, desfazer-se dêles . 

. - c) Recordar -que o sinal mais evidente e eloqüente de pobreza, hoje 
não é a mendicância (o que repugna à mentalidade moderna), mas o tra­
balho contínuo. Trabalhar para poder viver, Dão viver de rendas acumu­
lndas ncm de esmolas _ 

_ d) Dar a nossas propriedades; ainda quando necessário para fins 
apostólicos, uma destinação cada vez mais .. comunitária. Refletir se as 
grandes obras (construções), em vez de se constituirem, de fato, em um 
instrumento de trabalho, não importam, na r .. "lidade, em um simples pac­
tuar oem a mentalidade capitalista_ 

. c) Pratícar com escrúpulos . a doutrina social da Igreja no quc con­
cerne llr;ssas relações com os empregados_ 

f) Repensar o problema da terminologia com relação à pobreza re~ 
ligio.a. O mundo entende a nossa linguagem quando falamos que somos 
pobres? Talv<z não devamos nomear a realidade que até hoje chamamo~ 
"pohreza religiosa" com outro vocábulo? 

g) Que haja membros elas comunidades religiosas, mesmo daquelas 
que têm ollhas tarefas, presentes no mundo ela pobreza real das favelas, 
bairros etc. Serao um testemunho de preocupação dos religiosos por êles 
e um elemento de conscienti7.nção da comunidade por êste mundo do sub· 
desenvolvimento e sua promoção. 

4.°) ObediêllC1a. • , 

- A doutrina e o Clima criados pelo Concílio Vaticano II e pela ECCLE­
_SIAM SUAM dão-nos a consciência que na prnc"Ya e na aceitaíão da 
vont~de de · Deus está empenhada a comunidade inteira e não apenas, de 
uma -parte, os superiores a procurar, de outra, os súditos a a~eitar. Dian­
te disto, propomos : 

CI) Formar a nova geração religiosa na cunsciência desta grande ver­
dade, Desde cedo· chamar os jovens religiosos a "pesquisar, cem os supe­
riores, a vontade de Deus quc se maúifesta pela ' Revelação, pelo magis­
tério (la Igreja, pelas constitui,/5es rel igiosas e- espirito do Fundador, pe­
los -sinais do Espí-rito Santo repartidos a cada um. 

b) Adota,· o diálogo como clima e instnwlclIto de obediência adulta 
e digna. 

c) Um tra bulho, da parte da CRB, para aj udar os superiores a se 
renovarem nesta · perspectiva conciliar. 

- . 
-
5.0) Vida comum 

- -
Sendo a vida -comum religiosa um-sinal mais expressivo do povó San­

to de Deus reunido pela Palavra. do Senhor. alimentado pelo seu Corpo, 
lutando solidário no amor ç esperando atingir a meta final, propomos : 
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a) Que haja ~Im esfôrço contínuo das comunidades religioõas, no 
s"ntido de alimentar a vida da cODluuidad;, pela Palavra de Deu" ouvida 
em comum, e com a vida litúrgica intensa, sob,'ctudo com a ceJcbr.a~ 'fer­
vorc,~a e comunitária da Eucaristia , 

li) Que o trabalho de cada .religioso seja expressão . do enlpenho co­
munitário; e da vida cOll1unitá,'ia receba apoio humano c . sobrenatural . 

. 

c) A5 nova. gera.:;ões sejam {oi'mauas na consciência de que a vida 
em cnOllun é um valor inestimável . 

d) Que nas caSaS r eligiosas; sobretl,do nas' de formação, não haja 
exce.so de membros, neIlI di.tinção desneçessária nem a tão indesejada 
l1niiol'Tuidade externa entre os' mesmos, a fim de que possa de fato haver 
clima de família. 

6.°) Hábito religioso 

Na PERFF.Cf AE CARITATIS, 11.° 17, o Concílio apresenta o 
hábite religioso como tlm si1lal de c01lsagração, 

E sperando embora pelas or'ientaçõe~ da comissão pós-conciliar ' sóbre 
a aplicação do Decreto PERVECTAE CARITATIS, sentimos de.~de já 
a necessidade ele tornar os hábitos existentes, simples, modestos etc, Pe-
dituos por isso : . 

a) Que a CRI! estimule, com sua 
dm; hábitos religiosos, de acõrdo com O 
TATIS , . 

, 

autoridade, uma pronta reformõ1 
Decreto PERFECTAE CARI-

b) Que se proceda com caridade C magnanimidade em relação aos re­
ligiosos mais idosos, levando na devida consideração a sua repugnância em 
ahandonar ou modificar seus h:í!Jitos. 

3. Agentes de renovação 

a) Serão ineficazes todos os es'forços de rellov(lÇão se não prece­
deI' ullla renovação interior profunda em todos os religiosos, súditos e 

, 
supenores ' 

b) Promoyam-se cursos, encontros, para superiores • •• 
pro"IOClatS e 

locais, . . 
c) Os capítulos, quer gerais como provinciais, ~ejal11 precedidos por 

uma prcparação adequada, através de consultas, inquéritos, . .. 

rrr - PARTICIPAÇÃO DOS RELiGIOSOS NA PASTORAL 

1, O papel da CRB 

. a.} A CRD, sem de.curar os Serviço., dará uma colaboração dinâ­
mica à formação dos religiosos, à .)'cf1c"áo teológica sóbre a consagração 
religiosa e à orientação concreta na faixa da renD\'ação . 

• 
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b) Para que a CRll possa <;om maior eficácia desempenhaI' sua ll1is­
sao, desejn-se que tenha maior influência na vida dos religiosos' C nas suas 
relaçoes com a CNBB. ·- - -'-

c) Espera-se 'lue a U~B dispense maiores cuidados as religio.a~ eo-n­
templativas e alargue a faixa _ de influência das eotrgregaçÕt;S fc,úininas 
dentro da CRB. . 

• 

2. Vida religiosa e atividades apostólicas 
' . 

_ rx) A vida religiosa ativa seja impreJl"T'ada do elenlcnto apostólico -- e 
,, _ apostolado religioso imbuído de vida -reJjgiosa, _para -que se COl1stítua Ctn 
um autêntico t~_<temunho. _ - -

• 
b) Não só deveremos cuida,' da promoção elos leigos em geral, mas, 

de modo especial, dos itmaos leigos nas oroens e co"ngregações c1erk.ais e 
das irmãs destinadas à economia doméstica . 

c) Cuidar que os religiosos não sejam sufucado,;" pela sobrecarga d~ 
trabalhos, mas também tenham o tempo para revitali zar suas ener!;ias -es­
pirituai5 e sentit· o l]1<um. iuc"d"-l1l da vida comunitária. 

d) Pede-se a coragem de sacrificar certas tradiçocs -obsoletas para 
adaptar os horários da. comunielades às exigências da vida apostólica_ 

c) Insista-se com as comunidaeles para que estudem os planos Pa-stb-
rais para que jJossam inserir nêles suas atividade. -ministeriais _ -

-
3. Eutrosamento entre os religiosos c a Ilierarquill 

. -
Sôure ê5te _ponto tão importante para a Igreja, um grupo espedaliza­

do da CNBB elaborará cOm alguns r('_presentantcs -da CRR -normas mais 
exatas . 

• 
- -

-
CRB-CE ~ I Assembléia dos Superiores MaioreB do Nordeste" -r ..c... 

Fortal"2a, 11-12 de -fevereiro de 1966 - -Apresentamos -os tópicos princi­
pais da Ata desta Assembléia. Reuniram-se, IlO C"l égío Imaculada, 21 Sü­
períores -Maiores do Nordeste I. Representou_ a Diretoria da eRB-Nacio­
nal 6 Subsecretário-Executivo, Pc. Pascoal Filippelli, S.D.B., que expli­
<lO\! ao. presentes o Platlo de Pastoral de Con;u.;'lto. O E><mo. Sr_ Dom 
José _MilIcvílle, também em nome de Dom -José de Medeiros, Ddegado, 
aprésctWiu os parabens à CRB e afirmou que csta c a. CNBH são duas 
Potências 'l."é nao devem caminhar -paraldas, ' ma. juntas. 

A nOva Diretoria ficou assim cOl1stitulda: Presidente: Provinei .. 1 
do. - P"drts Sacramentinos; - Vice-Pre.idcntes: Provindal -dos Padres La­
.arista" l'rovinc.ial dos Irmãos Maristas, -Provincial das _Missionárias de 
Jesus Crucificado; Conselheiros: Provincial dos Franci:;canos, -Piovin-
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c.i:Ífda Soe. da!; Filíias de São Vicente de Paulo, Pr'oviticial das 'Filhás"do 
Cora~o ,de Maria; Secr<:táriacjJ:xccutiva: Irmã Áurea Brito, Salesfa'n;;, 
. No elia 13, os religiosos ele For!aléza 'Bc reunirám' pú" t;>Livir um,a 

palestra do 'Pe. Filippelli sôbrc a For'lIiaçiia, RNlOvação C 'Apnsíola4iJ 'OIJ 
Religiosos, d."tro do CO'1cilio Vatico»o Il. Con'(pareccram 250 ' religio-

• • " ,J • 

50S de toda, as congrcg-dço~S de Fortaleza. ' , 
. . " . , 

CRB-GO - Constituída 'I Diretoria da Seção, Regional 'da CRB 
COIl1 , Os seguintes membros : Presidente: Pe. ,J U\'enal ' Roriz, C SS:R. : 
Vice-Presidente: Dom Mathias Schmitt, O.s.B:'; Secretário : ' , Frei Cel­
so, O .F.M.; Tesoureiro: Pc. Venâncio, C.P.; Conselheiros' :, Pe : Lauro, 
'Estigmatillo e Frei Camile, ü,F.M.At.; ' Conselheiras ': ·Me.. Gregória' c 
, Me. F.lisabelh; " . 

. . . ~ " 

CRB-PR. ' Um Encontro de Sacerdotes, organizado pelo Secreta-
riado Regional Sul Il da CNHB e a , CR~ para estuuo das resoluções dQ 
C011cílio, foi' realizado ,no, m~5 de j imeil:o ,e dividido em ':três ,turnos a .fim 
de , fadlitar a presença de maior mimero possível de sacerdotes , diucesanos 
e ' religiosos d~ ioJo o Paráná. ' ",: 

Assim, pois, mais U11 menos SOro de sacerdotes daquele F.stado de­
diêal'anl-s ~. ·por VáTio!; djas~ a t'onlar conhecimento nas llovas orielltaço~s 
pastorais ' do Concilio ; , ' " '-, " " , " , 

'E,It Curitiba, com a pr('"~cnça de ruais ue '160 'sacerdotés, fizeram~se 
' presentes' as dioceses de POilta Gros.u. P"lmas, 'Maringá, E xarcado Vcraí­
no, Jacarezinho, Toledo, Campo Mourão, Apucanllla e Lajes (SC). ' " 

, Os estudos foram dirigidós por Padre Raim:undo de Barros tia Eq\li­
lie Nacional da CNIJB e pur Frei Agostin!i" Maria de Capinzal, O,F.M. 
Cap., Secretário da Seção' Estadual CRB-PR, ' 'e contou com a có!;iho­
ração do Pc. Olavo Coimbra, membro do Secretariado Nacional ' de Vo-
cações , ' . , " 

Oportunamente serão puhlicaclas as conclusões deste EIl'C;()11tro e os 
temas :lpustilados serão cllviad os aos parlicipant~s. 

• ComuniCa a Seção Regional du CRB-Sut IT que , nas e1éições ali 
efetuadas foi constitllída a 'Diretori" que segue : Presidente, : Pe , .Tadeu 
Dziedzic, CM.; Vice-Presidente o Ir. José Ruver, F.M.S.; Sccretária: 
;\1e. 'Erlll;,xde, F .D .P.; Tesoureira: Me. M. , Leol1tina Fontmorin; Ir • . 
de São José; Conselheiro ,: Pe. Frei ''Valter Kcmpf, O.F.M.; Conselhei­
r". : Me. Prov, da. I"ilhas da Caridad~ e Me . Pro\'. das 1I1i5" Zelado­
ras do Sag. Gor. de J~sus. 

, , 

CRB-PE - I Assembléia da Seção Regional da CRR do Recife' 
de 7 a 11 de ",,,rço de 1966, na Casa de Retiros Sao José de De­
b~ribe, Olinda ( PF.), (Rio 'Gmnd,,' do N orte, Paraíba; Pé~nàmbuco e 
Alagoas) --,-< O "encontro do. Súpel'inres e Superioras 'Maíore. 'do. Seção 

Regional da CRR cio Recife cle~c"volveLl-se em dois tempos , Os dias '7 
até 9 foram dedicados ao estuclo do. do,,"mentos do 'Concilio Ecumênico 
referente. aos religioSos. Nos dias 10 e 11 realizou-se a I Assembléia da 

• 
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Seção Regional dO Recife. O Encontro foi preparado por uma comissão 
especial. 
... . Patticiparam do Eucontro 29 SupeTiorcs Maiores. Representou a Di­
t:etoria da CRB-Nacional o Secretário·Ex~cutivo, Pc. Tiago G. aoin, 
C.SS.R. ,_ 

O Exmo. Sr. Dom Basílio Penído, Abade do Mosteiro de Olinda, 
fêz. duas exposições sóbre a teologia da vida religiosa segundo o Capitulo 
VI da LUMEN GENTIUM. Eln seguida {eram estudados os luais impor­
tantes aspediJS da renovação de vida religiosa seg\tJldo o Decreto P E'R­
FECTAE CARITATIS, aos quais o Revmo. Pc ; Tiago sucessivament~ 
'rleu uma ~rc"e introdução . Depois de cada exposição, houve, em lllcnádo. 
'troca' de idéias discussóes e às vê~cs calorosos debates sôhre a matéria apre­
Sentada . Foram aprofundados de modo particular os scguÍlltes trf"f'hos do 
Decreto : a castidade perfeita, a pobreza, a obediência, a vida comulu e o 
hábito religioso. " 

O Exn10. Sr. Arcebispo de , OJinda-Recife, Dom Hélder Pessoa Cã­
mam, honrou' o Encontro com sui< presença, participando no dia 9 dos es­
hl~os e debates sôbre a puhreza ,e a viela comum, e almoçando depois, fra­

. tern..1l:men~e, conosco . 
No dia 10 de março, discutido e aprovado o Regulamento da SeçãCl 

Regional, proce~eu-se à eleição da Diretoria da Regional. Foram eleitos : 
para Prcsiaetite, o Rc"mo . Pc . José Craveiro, Provincial dos Padres Je­
suítas; para Vice-Presidentes : O Revmo . Irmão SalalieI Franciscano do 
Amaral, Provjncial dos Irmãos Maristas do Recife, e a Revma. Madre 
Maria , Tôrres, Provincial das lrmãs Dorotéias do Reei te; e para Conse­
lheiros : o' Exmo. Dom Basilio Penido, Abade da Mosteiro Beneditino de 
Olinda e a Revma. Madre Gerhilde, Priora das Beneditinas Missionárias 
de ' TutziQg do. Recife . 

. Após a tomada de posse da Diretoria, a Assembléia discutiu o pro­
blema de Serviços da Conferência, já em funcionamento n~j Recife, e a 
questão das atividades a seren1 desenvolvidas pela , nova Regional, parti­
culannente em vista , do , entro~amento ,com as atividades, do Secretariado 
Regional da CNBB do Nordeste lI. 1'fo dia 10, na parte da tarde, Cl Exmo. 
Sr. Dom JOsé Lamartin.e Soares, Bispo-Auxiliar de Oliti~a-Rccife, expôs 
aos Superiores , Maiores a organização, ',as ativida4es e , os projctos apos­
tólicos da Regional da CNBB, e dialogou com 08 presentes, com granue 
fr .. nqueza de parte a parte, sôbre 0. , entrosamento uo apostolado dos re­

ligioso9 com a Pastoral de Conjunto da Hierarquia. 
, No dia. 11, às 17,00 horas, a Assembléia encerrOll-se com uma Santa 
]lJ:ilIsa concelebrada . 

.. 
CR~~~ Nas eleições para dirigir a Seção Regional da 

CRB·Sul IH fói eleita a seguinte 'Diretoria: Presidente: Pe. João 
Werner, C.SS.R.; Vii:c-Presiclente : Pe. Frei Celcstino, O.F.M.Cap.; Sc­
cretária : Madre Marlcne, Cor_de Maria; Tesoureiro: Ir. Francisco 
Alberto; Cong. dos Lassalistas; Conselheiras : Me. Tereza de Jesus, Cong .. 
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São José, e ],fe. Sabina, Cong. Div. Prov.; Conselheiro. :" Pe. Edvino 
F.-idrichs, S.].; Conselho Superior: Ir. Lino Raas, Ir. Maristas; Pe. 
Alfredo Bortolini, S.D . B . , c Pe. Clemcnte RtgetoJl, Sag. -"amilia; S~­
crclário-Execu.tivo : Pe . Frci Venâncio, O.F.M.Cap. 

• • 

CLAR-Bogotoi Primeiro Congresso Latino-Americano dc Voe.a-
ções Sacerdotais e Religiosas . A iniciativa de se celebrar ést" Congresso 
foi do Clube Serm, em jan"iro de 1965, em Chicago, durante a rcuuiao do 
CICO!', No dia 5 de olttubro <lo mesmo ano, foi aprovado pelo CELAM, 
reunido em Roma. 

Objetivos do Congresso: a) Promover na América Latina uma .Pas­
loral Vocacional de Conjunto com vcr9adeiro espírito eclesial segundo a 
01' i~ntaçãQ do Concílio Ecumênico Vaticano lI. b) Estudar as bases -
r.ritétios, meios e . métodos - para uma pastoral vocacional de pr-ofulIdi­
drJ:Jc, atualizada 5"guudu a Constituiçao DE ECCLESIA, Capo V, e de­
mais decisões do Concílio Vaticano II e circunstâncias próprias da Amé­
rica Latina. 

Tomarão parte 110 Congresso representantes das Sagradas Congrega­
ções de Seminários ' e Religiosos, das Pontifícias Obras de Vocações Sa­
cerdotais e Religiosas, do CELAM, da CLAR, C Diretores Nacionais de 
Vocações . 

O Congresso terá lugar em Lima, durant.e seis dias, no mês de no-
vembro. . . 

. 

Maiores informações dil'igil'-se à CLAR, apart. 9528, Calle 38, 1\.0 

13-47, Bogotá . 

• 

COMISSãO MISTA LUSO-BRASILEIRA PARA A 

. TRADUÇãO DO MISSAL 

Durante a última sessão clu Condlio foi organizada em Roma., 
a pedido da Santa S':, a Comissão mista luso-brasileira para a tra­
dução do Missal. Propostos os nomes dos respectivos senhores bis­
pos das duas nações, tiveram os mesmos a possibilidade de se reunirem 
por duas vêzes . e de tratal'em dos meios necessários para se conse­
guir o fim desejado. Ficou deliberado que ,,'robas ag nações CQmeça­
riam pela versão dos ' Salmos c do Nôvo Teat.amento . 

• 
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Notas Sôbre o Nordeste Brasileiro 

Pa.dre Goilofredn noélen. ss.cc. 

"Qual é na verdarle a sO[idez. a conxiência. a ca­
pacidade de resistência ria viàa católica? .. . Que esta­
ti8ticas se t"m s6bre a obaervtincta 1'eligil>sa?" Assim 
lalava Paulo VI ao Epls·copiu;Io LaNno-A1I?-erlcano no f!m 
do ano passarlo (cf. REVISTA DA aRB. 19GB .• p: 68) • 

A . juntar a outTOS amgos de tnt&l'maçao e estatíst!­
ca já puoUcaclos por 1W8SIl REVISTA •. transcrevemos 
aqui Um trabalho da autoria do Pa<lre Godolre<lo . Deelen. 
S5.CC., e.itraido do Boletim In1ormlltivo do cEaIS. ';';0 4. 
às pp. 10-21. e que constftutrá capítulo .ele uma obra a ser 
elMtada, .em tut1'TO . pr6:ctmo. Visamos assim. de algum 
modo, preencn.e1' .a lac1tna apontada, pe/Q. Sa.nto . Pa.àre. 
Porque, COTru> éle. também 1100 ésta.11IOs convencIdos de 
que "na obra pastoral n40 ·se pode proceder ce.qamrmte: .. 
e deve-se evitar o comoãiJlmo 6 o perigo do empirismo" 
(lb., p . 7D). Aproveitamos o ense10 para expressar nossa 

. admira.ção e gratidão ·ao pessoal ,do CERIS. ·u quem to! 
entregue imensa tarefa no Plano de Pastoral de Oonjunto 
<ia CNBB. . 

, . A REDAÇAO 

Ana do Nordeste 

A imensa área do Nordeste (NE) brasileiro, de 1 548 672 km ou 
19% uo território nacional, está agm'a dividida em três regionais (1) , O 
NE I compreende o. Estados do 'Maranhão, Piauí e Ceará, que ocupam 
9% do território nacional . O NE LI é constituído pelos Estados menores 
do Rio Gr'mde do Norte, Paraíba, Pcrnambuco c Alagoas, que compreen­
dem, i Ulltos, 3% na· área · nacion-al. Os Estados· mais no sul ·diL· região, Ser­
gipe e Bahia, ahrangem 770 <lo território brasilejro. 

A região do N ordes.te, grande como é, apesar da imensa área rural 
do interior, é bem . povoada. Em 19% do território,. moram 30% da po­
pulação brasileira, O Brasil tem 'em média 10 h;lbitantcs por km2, sendo 
que . n~ N () rte não chega a · haver tm, 1",bit::l1lte por km2, e o mesmo se 
dá no regional UI;) extremo oeste . A densidade ·populacional do Nordeste 
lodo, ~m 1965, era aproximadamente de 16 pessoas por km2. O · regional 

. 

(1) - A Oonferência N.cton"l ~os Blspoa àp Brasil (CNB13). para seu . lI1elhor 
funcionamento, dividiU . a área dQ Brasil en 11 regionaiS, 111316 BrasWa. 
O NE é =posw de ~ reglona.ls. . 
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, Leste l, , ex~e[JCiml,,1 por 'abranger també1,; ' a Guanabara, tem ' 161 habitan­
te, por kmZ; vem depois o regional Sul 1, que, compreende s6 u' E.stado 
(ie São Paulo. , e tem 61 habitantcs ' por l<tn2, 'Lngo Cm seguida, vem' o NE 
11. com 39 hahitanles por l<m2, , Na região ' NE 111, contam-sc 12 'e "no 
NE l, ,lI hahitalltes por km2 .. Nessa área ' d'o 'Nordeste. há' UIÍl esllaço "dc 
?9 455 km2, onde moran1 1 855 829 pessóas que vivem ' sem rienhuma as­
sislência religiosa , Notamos uma g1'aduação descendo ' pelo sul, No 'NR I 
eqcontramos 482 742 pessoas ' que não gozam de assistência : religiosa ca­
tólica; no NE ll. 669 900 pessoas c. na Bahia e Sel'gipc, 733 187 pe;;­
SOa s" Nota-se que nos municípios onde há paróquias. oU onde as paró­
quias. estão .vagas. rara.mente . en~olltraJ~Os . r~llgio5as . . 
, A ,h:ea média por paróquia, no Brasil inteiro,- inclusive os ~xtremos 
d.o Amazonas, do centro oeste. da Guanabara e de São Pitlllo, é de ' l 848 

,kmZ , ,As pàróquias no regional norte contam 'com 20 1116 kto2 ' e, no ex­
~tenl9 sul, com -17 606: km2, ,Nessas ál'cas, a estrutura paroquial não 
existe, l1enl pode funcionar, por ser . uma superfície Cnonnej com poucos 
h;.bitantes .' Encontramos aqui ' um caso, onde se not.a que a instituição da 
,Igreja unive,-sal, "01110 a paróquia, tem mesm" limites naturais,ecológi­
cos, que não se elcixam ultrapassar. 

, No reg ional , NE J, a área mais próxima do N ort.e, vcrificamos, ' por 
paróquia,. uma média. de ' 2 402 k\112 ; noNEITI, 1 745 km2, que já é 
menos do que. ,. média btasileira , ,No regiOlinl NE lI, encontramos a me­
nor superfície. , por "paróquia, <:0111 apenas 603 kl112:, 1l:sse regional cQlóca .. ~e 
com uma oClls idatle de 39 habitantes ' por km2, numa situação ecológica 
mais favorável pilra divisão paroquial, Uma sitmição ' mais ou menos igual 
à do Parana e Santa Catarina" , " 

Eisa3 observaçoes 'sõhre a ' âi'c" d;' Nor,ksle brasileiro não determi­
,,;un diretamelltc a I~r"ja llessa l"egiao, Sao falos ~cO)ÓgiCOR que facilitam 
01\ dificultam a comunicação da mensagem <'lo Cristo c que exigem UllI 

certo lUodo ele ,viver, de deslocar-se, de intensidade de ' tral:ialho do clero, 
" de itlstitllcinl1alíz,ação <'Ia pastoral. Se t irássemos dn área nordestina ,as 
conCentrações urbanas, Dl1 sonlCnte as capitais dus Estados. o fator eco­
lógico pesaria lllUitO mais no' trabalho ele formação 1'e1igiosa ,e dc cura 
de a!mas" ' ' 

A ',área apresellta-sc com furição de variável sociológica para a açãu 
da Igreja, Essa vadável direta ainda não causou novas fórmulas de ins­
liluiçoes ,pastora:s no nordeste; merece então mais atenção ,do que antes, 
Qualquer pessoa engajada na ação social 011 pastoral não pode negar que o 
tmbalho encontra certos limites espaciais e ecológi ... .os. 'que, agem' jl1Siamell-

• • • • • 
te COlllO vanaVelS SOCI31S. 

Religiosos 
Ainda não é posslvcl apresentar' todos os dados estatísticos a respei­

to do clero , e dos religiosos (as) ,dos reg'onais nordestinos, Faltam, por 
exemplo, dados , r CCCJJtes ',ôlire' o clero , secular e o clero estrangeiro, ' Ape­

'5ar ' disso, damos , aqui a" sugestão de qUe se eslude 'o 'fe"ômeno ' que pode­
mos chamar, na' tern1illologia de B:ultl11an, "El1tmytclogisierl111g der 
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Kiréhe im Nordosten Brasiliens", ou seja, estudar e sep~rar, nessa área, 
tôdas as fôrças estrangeiras e do sul do país, tanto em relaçao a p-essoas 
quanto a malcrial, para ver o que há da própria área, como ímlice da vi­
talidade religiosa. Um estudo dêsse tipo, que pertence à competência do 
SCAI, revelará melhor a característica missilJnária dessa Igreja e dar-nos-á 
uma idéia da função ou disfunção da "ajud~" internacional ela. Igreja uni­
versal nessa área. Favoreceria. tanlhéln unla rmagenl tnnis clara. d;),s tat'e­
fas pdodtárias des,!;a Unjuda", elll vista do n.esenvolvimento !Sôdo.t"eligio-
50 _ da -área nordestina. -

Apresentamos, no momento, 56 uns numeros - gerais, que são calcula­
dOe conlO média efit.atística e que não peTmitem conclusõe!; espedfic<'1.5. 

De 228 prelados no -Brasil, encontramós" nos -regionais do NE, 59 
prelados Olt 25% do total para 30% da população brasileira. Das eclesiás­
ticas menores, as paxó'luias, encontramos na -mesma área só 22% -do total 
do Brasil, a saber, 1 028 . Essa divis~o de regiões territoriais não corres­
l'0nde ao númerO de pessoas quc devem assumir o funcionamento dessas 
di visões. Encontramos, na área, 2S % das dioceses e 22% das paróquias : 

_ os religiosos constituem apenas 12'1'0, e as religiosas 15 %, na área nor­
destina. Ainda não sabemos quantos são os padres não nordestinos que 
trabalham nessa área, nem- conhecemos os padres nordestinos - que traba­
Ihaal fora dessa área., mas, já podemos ~rificar que os· religiosos não 
acompanham a divisão ccl("_~;ástica ," POL· is..<;o, dá-se unla dicotomia entre 
IJ mimero dos padres -e da" população. A -média de habitantes por paró­
quia é no Brasil, 17 658 - (110 - Paraná, 8 0(0). Na região nordestina, 
constatamos o seguinte padrão : 

QUADRO I - HABITANTE POR PARóQUIA E POR 
SACERDOTE NO NR. 

I I 
I Regio1Jflis 

\ 
llab_ Par. Hilh. Saco 

I 

I NR I 
I I 

26 819 10727 
I NR II 23925 10 310 
I NEIII 22268 14876 

- -

I I I I BRASIL 17 658 7019 ,."_._-
Fonte: CEJ?IS. - -

Se todos os padres trabalhassem nas paróquias, o NR poderia contar 
com 5 vadres para cada 2 pa"óquias; mas, o ensino e a administração de 
30 sedes de govêrno, que encontramos 110 NE, absonteIJ). um número bem 
grande de padres. Enquanto o Brasil conta COm 12% dos católicos de.sa 
situação prec:írb, o NE, qlle conta com 30% da poplllação brasileira, é 
servi<1o s6 por 13% dos n:1igiusos, que trabalham numa área bem maior 
do q',c no Leste ou no Sul; do -País. -
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De 104 congregações e ordens masculinas no Brasil, 47 eongregaç6es, 
ou . 44% do tot"l, entraram na área nordestina. . 17 dessas congregações 
aceitaram um tmbalho nessa ár~a. mas, nao têm aí a .sua sede de govêrno; 
então, enviaram padres que pertencem às sedes de govêrno de outras par­
tes do Brasil, como "llelo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Pnrtó 
Alegre. De 204 províncias ou vice-províncias dos religiosós, encontra-­
mos, na ál·ea nordestilia, só 16ro. do total . As casas que os religiosos man­
tém ·Iá são menos povoadoas de padres do que no resto do Pais e mesino 
as províncias estabelecidas no NR têm menos casns do que o gel'al, En­
contramos, . no NE 12% ·de religiosos com uma porcentagem igual de 
casas. 

No quadro n. apresentamos .alguns dados mais recentes sôhrc os re­
ligiosos no NE. O Nl!: III (Bah:" e Sergipe). com 9% da população 
brasileira, conta com 3% das casas de religiosos e 3'Yo de padres religio­
sos do Brasil. No NE I e lI, notamos a. mesma divergência percentual. 
Não entramos aqui no · porquê dêsse fenômeno, mas, gostaríamos de men­
cionar SÓ um ponto para "reflexão : os· religioso., que são 59'10 estrangei-
1'03 e vêm para cá, a fim de ajudar a Igreja no Brasil, estão ía7.endo êsse 
trabalho, por enquanto, nas outras regioes do País, onde a própria Igreja 
já tem melhores re~'1lrsos. Ocupados, como são geralmente os religiosos, 
em fundar a própria congregação ou província, com sede de govêl'no, se­
minário e instituições próprias, preferem logicamente regiões onde isso 
~e ja mais fácil. De unI lado, as condições de vida e de trabalho. tão pre­
cárias no NE, e, de outro Indo, o espirito · missionário não se fundirdfi 
muito bem. 

• 
QUADRO II - ORDENS li CONGREGAÇOES MASCULINAS 

NE I 
NE II 
NE liI 
Total 

de 

ng. 

15 
15 
17 
47 

BRASil. 1 04 

-

Fonte: CERIS. 

% I 

14 
14 
16 

· 44 

loa 

NO NE: 1964 

Sede % cassa 
de 

cav. 

9 I; 80 
12 6 105 

9 5 67 
SI) 16 242 

204 100 2 ~OD 

% R.ellg. % POp, 

sac, % 

.. . . 
._.~ 

~ 826 4 10 
I> · 398 ~ 11 

I S 252 3 9 
12 975 12 30 

. 

100 'I 5l~ I 100 100 

Uma pergunta que vale a pena fazer. parece-me a seguinte: O pró­
prio Nordeste fêz bastantes esforços para criar um ambiente àtl'avés do 
qual possa garantir 11m trabalho cedo, integrado e proveitoso dos reli­
giosos ? 

Os religiosos mantem, · no NE, 9 seminários maiores do total de 64 
no Brasil. A tentativa de centralizaçãu dos seminál'ios maiores é mais 

, 
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nvançaua , nO clero secular, que' mantém no Brasil ' f3 seJ\li"nários ~aipl'cs, 
do"s, 'quais, 4 110 NE que cor .. "spondelll' 'perfeit amente ' à 'divisãO eck~iás­
tica e à populaçao , Várias congregações Jlão têm s"r.<le degovçr iio netll 
$('lninário!; nesta área.: A respdto dn seluil'lário '"nlenor, as difercnças ' são 
ainda. maiores , Os religiosos têni 21 seminários nlC;lOreS ,'em todó o }),E;, 
e os s~culares 26, embora os religiosos tenham 110 País LW seminários 
menores e ó clero ~eCt1lar, 103", São vái-ías as ra,7.õcs por ql1e 110 NE' h{, 
trfen05 'lOcaçõe~ e não é preciso allafisá'-!as aqui. Pelo 'núlllero de s~iná-

• . I . 

nos menores, parece , qtle o clero secular trabalha ,mais pela. vocações do 
que o clero religioso, na área do' NE. , ', ' ' -' , 

As congregaçnes femjJJ~nas,. benl mai!:li ~t1J~l.ero.cons no J.lmsil, . têm 
5 384 irmãs professas trábalhando ,io NEõ' is~o é 15% do total de, l'elí­
giosas no Brasil. De '247 collgrega<;õcs fernhlina<, da. , quais 5,3 <lio f,lU­
dações brasileiras, 114 'trubulham no' NE, 36%. Encontramos só l1l% 
das províncias, que 'nia'ntênl 546 casa. ou 16% do total das casas "cligi<!>as 
do' Brasil. N:o caso ~as religiosas, a po,'ceutugem de estrang~iras é bem 
pequena ' em )'elação aos , padres, ' Apcsar ' de 194 congregações fe1JlÍnirnis 
lei'ctn vindo do exterior, as estrange,iras furmam, nllla min,9~ia, Eln 1960, 
300. religiosas estral1geiras trabalharam em tôda a.,' regiao .. 'do, NE, inclusive 
no atllal regional Nl!. I~I. , 

No quauro lU, apresentamos dado~ recentes, a l'l'spcit,o das religio-
sa. no NE.. ' 

.. . . . , " 
, .. 

QUADRO III - CONGR'EGAÇÕES FEMININAS NO NE :-1964 
,,, ...... .. .. -,~. ---.----,---,-----'-,---,----; 

I' N,'dC %' ~de ' % ' 

I r.ongr , ' ~ 
==,~, =L , 

NE I 
NEIT 
NE ru 
Total 

41 16 
46 I 19 
27 11 

114 4.6 

14 
23 
10 
47 

.. 

6 
9 
4 

18 

CRSns .. 

, 

200 ,. 
242 
104 ' 
:>46 

% 

.,..,...,.., . --
fi 
7 
3 

16 

, 

profas. 

1 703 
2 6G3 
1 018 

,6 384 

% 

'-. - .. _.~-

6 
7 
:1 

15 , , 

, I 
1~_B_RA_S_IL_-,-_24_7_,-1 100 __ _ 26_

6
..-JL

1
_
O
_
0

..J' ,--3_5_~_6 _ _ _ 1~O_.!..I_S._7_74_7,_.L._10_0 __ 1 

A divisão das religiosas dentr .. {) tio NE, ou mesmo sendo estudada 
gIubalmente, difere bastante segundo o regional, contO indica o quadm 
Bahia e Sergipe, que aç,rangem 9% da população, têm s{, 3 % das casaS 
de religiosas c 3''}''o dits irmãs trabalhando no. Bra,il; urna porcentagem 
igual à , de padn:s religi Osos , " , 

Encontramos poucas congregações mas<1,linas que trabalham excIu-, 
sivamente no NE .. J1.á a, Congl'cgaçã{) :,da .. Sagrada, Familia. '.cj.e ,Na.aré, ,enl 
Sergipe c 'II1ar,anhão;, a SQciedade d,e piyinas V pca~';es na llahj~J com , 
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uma casa no Rio de Janeiro e a Congregação dos Clérigos Reglllares rla 
Imaculada Conceição, qlle s6 tem casa em . Sergipe. 

O caso das . religiosas é bcm diferente. Há 23 congregações fem:ni­
nas que trabalham só l1a ~l'ca cJo Nurdeste·. 

. .' 

QUADRO IV .- CONG~EGAÇOES QUE TRABALHAM EXCLUSI­
VA1I<TENTE NO NE BltASILEIRO -- (I, lI, I1I) -- 1964/65 . 

J------------~~· ~·· --------------------· ---I'-----
n.· de 

NOlY\e membros . 
• 

bras. utr. 

=_.,-=. ==~~.~. ==-==='--.~,,_. = ~ . . ...;....-=== .( ' .. =~ = = 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

.6. 
7 . 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
H . 
l!i. 
16: 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 

ASSUNÇAO DE SANTA VffiGEM, Cong. das D: •. da .. 
BENEDI'l'INAS NA VIRGEM MARIA, Cong. da. lr •... 
ANCILAB DO MENINO JESUS, Cang. dM •...••... . .. 
CARIDADE. Cong. das lrs. (Prov. de Quebeo) •....... 
CARMELlTAS. Cong. d... In. M.Ls.h,ná.rias . . ..•...•.• 
ESP1RITd SANTO, Jns~ Seco dllH MI .. ioná.r1as do •.•• 
FRANCISCANAS DA ADOR. PERPl!:rUA, Cong. das lr •. 
FRANCISCANAS DA B.V.M. DOS ANJOS. Canl!". das lJ.'s. 
Xo'RANCISCANAS IMACULATINAS, cong. <las Irmls 
FRANCISCANAS DE STO. ANTÓNlO, Cong. das Ir.. .. 
FRANCISCANAS DE MARlB'rELA, Cong. das D·má •.. 
FRANCISCANAS DO STO. CRUCIF. Conll. d... Irs. 
MARIA E JOS~, Cong. da" .Fllhas d ••......•..••.... 
NOSSA SENHORA, MI ... lo!1Íll'W; L.Ig", de . ••. ...•.... 
NOSSA SENHORA DOS ANJOS, Cong. das Mlsslonát. de 
NOSSA SENHORl\. DO BOM CONS., Cong. dM Ir •. 
N . S. 'DA CONOEIÇAO DOS HUMILD .. Cong. das Irs. 

-
30 --
68 
13 

-
20 

41 

=1 
- " 140 
37 

N . S. DE MISERICóRDIA, Oong. Ir .. ' da CBrldad. de 
PRECIOSíSSIMQ .SANGUE, CODg. dos Servas dD .... I -
JOSEFINO. Instituto .......... . ... .. ... . I ••••••• , • • • • 169 

-
NOTRE DAME DE NAMOR, Cong. da. IrmUa de .... I -
SÃO jOS:e: (de Jacinto), cone. das Irm"' . de .. .. .... 6 
VOLUN'I'AAIAS DA CARIDADE, I:natltuto das ........ , -

Fonte: CERIS. · 

18 

-
12 --

5 
9 
9 

16 
36 
4 . 
4 
4 
4 · 

R 
4 
-

5 
7 
6 
---' 

Nn qu",lt-o IV, está indicado o total ele membros elas congregações 
brôlsiJeiras . (544) e estrangeiras .. . (158). Ao todo, são 702 irmãs. 13% 
das religiosas, que trabalham no NE, pertencem às congregôlÇõe. que se 
dedicam exclusivamente à área nordestina. As. que estão marcada. cc;>,,, 
letra B são de ÍlU1dação brasileira, congregações cujos melt1bro~ todos tra­
balham no NE, num total de 477 innas, isto é, 1,4% das irmãs brasileiras .. 

Nu quadru, observamos ![u~ 14 congregações vindas do estrangeiro 
c só com elementos estrangeil'Os, possuem, em geral, 4 OU 5 irmãs. São 
collgrega~ões recém-chegadas no Brasil, com a finalidade de ajudar O pes­
soal eclesiástico do NE. Aliás, nota-se no NE, mais que nas outras re­
giões, várias fundações novas de religiosas estrangeiras. 2:;s. elemento 
marca a Igreja no NR como uma Igreja miss:onária cm expansão . 
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'fe n omenologia. c!entlflca C no 
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ção, tl"ad . do francês, pelo 
.P1·of . Joao Eeseln, 1965, 1 vol. 
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J. LACROI X - Postç4o do atefs­
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bro 1965. México (eaiU. . 
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